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OBRAS FOLK-LORICAS 
Revista do Minho, para O estu-

do das tradições populares. 

(Annos publi(dos): 

I armo ( I885-1886),' preço 600 reis. 
II armo,. 86-87, (9 n.°) 225 rs. (ésg). 
[II anno, 87-88 ( n.). 350 rs. (esg). 
IV' armo, 887,89. ( i 2 n.),. 300 rs. (esg). 
V anno, 89=90 (12 n. )460 rs. esg). 
VI armo, 90-91 ( 1& ri.), 500 rs. (esg.). 
VII armo, 91-92 (24 n.) 500 rs..(esg). 
VIII anno, 92-93 (25 n.) 500 rs. ( e,sg). 
IX anno, 93-94. ( 29 n. e um appen-

dice), 1:000 reis (esgotado). 
X armo, ( 19 n.) 1:000 reis. 
XI armo, (27 n.) 1:000 reis (esgot). 
XII anno (15 ri.) 1:000 reis, 
XIII armo, ( 17 n.) 1:000 reis. 
XIV armo, 1:000 reis. 
XV armo, (30 n.) 1:000 reis. 
XVI anno (24 n.) 1:000 reis'. 
XVII anno, 400 reis. 
XVIII armo, 600 reis 
XIX anno, 700 reis. 
XX anno em publicação. 

Ramalhete de Canções populares 
colhidas no concelho d'Espozende. 
Preço 60 reis.„ 

Ribliotheca Portn,g•ue-
a, 1 volume piiblicado, « Materiaes 
para a historia das tradições popula-
res do concelho d'Espozende». Preço 
200 reis (esgotado). Á reimprimir. 

Collecclio Silra 1." volu-
'me (contém 10 voltAes a saber): 

As Brotas, Linguagem Infantil, 
Poesia Popular . Aleintejana, por 
Soeiro de Brito.—Folk-lore e dia-
lectálogia de Espozende, ( noticia 
bliographica), por Armando da Sil-
va.-- ilsirouomia e meterologia po-
pular aleutilana, por So‹.iro de Bri-
to. —.1 Opala, por Tradi— 
f )es Jlaiatas, por (.:andido A. Lan-
dolt.—A dança ein Po»tugal, por 

Alberto Pimentel.- -- Duas leis, doeu-
mentos antigos.—Subsidios para e 
estudo do Folk-/ore Infantil Portu-
guez, por Candido A. Landolt. Pre 
.<;0 1:000. 

II v01. Ensaios Ethnographicos, 
vol. de 374 pag. por J. Leite de Vas-, 
concellos. (2.a edição) em bom pape!;' 
Reimpressa a 2.a. Preço 1:000 reis., 

Vol. III, [I dos Ensaios, ,do 
mo auctor, preço 600 reis. 

Vol. IV, ( III dos Ensaios), pelo 
mesmo auctor, preço 700 reis, edi-
ção de ' Lisboa. ( A' venda aqui) 

Vol. V, (1V, dos Ensaios, pelo 
mesmo auctor, edição da Livraria 
,Classica preço 800 reis. ( A' venda 
aqui). 

Outras obras publicadas: 

Onomastico popnlar de Espozen. 
de, recolhidas por J. da Silva Víci 
ra, edição de 1897—folheto de 1.6 
paginas. Preço 100 reis. 

Setecentas Comparações AI:enteja,. 
nas, por Antonio Thomaz 

Preço • • • • 300 reis 
—O Folk-lore, folheto, por TI-noi" 

philo Braga . . • 100 
—O que' é e para que serv o 

f67/i-/ore, opiniões de diversos fOlk,' 
loristas. .100 reis 

LanbK:ense. por. 
bino Bastos. 300 reis 

Tradiçi;es populares da proviu-, 
eia do Douro, por João Vieira d'An-‘ 
drade . 300 reis 

—Folk-/ore Viniaranense, por 1.5.' 
Leite de Castro. 2oo reis 

Demosophia, por Soeiro de Bri-
to. 300 reis . 

---Folk-tore - da Figueira, por 'NI; 
Cardoso Martha e .,Nugusto Pinto. 
vol de pert ) tie 300 pag;iwis, ' 500 Is-
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A 26 annos preci-
sos que na formosa 
villa de Barcellos 
encetamos a ppbli-
cação d'esta revista, 
que hoje trazemos 

novamente a lume. 
O esforço persistente, e a te-

nacidade por nós dispenclida no 
cumprimento do programma que 
então traçaramos, julgamos estarem 
manifestamente patenteados n'esses 
18 volumes publicados durante tão 
largo período de tempo. 

Elles ahi estão attestando.um 
facto raro no nosso paiz, o que seria 
incentivo sufficiente para termos 
continuado tão util iniciativa, se ha 
alguns annos, motivos extranhos á 
nossa vontade, nos não tivessem 
,Impedido d'isso. 

URA 

Hoje, esperançados no mesmo 
amavel acolhimento e no interesse 
sempre crescente que a ethnogra-
phia vem merecendo aos cultorees 
da lingua patria, nós vimos outro-
sim satisfazer d'esta forma ao impe-
rioso amor que sempre tivemos por 
assumptos d'esta natureza. 

E' por isso que reatando o cy-
clo forçadamente interrompido des-
ta modesta publicação nós diremos 
em resumo o que escreveramos: 

« Está tão bem demonstrada a 
importancia que as tradições popu-
! lares tem para o conhecimento da 
i vida social das nações, e ha • ainda 
tantos materiaes a recolher no nosso 
paiz, que julgamos será bem rece-
. bida do publico mais uma publica-
; ção que não só constituirá um cen-
! tro de estudos, mas ao mesmo tem-
, po se esforçará por augmentar o 
peculio dos factos ethnographicos. 
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Com o titulo Revista do Mi-
nho quer-se apenas mostrar que a 
iniciativa partiu do Minho, e não 
que nos occuparemos exclusivamen-
te d'esta provincia, pois, corno já 
no presente numero mostramos, 
muitos assumptos, sem sahirem fó-
ra do dominio especial do que os 
inglezes chamam Folk-Lore,. tem 
cabimento na nossa revista. 

Aos ethnographos portuguezes 
e extrangeíros pedimos a sua ajuda 
e os sets conselhos: ferve em nós o 
sangue da mocidade, as aspirações 
mais vivas nos seduzem, e é por 
isso que, livres de preConceitos e de 
rancores, acceitaremos com prazer 
,as lições dos mestres! » 

Espozende, i de Abril de 1911 

A Direcção. 

O GALLEGO E O POÇO 

Um gallego viu, certo dia, á bei-
ra dum poço, uma imagem de San-
to Antonio, e sabendo que elle era 
muito milagrosa, pediu lhe d'ésse 
immediatamente tres peças de oiro 
para regressar a sua terra; mas o 
santo não esteve pelos autos; quer 
dizer, não lhe fez o milagre. O gal-
lego, depois de muito pedir ao santo 
,exasperou-se tanto e tanto, que o 
lançou ao poço sem mais aquellas. 
O santo ao cair n'agua fel-a saltar 
á cara do gallego, que admiradissi-
mo do facto, e persuadido de ser 
um desforço do santo, exclamou: 

—Ah fradinho dos dianhos! 
Ainda refunfinegas?! 

A. P. 

CANCIONEIRO MINHOTO 

{Continuado do Vol. XI, col. g6) 

705 

Já que me acho no terreiro, 
Vou principiara cantar. 
Barcellos é uma rosa, 
Hei-de mandal-a dourar. 

706 

O' Barcellos, ó Barcellos, 
De pequenino tens graça; 
Tens um rio de permeio, 
Dás de beber a quem passa. 

707 

O' Barcellos, 6 Barcellos, 
O teu nome é nomeado, 
Tens um barquinho no rio, 
Só te falta o criado. 

708 

Adeus villa de Barcellós, 
Que te não torno a vér, 
Foi os pagos que me deram 
Por ir á fonte beber. 

709 

Adeus, ó rua Direita, 
Cá de baixo até lá cima, 
Onde mora o meu amor, 
A Therezinha do Clima. 

710 

Adeus, 6 rua Direita, 
Direita no appellido, 
Mora ahi o meu amor 
Nunca me saes do sentido. 

711 

A rua Nova é um cravo, 
S. José é um jardim, 
Vou á rua das Capellas 
P'ra vêr o Senhor do Bomfim. 

712 
Adeus arêal do rio, 
Adeus arêas brilhantes, 
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Adeus campo de Sant'Anna 
Passeio dos estudantes. 

713 

Adeus Senhora da Ponte, 
Adeus largo do jardim, 
Quando te fores embora 
Nunca te esqueças de mim. 

714 

Adeus areal do rio, 
Adeus quinta de Vessadas, 
Adeus raparigas todas 
Minhas falias já passadas. 

715 

Adeus praça de I3arcellos, 
Onde passeia meu bem; 
Adeus ó campo da feira, 
Não te lembras de ninguem, 

(Continúa) SILVA VIEIRA 

NOVELLAS POPULARES MINHOTAS 

O REI SARDÃO 

Urna vez era um rei, que tinha 
urna camisa da cer da peite de sar-
dão. Um dia casou-se, e a rainha, 
que não queria vel-o com aquella 
camisa, despiu-lh'a quando se acha-
va na cama, metteu-a no fôrno e 
queimou-a. 

Ao dar pela falta da sua camisa 
o rei Sardão sahiu da cama e fugiu, 
desesperado com o mau proceder 
da mulher. 

Encontrou um palacio muito ri-
co e pediu hospedagem n'elle. A 
rainha sahiu em procura d'elle a fiar 
n'uma roca de oiro, e encontrando 
o tal palacio e sabendo que o rei 
Sardão estava ali hospedado, pez-se 

a fiar em frente de urna das varan-
das. Urna aia que estava penteando 
urna das princezas e que viu aquella 
mulher a fiar, disse-lhe: 

princeza, que linda róca 
para aquelle dia! 

—Vae-lhe dizer se t'a vende, 
— Vende-me essa róca mulhersi-

nha? 
Não a vendo, minha senhora; 

dou-a se me concederem a honra 
de dormir esta noite debaixt$ da ca-
ma do rei Sardão, que está n'esse 
palacio. 
A aia foi dizei-o immediatamen-

te á princeza, que a mandou en-
trar.. 

A' noite deitaram dormideiras 
na comida servida ao rei Sardão, 
que seguidamente se recolheu aos 
seus aposentos e adormeceu n'um 
somno pesado. Então a mulher da 
róca d'oiro, que era a sua, metteu-
se debaixo da cama, dizendo muitas 
vezes em alta voz: 

—Rei Sardão, lembra-te da rai-
nha D. T.eonor que de tres peças, 
d'oiro que tinha só tem duas... 

Mas o rei não ouviu. 
No dia seguinte D. Leonor reti-

rou-se e veio de novo postar-se em, 
frente do palacio e pez-se a fazer 
meadas no seu sarilho d'oiro. 
A aia que estava penteando a 

princeza a uma das varandas. disse-
lhe:, 

—O' princeza, que lindo sarilho 
para aquelle dia! 

—Vae-lhe dizer se t'o vende. 
—Vende-me esse sarilho mu lher-

sinha? 
—Não o vendo minha senhora.; 

dou-o se me concederem licença de 
dormir mais esta noite debaixo da 
cama do rei Sardão, que está n'es-
se palacio. 
A aia foi outra vez dizei-o á 
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princeza que logo a mandou en-
trar. 

Corno na primeira noite, deita-
ram dormideiras na comida do rei 
Sardão que logo se recolheu aos 
seus aposentos e adormeceu n'um 
somno muito pesado. E a mulher do 
sarilho d'oiro, que era D. Leonor, 
metteu-se outra vez debaixo da ca-
má, bradando muitas vezes em alta 
voz: 

—Rei Sardão, lembra-te da rai-
nha D. Leonor que de tres peças 
d'oiro que tinha só tem uma... 

Mas o roi, como na primeira noi-
te, não ouviu. 

'Tornou D. Leonor a retirar-se, 
voltando pela terceira vez a postar-
se em frente do palácio, dobando 
meadas na sua dobadoira d'oiro. 
A aia que estava, como nos ou-

tros dias, penteando a princeza, dis-
se-lhe: 

—O' princeza que linda doba-
doira para aquelle dial... 

—Vae-lhe dizer se fa vende. 
—Vende-me essa dobadoira mu-

lhersinha? 
—Não a vendo, minha senhora; 

dou-a se me derem licença de dor-
mir só mais esta noite debaixo da 
cama do rei Sardão, que mora n'es-
se palacio. 

Então a aia foi mais urna vez 
dizei-o á princeza, que prmptamen-
te a mandou entrar. 

Fizeram o mesmo que nas outras 
duas noites, servindo-se das dormi-
deiras para fazer adormecer o rei 
Sardão, mas a desconfiança levou-o 
a não tomar alimento algum e re-
colheu-se aos aposentos. 

D. Leonor  metLeu-se debaixo da 
cama, como nas outras noites, repe-
tindo: 

- Rei Sardão, lembra-te da rai-
nha D. Leonor que de tres peças 

d'oiro que tinha não tem nenhuma... 
O rei Sardão ouviu aquella voz, 

mas não quiz responder, E D. Leo-
nor retirou para nunca mais tornar. 
a apparecer diante do palacio, á 
hora em que uma aia penteava os 
loiros cabellos da princeza. 

Passados alguns dias faziam-se 
no palacio todos os preparativos pa-
ra festejar o casamento da formosa 
princeza com o rei Sardão. Fez-se o 
casamento, e quando no fim do lau-
to jantar todos os convidados pa-
lestravam alegremente, disse o rei. 
Sardão: 

--Senhores! Eu tinha uma cha-
ve e perdi-a; mandei fazer uma no-
, va, mas agora achei a velha. De 
qual me hei-de utilisar, da nova ou 
da velha? 

—Da velha,—bradaram todos. 
—Pois então a minha verdadei-

ra mulher é a primeira. 
E retirou-se do palacio com 

muito espanto de todos, para a elle. 
nunca mais voltar. 

(Recolhido da tradiça'o ora». 

E.sposende. ALVARO PINHEIRO.. 

1h1N4k-
UNTAR ANTES D'ALMOÇO 

Julgam muitos 
assim .se chama a 
doudiCe, e por isso 

no Minho que 
morte, outros a 
dizem uns: 

Quem * canta antes d'almoço, 
não chega ao sol posto. 

Outros: Quem canta antes de 
almoçar, ou tolo. ou quer casar. 

Muita vez se combinam as duas 
.cousas. 

Ilôcca de mel, coração de fel. 

'%41? 
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MO,D1?,5 E MO,L~S 

A) Baile e jojos de roda (1) 

,..27niorosa 

Já não quero mais laranjas 
Do pomar de D. Rosa, 
Que ela apanhou-me lá dentro, 
Fez-me dançar a Amorosa. 

A Amorosa foi ao campo, 
Levar o pão aos pastores, 
Deu o vento na Amorosa, 
Toda se cobriu de flores. 

A Amorosa foi ao campo, 
Levar o pão aos ceifeiros, 
Deu o vento na Amorosa, 
Foi ter á villa de Veiros. 

/emtejo) 

II 

jrri laços! ai filas I 

O' meu lindo amor, 
O que ha de ser, seja, 
Casamento justo, 
Papeis na igreja. 

Ai laços! ai fitas! 
Morrer, acabar, 
P'las moças bonitas. 
Ai fitas! ai laços! 
Morrer, acabar, 
Menina, em teus braços. 

(1) As e Oliobin,;-,» da provinda de 
Tras-os-Montes, precedem de Carrazeda de 
Anciães, onde foram recolhidas, a pedido 
meu, pelo ex.ra" snr. general Manoel Anto-
nio de Araujo; as das outras provin-
das foram por mim recolhidas, proce-
dendo, todas as do Alemtejo, da ci-
dade de Elvas; as do Minho, das serras , do 
Geres; as do Douro, da praia de Espinho; 
e as da Extremadura, da vila das Caldas da 
Rainha. 

Ai fitas! ai flores! 
Morrer, acatw, 
Pelos meus amores. 
Ai flores! ai fitas! 
Morrer, acabar, 
P'las moças bbnitas. 

(Alemtejoj 

III 

jqi que lindos amores! 

No meio da praça nova 
Urna velha apregoou: 
Quem quer comprar, que eu vendo, 
A moda- do Rei-ehegoit 

Ai que lindos 
Amores que eu tenho!' 
Faça a cama 
Que eu já venho. 

(Alemtejo) 

IV 

.27 mim ná'o me enganas lu 

O meu amor: é estudante, 
Quintanista em direito, 
Quando vai para a aula 
Parece um amor-perfeito. 

A mim não me enganas tu, 
A panella ao lume, 
E o arroz 'tá cru; 
Se está cru, deixa-o coser, 
Que eu tenho fome 
Quero-o comer. 

Írras-os-IllontesT 

V 

.274da ca meu amorsin4o 

O' ve'lludo, 6 velludo, 
O' velludo encarnado, 
Por causa de ti, velludo, 
Não falo ao meu namorado. 

O' velludo, 6 velludo, 
O' veludo amarelo, 
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Por causa de ti, velludo, 
Não vejo a quem eu quero. 

O' velludo, ó velludo, 
O' velludo vermelhinho, 
Por causa de ti velludo, 
Não falo ao meu bemzinho. 

Anda cá, meu amorsinho, 
Que estás das bandas d'alem, 
Anda cá para meu braços, 
Que te quero tanto bem. 
Ora adeus, adeus, 
Adeus, que me vou 
Sen ti não sou nada, 
Sem ti nada sou. 

(Tras-os-Montes) 

VI 

_yr porta fiz um cigarro 

Eu já fui a Olivenca, 
Tres dias andei a pé: 
Amor, faz a diligencia, 
Que a falta por mim não é. 

A' porta fiz um cigarro, 
A' porta o embrulhei, 
A' porta vi os teus olhos, 
A' porta os namorei. 

(Alemtejo) 

VI I 
ilqui se dawa, aqui se baila 

Este meu cantar de agora 
já não é como tem sido; 
Não sou panno da Bahia, 
Que tenha o luxo perdido. 

Aqui se canta, aqui se baila, 
Aqui se marca o balancé, 
Eu conheço o meu amor 
Pelo pôr do cachiné; 
Pelo pôr do cachiné, 
Pelo nó da gravatinha, 
Aqui se canta, aqui se baila, 
Aqui se joga a laranjinha. 

(Alemtejo) 

A. THOMAZ PIRES. 

BAILE DAS PINGAS 

Na freguesia de Amiaes, con-
celho de Santarém, ha o costume 1 
de todos os annos, no domingo 
da Sexagesima, se.festejar com a 
maxima pompa a imagem de S. 
Sebastião. 

Na 3.a feira seguinte, depois 
dos : mesarios haverem feito o 
peditorio da carne, cujo producto 
vae fazer face ás despesas da fes-
ta seguinte, e durante a maior 
parte da noite, em casa do juiz 
ha um baile a que assistem mui-
tos moços e suas namoradas.. 

Durante o baile, um dos em-
pregados com uma medida de 
5 litros n'uma mão e um Copo' 
de 3 decilitros n'outra vae dando 
a cada moço um copo de vinho 
e um outro (o escrivão) n'uma 
folha de papel com um lapis as-
senta o nome do rapaz e 20 réis 
para a festa, verba que se recebe 
no domingo magro seguinte. 

As moças que querem utili-
sar-se do copo tambem se lhes 
assenta o nome e ás que não 
querem dão-lhes uma laranja, 
uma\ nós ou outra qualquer coi-
sa. 

No dia da festa pessoa algu-
ma, cassada, solteira ou viuva se 
nega a .satisfazer a divida do bai-
le da pinga. 

Cada terra com seu uso.. . 

A. de J. e Silva 
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NOVELLAS POPULARES MINHOTAS 

II 

A FORMIGA 

-=-

Era uma vez uma formiga muito 
diligente, que ia para o moinho 
com um sacco de milho ás costas. 
No caminho prendeu-se-lhe um pé 
na néve. Voltou-se para o sol e dis-
se-lhe: • 

—O" sol, tão forte és que não 
derretes a' neve que o meu pé pren-
de? 

—Tão forte sou eu que a pare-
de me encobre. 

Volta-se a formiga para a pare-
de: 

—O' parede, tão forte és que 
encobres o sol que não derrete a 
neve que o meu pé prende? 

—Tão torte . sou eu que o rato 
rue fura. 

Volta-se a formiga para o rato: 
—O' rato, tão forte és que furas 

a parede que encobre o sol que não 
derrete a neve que o meu pé pren-
de? 

—Tão forte sou eu que o gato 
me mata. 

Volta-se a formiga para o gato: 
—O' gato, tão forte és que ma-

tas o rato que fura a parede que en-
cobre o sol' que não derrete a neve 
que .o meu pé prende? 

—Tão forte sou eu que o cão 
me morde. 

Volta-se a formiga para o cão: 
O' cão, tão forte és que mordes 

O gato que mata o rato que fura a. 
parede que encobre o sol que não 
derrete a neve que o meu pé pren-
de? 

—Tão forte sou eu que o pau 

me bate. 
Volta-se a formiga para o pau: 
—O' pau, tão forte és que, bates 

no cão que morde o gato que mata 
o rato que fura a parede que enco-
bre o sol que não derrete a neve 
que o meu pé prende? 

—Tão forte sou eu que o lume 
me queima. 

Volta-se a formiga para o lu-

-O' lume, tão forte és que quei-
mas o pau que bate no cão que 
morde no gato que mata o rato que 
lura a parede qv encobre o sol que 
não derrete a neve que o meu pé 
prende? 

—Tão forte sou eu que a agua 
me apaga. 

Volta-se a formiga para a agua: 
O' agua, tão forte és que apagas 

o lume que queima o pau que bate 
no cão que morde no gato que ma-
ta o rato que fura a parede que en-
cóbre o sol que não derrete a neve 
que o meu pé prende? 

—Tão forte sou eu que o boi 
me bebe. 

Volta-se a formiga para o boi: 
O' boi, tão tão forte és que be-

bes a agua que apaga o lume que 
queima o pau que bate no cão que 
morde no gato que mata o rato que 
fura a parede que encobre o sol que 
não derrete a neve que o meu pé 
prende? 

—Tão forte sou eu que o mar-
chante me mata. 

Volta-se a formiga para o mar-
chante: 

—O' marchante, tão forte és que 
matas o boi que bebe a agua que 
apaga o lume que queima o pau que 
bate no cão que morde no gato que 
mata o rato que fura a parede que 
encobre o sol que não derrete a 
neve que o meu pé prende? 
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—Tão forte sou eu que Deus 
me mata. 

(Recolhido da tradição oral). 

Esposende. ALVARO PINHEIRO. 

CANCIONEIRO MINHOTO 

(Continuado da col. IX, d'este vol. ) 

716 

O' ingrata perma d'ouro 
Tinta fina de escrever; 
És um vaso chrystalino, 
A onde o sol vai beber. 

717 
Bemmequeres e malmequeres 
Ao campo se vão colher, 
Eu já vi um malmequer, 
Acabar num bem querer. 

818 
Se fôres ao mar pescar 
Leva rêdes só de linho, 
Eu serei o pescador, 
Tu serás o meu peixinho. 

719 
Oh! ingrato, Oh! ingrato, 
Amor, que já foste meu, 
Gloria de quem te ama 
A penna sintoa eu. 

720 
Quem mo ouvir a mim cantar 
Que dirá e com razão? 
Olha o prazer d'aquella: 
Deus sabe a minha paixão. 

721 
A menina que eu amava 
Hoje vêr-me já não pôde, 
Roubaram-m'a ao meu amor, 
Aqui d'el-rei quem me acode. 

722 
Servancelhas como as tuas 
E' impossivel havêllas, 
São feitas de'sêda preta, 
De noute pelas estrellas, 

723 
Que rua tão apertada 
Que nem um retiro tem, 
Inda que queira não posso, 
Fanar a quem quero bem. 

724 
Perguntei ao . sol se viu 
A' lua se conheceu, 
As estrellas se encontraram 
Um amor que já foi meu. 

723. 
Vai meu triste coração 
Repartido em tres traços 
Um que vai e outro que vem, 
E outro que fica em tens braços. 

726 
As estrellas miudinhas 
Fazem o ceu bem composto, 
Nunca comtigo menina 
Pôde fallar a meu gosto. 

727 
A lua veste de branco 
A menina quer casar, 
A madrinha é Nossa Senhora 
O padrinho é o luar. 

728 
Do meu coração ao teu 
Já tenho ganhado raizes, 
Meu coração não se aparta, 
Por mais que me escandelises. 

729 
Não canto por bem cantar, 
Que meu mal chorar merece; 
Eu canto para aliviar 
Meu coração que. padece. 

73o 
Quando passares por mim 
liaz-se cego, finge-te mudo; 
Disfarça quanto poderes, 
Que eu por .mim disfarço tudo. 

13arcellos, 1890. 

(Continúa) SILVA VIEIRA 
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.PENITENCIAS DO INDOSTÃO 

Não ha terras no mundo em 
que mais singulares do que no 
Indostão sejam as penitencias. 

Uns vivem 40 e mais annos, 
.çrn urna gaiola. 

Outros toda a vida com fer-
ros ao pés. 

Andam uns com as mãos 
sempre fechadas, para que as 
unhas, crescendo, se lhes enter-
rem na palma da mão e a atra-
vessem de lado a lado. 

Agarram-se outros a ramos 
de arvores, até que os braços se 
lhe paralysem. 

Fazem uns o voto de esta-
rem sempre em pé e outros de 
se não deitarem senão em camas 
Com picos de ferro, que de conti-
nuo os accordam. 

Uns olham para o sol até ce-
garem de todo; conservam-se 
outros sempre ás escuras. 

Teem-se feito enterrar uns 
com a cabeça para baixo, e os 
pés só de fóra; emquanto outros 
hão ficado só com a cabeça de 
fora e só pestanejando se podiam 
defender das aves de rapina que 
lhes vinham depenicar na cabeça 
e na cara. 

Muitos hão cortado as mãos, 
braços e lingua. Outros andam 
leguas, deitando-se no chão, pon-
do-se em pé, tornando a deitar-
se, e pondo a cabeça onde ulti-
mamente tiveram os pés até che-

gar ao sitio em que fizeram a 
promessa. 

COSTUME CURIOSO 

Na Roumania, ha um costu-
me muito curioso. Quando um 
criado incorre no desagrado de 
seu amo ou de sua ama, põe as 
!botas á porta do quarto d'esta ou 
d'aquelle em testemunho de pro-

', funda submissão. Se o amo ou 
ama retira as botas do delinquen-
te com um pontapé, é signal de 
que a falta não será perdoada; 
mas se o criado recebe ordem de• 
se calçar, então o perdão é certo. 
. - . • 

UM CONTO POPULAR ALLEMÃO 

O principe definhava de dia 
para dia. Cada vez mais pallido e 
mais triste. 

—Para que teu filho fique 
bom, e te venha á succedor no 
throno,—disse um velho sabio 
ao preciso que lhe vistas 
a camisa d'um homem que se 
julgue inteiramente feliz. 
O rei fez partir embaixadas 

para as cinco partes do mundo, 
em busca d'esse afortunado mor-
tal. 

Pesquizaram-se as cortes, 
onde ha o poder; as academias, 
onde ha a sciencia; os salões, ou-
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de volita a alegria; os emporios,, 
onde se ostenta a riquesa. 

Em parte nenhuma se encon-
trava esse homem precioso, um 
homem que se considerasse in-
teiramente feliz. 

Recolhiam as embaixadas 
com a desalentadora resposta 
quando, ao atravessarem um 
campo da Suissa„ ouviram ao 
largo uma voz infantil e sonora 
que regorgeava o «Ranzdesva-
ches». 

Devia ser feliz quem de tal 
maneira cantava. 

Correram para o sitio d'on-
de vinham os sons, e deram com 
um pastorsinho assentado no re-
bordo d'uma lapa. 

Teria, quando muito, os seus 
nove -annos. 

Transpirava-lhe a saude nas 
faces, e o contentamento no 
olhar. 

--És feliz?... —perguntou 
de chofre o mais velho dos em-
baixadores. 
—O quê, meu senhor?... 

—balbuciou o pequeno meio 'at-
tonito. 

—Se te julgas feliz n'este 
mundo? 

—Tão feliz como esses pas-
sarinhos que vôam. 

—Sem uma sombra de tris-
teza? 

—Feliz de todo. 
—A tua camisa por tudo o 

que appeteceres na terra! 

24 

O pequeno sorriu, e conti-
nuou a «Ranzdesvaches».. 

File, o unko d'este mundo 
inteiramente feliz...não tinha 
camisa! 

CATIBAN.. 

OS RUSSOS E AS 3111111ERES 

Os proverbios dos russos 
sobre a mulher parecem indicar 
ou que os russos não são bons e-
cortezes maridos ou que as mu-
lheres russas são duras de sup-
portar. Abi vão alguns para 
amostra: 

Ama a tua Mulher como a 
tua alma: saccode-a como uma. 
ameixieira. 

Bate sempre 'á mulher antes 
de jantar, tambem antes da ceia.. 

Cabellos compridos, memo-
ria curta. 
O cão é mais intelligente do 

que a mulher, que nunca ladra 
ao amo. 

Antes de partires para a 
guerra, reza urna vez; antes de 
embarcar, resa duas vezes; antes 
de casar, resa tres veses. 

LENDA DA SILVA 

Antigamente, antes que o 
Redemptor viesse ao mundo, a 
silva era uma planta despresi-
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.Yel e aborrecida até pelos pro-
prios animaes. Sem flores, como 
, os fetos, onde as borboletas e as 

Quando se deita cabello fora abelhas viessem pousar as suas 
d azas, doudejantes, não podia, as- deve cuspir-se n'elle tres vezes 

sim, produzir fructo algum e os e fazer-lhe uma cruz por cima I 
dizendo: em louvor do Santissi-seus aculeos, longe de a tornar 

querida dos homens, não desafia- 1" nome de Jesus, eu te aben-
meu vam tambem, as aves do céu a! Çô'' cabello, para que não 

que viessem cantar entre as suas , te empeça mal nenhum. 
moitas cerradas. 

Um dia, porém, como é sabi-
do, quando Herodes ordenou a 
degolação dos innocentes da 
Judéa, a Virgem, para salvar o 
seu filho, teve de fugir com elle 
ao collo para o Egypto sobre 
uma jumentinha que o S. José 
tangia por aquelles montes além, 
,perseguido de perto, comtudo, 
não podia já a Santissima Mãe de 
Jesus livrar-se dos terríveis sol-
dados se uma moita de sarças, 
condoída de tão grande dôr ma-
terna, os não enleiasse então, 
prendendo-os tenazmente com 
os seus braços fortes e aculea-
dos. 

Livre do perioo, Maria lan-
çou, então a sua benção sobre as 
silvas que desde ahi não só pu-
deram dar flores mas até se co-
briraM com cachos de succulen-
tas amoras. 
E já cantam as aves e adejam 

as borboletas entre agudas sar-
ças abençoadas. 

SUPE8STÇÕES POPULARES • 

Um cabello deitado em agua 
transforma-se em uma cobra, e 
á medida que a cobra vae cres-
cendo vae-se mirando a pessoa 
a quem o cabello pertence. 

Quando se vae baldear vinho 
e elle faz muita espuma, faz-se 
com a mão aberta uma, cruz, to-
cando na espuma; em seguida 
faz-se a mesma cruz, sempre 
com a mão aberta, na testa, e 
depois ainda no vinho. Feito is-
to pára logo a espuma sem o vi-
nho perder a força. 

CANÇÕES" POPULAh.ES 

Estou ausente de ti 
E tu de mim separado, 
Mas os nossos corações 
Estão n'uin laço apertado. 

Os meus olhos e os teus 
Casou-os um dia a lua, 
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'E querem-se tanto, tanto 
Corno a minha alma á tua. 

' Se te pérco por te amar 
Muitos peccados já fiz, 
Se é o que tem de ser 
Foi. então Deus que o quiz. 

O amor é vida dá vida, 
Luz da noite, luz do dia; 
O amor é sonho de rosas 
Falso judas d'alegria. 

Sou captiva dos teus olhos, 
No teu coração estou presa, 
Não ha nada n'este mundo 
Que eu ame com mais firmeza. 

Assim como o sol se esconde 
Eu tambem me hei-de esconder 
Nas cadeias dos teus braços 
Apertada até morrer. 

O amor é cego e tolo, 
Nada vé o pobresinho, 
Vou-me offerecer para guia 
De tão formoso ceguinho. 

Eu queria roubar-te os olhos 
E sempre os trazer commigo, 
Para nunca receiar 
Dos teus oihos algum perigo. 

Nossa Senhora das Dôres 
No peito com tanta espada! 
Eu tambem tenho a minh'alma, 
Com muitas dôres trespassada. 

Quando a tarde vem cahindo, 
E o sol se vae p'r'o mar, 

Olho-o pensando que tu 
Tambem o estás a olhar. 

Meu amôr quando eu morrer 
Vac fechar o meu caixão_ 
Assim corno já fechaste 
O meu triste coração. 

Não é a belleza que eu amG 
Dos teus olhos, meu amôr, 
Eu só amo o coração 
Que te deu Nosso Senhor.... 

Eu não sei para que Deus 
O coração me quiz dar, 
Foi para estar como um sino? 
Sempre á agonia a tocar. 

Ha no céo tanta estrella, 
E na terra tanto amor! 
Só p'ra mim não ha mais nada 
Que muita saudade e dôr... 

As'saudades são martyrios 
E as tristezas são saudades, 
Tenho um jardim no meu peito 
Que rego todas as tardes_ 

Villa Real,—I9o2. 

Carmen d'Almeida 

(MIM 01)MA 

Men amor quando morreres 
, Leva-me na tua alminb, 
Que eu sou corno a borboleia 
Caibo na mão fechadinba. 

* 
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COSTUMES 

O Bolo DOS NOIVOS 
Na fregue7ia de Amiacs de 

Baixo, concelho de Santarém, 
quando ha um casamento, as ra-
parigas, parentes, amigas e visi-
nhas das recem-casadas vão-lhes 
levar urna visita. 

As visitas costumam ser de 
sacco e de cesto. Aquellas cons-
tam d'um alqueire de milho, um 
arratel de estôpa ou linho e .500 
a i0000 réis em dinheiro; estas 
um alqueire de milho, um arra-
tel de linho ou estôpa, um prato 
com fructa, urna panda com le-
gumes, uma certã com sal, urna 
almotolia com azeite e outras 
miudezas. A's portadoras das pri-
meiras dão-lhe de jantar, um 
pão e um bolo; ás das segundas, 
um pão e dois bolos, comes e 
bebes. 

As visitas vão sendo resti-
tuidas pelas casadas á propor-
ção das que se vão casando; se 
porém no 3.0 dia não estiverem 
restituidas e alguma se esquecer 
ou se faz esquecida a noiva por 
uma das suas convidadas man-
da-lhe a casa um bolo, especie 
de oficial de diligencias que a 
vae intimar para pagai- a sua di-
vida; se ainda não ouve ou Ii -ãO 

dá ouvidos ao official, então a re-
cem-casada dirige-se a casa da 
retardataria e lhe pede á má ca-

ra a visita que lhe dera no seu 
casamento. 

D'esta vez já se não appella. 
E' pagar e cara alegre. 

Cada terra com seu uso... 

A. DE JESUS E SILVA 

CONTOS POPULARES DO DOURO 

O FILHO POR ACABAR 

Era uma vês um individuo, 
casado de frêsca data, que inten-
tou ir-se ao Brazil á cata de for-
tuna, deixando a mulher, nova 
e bonita, grávida de tres mêses. 

Dias depois o prior da fre-
guezia passou em frente da casa 
della, e vendo-a á porta da rua, 
cumprimentou-a e perguntou-
lhe pelo marido, com o fim de 
metter conversa: 

—Já embarcou p'rás Brazís, 
senhor prior. 
E vai elle, reparou no ventre 

da mulhersinha: 
—Deixou-a já bem servida; 

já não fica sósinha. Mas deixe-
me lhe dizer que a criança que 
tiver ha de vir sem Olhos, por-
que o pai esqueceu-se de lhos fa-
zer. 
A mulher, que tal ouviu, deu 

fé ao dito do padre, e botou-se 
chorar. 
E disse-lhe elle: 
—Não chóre, que eu me in-
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carrégo de fazer os olhos que 
lhe faltam. Logo á noite, se me 
dér licença, virei por sua casa e 
então lhos faremos os dois. 
A mulhersinha, como era 

muito innocente,acceitou. O pa-
dre veio confórme a promessa, 
e passou lá a noite, e outras 
muitas, porque o dianho dos 
olhos a modos que levavam seu 
tempo a fazer. 

Dahi por. dois annos pôs-se 
o marido em viagem, e logo que 
chegou a casa ficou que não ca-
bia em si de contente quando 
viu um bello rapagão nos braços 
da mulher. 

—Que te parece o nosso fi-
lho? E' tão lindo, não é? 

—Isso é que elle é! Lindo e 
muito fórte! 

Ella, como innoCente que era 
não poude ter-se que não dis-
sesse: 

saberás que podia ser 
muito feio, e eras tu o culpado. 
Nada menos que céguinho, vê 
lá tu! 

—Cego?! 
—Cégo, sim senhor. O se-

nhor prior passou aqui logo aos 
tres dias de tu te ires embora, e 
mal me viu disse logo que o me-
nino ou menina que eu viesse a 
ter havia de sair cégo, porque tu 
não tinhas acabado de o fazer. 
Eu, com muita pêna que assim 
fôsse, pis-me a chorar, e o se-
nhor vigario, que é muito bom 

homem, offereceu-se logo por 
caridade p'ra lhe fazer os olhi-
nhos, que era o que faltava. E 
vai eu acceitei—queria cá o meu 
filho cégol—e aqui tens tu o que 
saiu. 
O homem percebeu tuch e 

ficou varado, mas vendo a inno-
cencia da mulher, calou-se e 
pôs-se a reflectir na partida que 
havia de pregar ao padre. 

Era um sabbado. Noite 'fe-
chada, o brazi!eiro foi-se a uni 
curral onde o vio-ario-tinha um 
rebanho de cabras, e, urna por 
uma, foi-lhes tirando os olhos. 

No domingo seguinte, ao 
meio da missa do dia, o prior 
volta-se para os ouvintes, conta 
o caso, que tinha já corrido de 
bôca em bôca por toda a fregue. 
zia, e promette que o malvado 
que' lhe tinha feito aquillo não 
tinha céu nem inferno. 

Nisto levanta-se a meio da 
coxia o pai da criança e berra al-
to e bom som: 
— uem tão bem faz olhos 

a crianças melhor pode fazê-los 
a cabras. 
O padre, vendo o segredo 

descuberto, calou-se muito cala-
dinho, e vendeu as cabras para o 
cárte. 

Recolhido na Figueira da F6z, da tra-
dio popular, por 

M. CARDOSO 11/1ART.IIA. 
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OS SINOS DE LORETO 

(LENDA) 

( Trad. de P. Ramos de Paula ) 

Era uma vez urna pobre viu-
va que vivia em Praga no bairro 
Novo Mundo; evitava as privações 
á força de trabalho e economia, 
porque tinha muitos filhos. 

Toda a gente sabe que a tor-
re de Loreto tem muitos sinos: 
os grandes dão as horas e os mais 
pequenos as meias horas e os 
quartos. 
A pobre viuva tinha tantos 

filhos quantos os sinos, e era por 
isso que ella lhes chamava os 
seus sinos de Loreto; os maio-
res, ainda estavam calados por 
alguns instantes, mas os peque-
nos tinham sempre que dizer. 
A unica joia que a viuva pos-

sui.' era um collar de moedas de 
prata, tantas quantas os filhos; 
herdara-a da sua madrinha que 
era rica e ella guardava-a como 
recordação para seus filhos. . 

Caiu sobre a cidade uma pes-
te que atacava especialmente os 
pobres, chegando estes a imagi-
nar, no meio do seu desespero, 
que os ricos eram a causa d'esta 
doença, envenenando-os. 
A epidemia entrou em casa 

da viuva e o filho mais velho foi 
o primeiro atacado. A mãe fi-
cou tristissima; amava igualmen-
te todos os filhos e o seu pen-
samento constante era que os ia 

perder, sem se lembrar que fica-
ria livre de cuidados e fadigas. 
Não tinha com que pagar aos 
medicos; bem sabia que anda-
vam tão occupados que não te-
riam tempo para vir a sua casa. 

Dentro de duas horas a crian-
ça principiou a fazer os prepa-
rativos para a viagem eterna.. 
Como a desgraçada visse que 
lhe não podia valer, tirou a moe-
da maior do collar e foi levai-a 
ao Loreto. O sino maior come-
çou a dobrar: a criança agonisa-
va; este dobre annunciava a sua 
morte. Os carros funebres per-
corriam a cidade de Praga em 
todos os sentidos, parando de-
fronte das casas para se carrega-
rem de mortos; e, quando um 
carro estava cheio, caminhavam 
para o cemiterio e esvasiavam-
no na grande valia commum. 

No dia seguinte a pobre mãe 
seguia um dos carros com a es-
perança de saber o sitio onde fi-
cara seu filho, e quando regres-
sou encontrou outro doente, pai-
lido corno urna rosa estiolada, e 
dentro em duas horas lá foi ella 
levar a segunda moeda ao Lorê-
to; e nos dias seguintes, á medi-
da que as moedas eram tiradas 
do collar limas atraz das outras, 
assim tocavam os sinos do Lorê-
to pela ordem do seu tamanho. 
A mãe caiu no profundo 

abatimento; muda, seguia os car-
ros funerarios de cemiterio em 
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cemiterio, e sempre que regres-
sava vinha assistir á agonia d'um 
de seus filhos. 
A morte arrancou-lhe o ulti-

mo ainda ha pouco desmamado. 
Quando o mais pequeno dos si-
nos tocou, a mãe suppoz que seu 
coração havia estalado. Lá foi a 
traz do cadaver do seu filhinho, 
e ao voltar sentiu-se atacada pe-
la epidemia: foi-se deitar no mes-
mo leito onde todos os seus fi-
lhos morreram: a infeliz mulher' 
ahi jazia abandonada; não tinha 
ninguem que lhe désse unia sêde 
d'agua: a unica consolação que a 
alentava era a ideia de seus filhos 
terem morrido primeiro. 

Um ardor insupportavel con-
somia todo o seu corpo, urna 
fraqueza singular espalhou-se por 
todos os seus membros, parecen-
do-lhe que morriam pouco a 
pouco. 

—Ai meus queridos filhos! 
suspirou ella; ainda tivestes quem 
vos acompanhasse ao cemiterio, 
masa mim pinguem me acompa-
nhará! amortalhei-vos ao som 
dos sinos, a mim ninguem me 
amortalhará! E apenas acabara de 
proferir estas palavras os sinos 
começaram de repicar n'um cres-
cendo cada vez mais forte pare-
cendo de vozes d'anjo. 

—São as almas dos meus fi-
lhos, murmurou a mãe, e em se-
guida expirou. 

E' desde esta época que se 

ouvem repicar os sinos do Lore-
to. 

J. VERUDA 

MO,D.AS 

Á) Bailes e jogos de roda 
VIII 

_27f-redonda a saia 

Quem me dera agora vêr 
Quem me lembrou de repente, 
Se será vivo, ou será morto, 
Ou estará na cama doente. 

Arredonda a saia, 
Arredonda a saia, 
Arredonda-a bem; 
Meia volta que dês ao par, 
Bates as palmas, 
(51aré, meu bem. 

(Tras-os-Montes) 

IX 

j9/ira, caçador, atira 

Atira, caçador, atira, 
Atira lá baixo á parada, 
• Como são galuchos novos, 
Atiram, não matam nada. 

Atira, caçador, atira, 
Faremos uma caçada 
Como são galuchos novos, 
Atiram, não matam nada. 

(Alemtejo) 

X 

3ailarico saloio 

Baila o bailarico, 
Senhora Maria, 
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Lã na sua cama 
Muita -pulga havia_ 

Baila o bailarico, 
Bairó bem bailado, 
De hoje a quinze dias 
Ha de haver noivado. 

Baila o bailarico, 
Bairú bem bailado, 
De hoje a um anno 
Ha um baptisado. 

Baila o bailarico, 
fiairti se quizeres; 
Por todo esse mundo 
Nào faltam mulheres. 

(Extremadttra). 

XI 

3d/7w tudo 
Na noite em que me casei 
Tudo eram brincadeirinhas 
Brinca o pae, brinca a mãe, 
Brinca tudo, Mariquinhas. 

Ora brinca, brinca tu, 
Brinca tu, e eu tambem, 
Beijinhos e abraços 
São só. p'r'ó meu bem. 
Palminhas, Maré, palminhas, 
Palminhas, olaré, trás, trás; 
Já te não querem as moças, 
• Oh desgraçado rapazl 

(Tras-os-Montes) 

X11 

Campge3a 

Meu amor, quero-te bem, 
Não o dou a demonstrar, 
Não quero que •tenhas guerras, 
Nem o mundo que falar. 

Além vem a camponeza, 
Além, além, além, além, 
Já a vi, já lhe falei, 
Ora passe muito bem. 

[Alerntejo) 

XIII 

Cw7inha perde 

O' minha caninha, verde, 
Verde cana, rec6c6, 
1"ra dançar a cana verde 
Venham moças de CrijCs. 

O' minha caninha. verde, 
Rebatida no pinheiro; 
O que é caro é barato, 
O que é bom custa dinheiro. 

O' minha caninha verde, 
Verde cana, verde cana, 
Das moças que andam na roda. 
A melhor é a Maria.nria. 

O' minha caninha verde, 
O' minha verde caninha, 
Salpieadinha de amores, 
De amores salpicadinha. 

O' minha caninha verde, 
Verde cana de encanar, 
As meninas dos meus olhos 

' Se arrasaram com chorar. 

O' minha caninha verde, 
Verde cana, tanto monta, 
Vieste por muita esperta, 
Agora tapei-te a boca. 

O' minha caninha verJe, 
O' bella cana sem lei, 
Dá-me a tua liberdade, 
Que a minha já te a dei. 

(Douro). 

Lá vem o comboio á ponte, 
Lá vem o sol a brilhar, 
Acertem a Cana-verde 
Que cila « boa de acertar. 

Quem accode á cana verde, 
Que se parte aos bocadinhos? 
Ouern accode aos namorados, 
Que se matam com beijinhos? 
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Quem achar a cana verde 
Faça favor de na'a dar, 
Que eu trazia-a no meu peitar 
Não dei fé de me faltar. 

Quem achar a cana verde 
Queira-ma restituir, 
Eu trazia no meu peito 
Não dei fé deita cair. 

( Contínúa ) 

(Minha> 

A. ITIOMAZ PIRES. 

NOVELLAS POPULARES AlLNHOTAS 

O MACACO 

Uma vez era um macaco, que 
tinha um rabo muito comprido.. 
Disse-lhe um homem: 

—O' macaco, és tão feio com 
esse rabo!... Vae a um barbeira 
que t'o córte. 

Foi o macaco ao barbeiro que 
lhe cortasse o rabo, e na volta en-
controu-se com o mesmo homem 
que lhe disse: 

—O' macaco, agora ainda és 
mais feio sem o rabo. Porque não 
vaes ao barbeiro que t'o torne a 
pôr? 

Foi o macaco ao barbeiro: 
—O' barbeiro, torna-me a pôr 

o meu rabo, senão furto-te a melhor 
navalha que tiveres. 
—O teu rabo deitei-o acima de 

um telhado e os gatos comeram-n'o. 
Então, o macaco, furtou-lhe a 

melhor navalha. 
Foi por ali acima... acima, . 

encontrando uma mulher, junto a 
um rio; a escamar sardinhas com as 
mãos, disse-lhe: 

—O' porca de mulher, pois tu 
estás a escamar sardinhas com as 
rnãos?1 Toma lá esta navalha para 
escamares as sardinhas.. 
Vem d'ahi a pouco o macaco em, 

procura da mulher e encontrando-a. 
se-lhe: 
O' mulher, dá cá a minha nava-

lha, senão furto-te a melhor sardi-
nha que ahi tiveres. 
—A tua navalha cahiu-me ao 

rio e a corrente levou-a. 
Vae o macaco furtou-lhe a me-

lhor sardinha. 
Foi-se embora e encontrando 

uma moleira a comer pão, disse-lhe: 
—O' moleira, tu estás a comer 

só pão?1 Toma lá esta sardinha para 
comeres com elle. 

Volta d';Ihí a pouco tempo o 
macaco, e diz á moleira: 

—O' moleira, dá-me a minha 
sardinha, senão fin-t)-te a maior 
sacco de farinha que tiveres no teu 
moinho. 
—A tua sardinha já a comi. 
Então, o macaco: levou-lhe o 

maior sacco de farinha. 
Foi a uma escola de menina3 e 

disse á mestra: 
—Aqui tem este sacco de fari-

nha para fazer um bolo pequeno 
para cada menina e um maior para 
a mais bonita. 

Veio o macaco ao depois a es-
cola, e diz a mestra: 

—O' mestra, dê-me o meu sacco 
de farinha, senão levo-lhe a menina 
mais linda que ahi estiver. 

—Do seu sacco de farinha fiz Os 
bolos ás meninas. 

'—Pois então levo-lhe a menina 
mais linda. 
E o macaca furtou-lhe unia me-
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nina. 

Encontrou uni homem a tocar 
viola, disse-lhe: 

homem, dá-me essa viola 
que eu dou-te esta menina. 

-.---Essa menina é minha. 
—Pois da-me a viola que eu 

Deu-1 he o homem a viola ciii 
troca da menina. 
O macaco foi para cima das bor-

<las de um poço, e começou a tocar 
na viola, e a cantar: 

Do meu rabo fiz navalha, de na-
valha fiz sardinha, de sardinha fiz 
farinha, de farinha fiz menina, de 
menina fiz viola...adeus que me 
vou embora! 
E atirou-se ao poço. 

(Recolhido da tradiço os;a1). 

Esposende. ALvARo 

CANCIONEIRO MINHOTO 

(Coutinuado'cla cul. 20) 

73 1 

Da outra banda do rio, 
Estão meninas a lavar. 
Rema, rema meu barquinho, 
Quem me dera lá chegarl 

732 

Se tiveres amor dos homens, 
Não dês a conhecer; 
Os homens são como as creanças, 
O mimo os faz perder. 

733 

O' amor, 6 desamôr. 
Não te fies cio ning-uem, 
Oue quem se fia nos homens 
O solfrer logo lhe vem, 

734 
Na quatro coisas no mundo 
Que me custa a entender: 
—Os padres irem pró inferno, 
E os cirurgiões morrer. 

735 

Por onde é que tens andado 
O' meu amor encoberto, 
lia tempo que te não vejo 
Nem de longe nem de perto. 

736 

Esta rua tem pedrinhas, 
Esta rua pedras tem; 
Por causa d'estas pedrinhas 
Está preso meu lindo bem. 

737 

O capote do Geitoso 
Tem uma nodoa d'azeite 
Não ha nova nem velha 
Que o Geitoso não engelte, 

73 8 

Estrella má foi a minha, 
Amei-te apenas te vi, 
Todo o amor que eu tinha 
'Fodo empreguei em ti. 

739 

Eu quando tomar amores 
Há de ser c'uni sapateiro. 
Para lhe mandar fazer sapatos 
E me não levar dinheiro. 

7.40 

Sou rapai gosto de vêr 
As pernas ás raparigas, 
Se são grossas ou delgadas, 
Se são curtas ou compridas. 

74 1 

A fita do meu 'chapeu 
Cahiu á agua, molhou-se, 
Inda que digas mal de mim 
—Gosto de ti—acabou-se. 

• 
742 
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Nossa Sënhora faz meia 
A linha é c& da luz, 
O novello—a tua cheia, 
As meias são p'ra. Jesus. 

743 
Amor é sonho que mata„ 
Sorriso que indoidece; 
Endeixa que se desata, 
Perfume que se esvaiece. 

744 

Sereno passa o meu rio 
Sem arrufos nem canceiras, 
Beijando as frescas rêlvas 
E as pernas ás lavadeiras. 

745 

Menina, se quer saber 
Quem são as namoradeiras, 
São as Caraças e as Mirandas, 
Tambem são as Ferradeiras. 

746 

Estes rapazes d'ag-,ora, 
Estes que d'agora são, 
Trazem quinze reis no bolso, 
.Pensam que trazem um milhão. 

. 747 

O' cana, 6 rei das canas, 
O' canas, canaviaes, 
Aquella menina chora, 
Porque vós a desgraçaes. 

748 

O amor de homem casado, 
(,..)uem o quer, quem o cubiça? 
E' como o cantar° furado 
Curtia rolha de cortiça. 

749 

Para as torradas manteiga, 
Para o fastio limão, 
Deitado na minha cama 
Subi ao ar, num balão. 

750 
Para as torradas manteiga, 

Para o fastio cebola; 
Fallinhas, quantas quizeres, 
Casar cointigo„tó rôla. 

75 1 
Para as torradas manteiga, 
Torradas, no torrador, 
E' um regalo descançar 
No côlio do meu amôr. 

75z 

Encontrei o dá-e-tóma 
Na rua do tónica-1d 
Nunca ví o (Mr sem tÓTYla, 
Nem tórna sem deita-cá. 

753 

Nunca te pedi um beijo, 
Porque cáraste então ?... 
—Um beijo pede-se á rosa, 
Ainda que seja em botão. 

754 

Os teus cabeIlos aerêos 
Os teus beijos de nankin, 
Foram dispersos na brisa 
Por essas praias sem fim. 

755 

Tenho uma fer.ida no peito, 
Uma chaga no coração, 
Se te não lograsse, amor, 
Morreria de paixão. 

• 756 

Ninguem faça corno eu fiz, 
Nem ame como eu amei, 
Que se hão-de achar enganadas, 
Assim como eu me achei. 

757 

Na entrada de Vianna 
Dei um lenço a lavar, 
Nunca chorei por amores, 
Só hoje é que eu vou chorar. 

(Continúa) SII.VA VIEIRA 

Atn" 
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110VELLS POPULA3ES rfliN113TAS 

S,ENHOU DO ROMM190 
—=— 

Iouve uma vez um homem, e ti-
nha urna mulher que lhe desejava 
cegueira. Para isso ia todos os dias 
á egreja pedir á Senhora do Rosan-
daria ( I) que désse cegueira ao ma-
rido, de maneira que elle não vise. 
O homem tantas vezes viu ir a 

mUlher para a egreja que, uni dia, 
resolveu ir espreital-a. Foi para a 
egreja mais cedo, e escondeu-se 
dentro de uni confessionario. Veio 
á mulher, benzeu-se, ajoelhou e co-
meçou a fazer os costumados pedi-
dos á Viro-bem do Rosandario, dizen-
do: 

—Minha Senhora do Rosandario, 
dae cegueira ao meu homem, de 
modo que elle não veja!, .. 
O marido que gostava muito de 

Ovos fritos com toucinho e que 
era _ amante da pinga, bradava-lhe 
de dentro do confessionario: 
—Dá-lhe ovos fritos com touci-

nho e unia canada cie vinho! 
Ia a mulher para casa e cumpria 

O mandado, que julgava ser cia Vir-
gem do Rosandario. 
O marido ia comendo bem e be-

bendo melhor, c muito de proposito 
dizia para a mulher: 

—Mulher, estou vendo tão pou-
eo!...(tão poucos ovos, toucinho e 
vinho). 

Elia então voltava para a egreja, 
e novamente pedia: 
—Senhora do Rosandario, dae 

cegueira ao meu hoMem, de modo 
que elle não vejal. . 

Bradava•lhe o marido, outra vez, 
de d.:mtro do confessionario: 

k.1) Si1ior du Kor4110, 

Dá-lhe ovos fritos com toucinho 
e urna canada de vinho! 

Voltava a mulher para casa, dan-
do sempre ovos com toucinho e vi-
nho CIT1 .abundancia ao marido. 
E o marido dizendo sempre: 
—Mulher, de cada vez estou ven-

do menos, ..,. 
Por fim, tantas vezes foi a mulher 

á egreja e tantos ovos com touci-
nho e vinho deu ao marido, que es-
te, enraivecido por ver proceder tão 
mal sua mulher, que lhe desejava 
cegueira, resolveu ir para o escon-
. derijo munido de um grosso vara-
pau, e na occasião em que a mulher 
fazia os costumados rogos á Virgem 
do Rosandario, sahiu-lhe ao encon-
tro e deu-lhe tamanha coça que a 
pôz ás portas da morte. 

Esposende. ALVARO PINI IEI k(.). 

CANCIONEIRO MINHOTO 

(Contiuuado da e-A. 44). 

75 8 

Quem seria a coradinha 
Que me chamou amarella? 
Eu Só lhe queria vên-
A côr que tinha na della. 

759 

Não quero mulher nova 
Que é espelho de maganos, 
Quero unia velha carcassa 
Que tenha desoito annos. 

760 

Se tu morreres e eu morrer, 
-Faremos uma k morrida», 
Tu morres, por me matar 
Lu morro; por te dar vida. 

(Contin.úa) Su,v, VIEIRA 
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O RIICHADOR E O RU 

(Lonto enigmatico) 

N 'UMa occasião, andando um 
rei á caça encontrou n'unia bou-
ça um lavrador a tirar pinhas dos 
pinheiros. O rei, olhou muito se-
rio para o homem e disse-lhe: 

—Que fazes, lavrador hon-
rado? 

—Deito pinhas a baixo, real 
senhor. 

—Para quê? 
—Para fazer carvão. 
—E o carvão vendei-o ou é 

para teu gasto? ' 
—E' para vender. 
—Mas esse trabalho não 

chega para tu comeres.. 
—Está enganado, vossa ma-

gestade:—eu, em carvão, ganho 
por dia 7 vintens, e com des: 
—pago dividas; ponho dinheiro 
a juros; e sustento-me a mim e 
a, minha mulher! 

—Como tal, como pôde ser 
isso? ordeno-te que m'o espliques. 

—Olhe, pago dividas, por-
que sustento meus pais que já 
.são velhos, e nunca lhes pago o 
que me fizeram em criança; po-
nho dinheiro a juros, porque tra-
go os meus filhos na lição e mais 
tarde me farão o que eu estou 
fazendo; e sustento-me a mim e 
a minha mulher. 

Pois bem, disse orei, sob pena 
de morte, não quero que digas 
este segredo a ninguem, sem te 

mostrarem a minha firma. • 
senhor, esteja des-

cai] çad o. 
O lavrador continuou a sua 

tarefa, e o rei seguiu o seu ca-
minho. 

Chegou o rei ao palacio e 
mandou chamar os seus minis-
e disse-lhe: 

—Pôde ser, um homem, ga-
nhar 7 vintens; e:—pagar dividas; 
dar dinheiro a juros; e sustentar-
se e a mulher? Quero este eni-
gma amanha decifrado. 

Os ministros ficaram todos 
de bocca aberta, dizendo lá com 
os seus botões: « isto, decreto, é 
ditote d'algum lavrador abruta-
lhado», foram todos seguindo as 
passadas do rei, por o caminho 
d'onde elle vidra da caça e o pri-
meiro homem que encontraram, 
estava a deitar pinhas abaixo d'um 
pinheiro. 

Disse um dos mais resolvi-
dos: 
—Que fazes lavrador honra-

do? 
—Deito pinhas abaixo para 

fazer carvão. 
—E quanto gastas por dia? 
—7 vintens. 
—Cá está o ornem! disse 

para os companheiros. 
—E isso chega-te? 
--Pago dividas; dou dinhei-

ro a juros; e sustento-me a mais 
minha mulher. 
—E então, corno pôde ser 
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isso? 
—Isso agora é um segredo 

0,tie eu não descubro. 
—Doute esta sacca de pintos 

se fores capaz de m'o explicares. 
—Sim senhor; Olhe pago 

dividas, porque sustent.) meus 
pais que já são velhos, ponho di-
nheiro a juros, p.)rque trago os 
filhos na lição e mais tarde hão 
de fazerem-me O mesmo; susten-
, to-me e minha mulher. 

Os ministros foram para o 
palacio e disseram ao rei: 

--Saiba vossa magestade 
que, quem ganha 7. vintens, e 
d'tles paga dividas; dá dinheiro 
a juros; e sustenta-se e a. mulher 
é. porque:—sustenta os pais que 
são velhos, e paga a quem lhe 
ensina os filhos. - 
O rei, furioso, mandou dia-

luar o lavrador á sua presença e 
dIsse-lhe: 

—Então eu, não te disse: 
que não dissesses - a ninguem 
aquilo que nic disses-te, sem te 
levarem a minhar assignatura? 

—Sim senh:)r, —diz o lavra-
dor, tirando a sacca dos pintos, 
—porém, não só me levaram 
uma assignatura como me entre-
garam estas todas! E mostrou 
Os pintos que tinham o seu no-
me e o seu retrato. 

Afeindo Doutas Gutitohlo. 

CONTOS POPULARES DO DOURO 

11 

JOSÉ E ° FINEM QUE VA E PARA 

O ERAM 

Havia um homem que que-
ria ir p'ró Brazil á cata de fortu-
na, mas não p..)dia levar consigo 
a mulher por não ter dinheiro 
p'rá passagem. 

Foi ter com San José, de 
quem era devoto e amigo, e dis-
se-lhe: 

—Senhor San José, eu que-
ria ir p'ró Brazil mas não posso 
levar a mulher comigo, porque 
só tenho dinheiro p'rá minha pas-
sagem. Tenho de a deixar ficar, 
iras queria-a entregue a pessoa 
de confiança, porque como vosse-
mecê sabe eila é nova, bonita e 
um bocadito estabanada. . . E vai 
dahi ... eu lembrei-me de a dei-
xar entregue ao seu collega S. 
Antonio. Que me diz? 

—Não te aconselho a isso, 
respondeu San José. Tu sabes que 
ele foi sempre um santo amaro-
tado . . Gostava de raparigas no-
vas e bonitas...Até lhe partia 
os cântaros, só p'ra ter pé de se 
meter co'ellas 
—E s'eu fôsse falar com San 

Francisco? 
—Sim . . . deixa cá ver .... San 

Francisco.... San Francisco... 
Mas olha que elle taa.bem não 
era lá dos melhores...Diz que 
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chegou a rebolar-se, nú, em pel-
lote, num feixe de silvas, quan-
do se lembrava de certa mulher 
que elle conheceu, e que, pr'os 
módos, era de se lhe tirar o cha-
péu. ..( t) 

—Bem! Eu tinha vergonha 
de lhe ir falar . . . mas visto isso... 
sempre me decido a ir ter co'Es-
pirito Santo... 

Então San José levantou-se 
de repellão e gritou: 

—O' homem! Tu estás var-
rido de todo! Pois tu não viste 
o que elle fês á minha Maria? 

(1) O caso é attribuido geralmente a San 

Jerdnj mo, que acalmava sobre ortigas os de-

sejos esporeados com a record,ojto dema-

siado viva das raparigas de Roma. 
• Expeyimentem a th4rap.mtica os a, o-

qaen,ados 

S11 

O GMTEIEO D3S C AMENTOS 

As coisas que não falam 
tambem teem vida como nós, e 
aqui está a prova: 

Nalgumas terras, por occa-
sião dos casamentos, é costume 
levar á frente do acompanha-
mento um gaiteiro. E quando a 
sópram, a gaita diz: 

—Viva a noiva fresqui...i 
...i...nha! 
E rufa logo a caixa: 
—Vai honrada! Vai honrada! 

Vai honrada! 
Só o bombo é incrulo: 
—Ponho-lhe dúvidas! Dúvi-

das lhe ponho! Ponho-lhe dúvi-
das! Dúvidas lhe ponho! 

Recolhidos na Figueira da Foi., da tra-

diçiito pophiar, por 

M. CARDOSO MARTFIA. 

CiTOS E ruxims 
De Espozende 

Falla-se no diabo e olha-se 
para a porta. 

Urna vez a nabaes e outra pa-
ra nunca mais. 

Tudo que não ha se escusa. 
Fallai no mau e apparelhae o 

pau. 
Quem tem só um ovo, lo-

go lhe sae gôlo. 
Em tudo como o cão rabudo. 
O' rapaz, o burro come ou 

que fa?... 
Parentes são o dentes. 
Adeante, que atraz vem gente. 
Livra de maleitas depois de 

morto. 
Só se lembram de Santa Bar-

bara quanb trovó(t (troveja). 
Nem Deus nem Santa Bar-

bara. 
Mais vate quem Deus ajuda do 

que qtuin cedo madruga. 
Mais vale um passaïo na mão 

do que dous a vôar. 
Para baixo todos 

ajudam. 
Os santos 

(Continua) 

João do OU [Ell:D. 
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CANCIONEIRO MINHOTO 

(Continuado da c1. 46) 

701 
Liberdade, liberdade, 
Quem a tem, chaina-lhe sua; 
IU não tenho liberdade 
Nem de pôr pé tia rua. 

762 
C:anta, minha vôz d'uni anjo, 
QU'en por anjo ie venero; 
Seu Sirvo na tu tu d'ontra, 
Digo já que te nao quero. 

7W3 
Senhor padre, eu pequei, 
A Deus peço perda°, 
Abracei uma te eedeira 
Enctn-me Indo de eolão• 

• 76i, 
Vi, menina, já vi 

Tua soberba abatida; 
'Inda espero de ver mais, 
Se Dmi.3 me guardar a vida. 

765 
Tudo é casar, casar., 
Casaremos nós tambem; 
Como havemos di-3 casar 
Se não temos nem vintem ? 

766 
Vou-te dor as despedidas 
Em descante de prazer; 
S'algum dia me encontrares 
1,-'az de conta que flá0 vez. 

767 
Tenho olhos, e nao vejo; 
lenho bocea, e não fatio.. 
1 ra não dizer o que 

por isso que m'eu calo. 
768 

A mulher é parte fraca, 
Mas tem sua opinião; 
Agora havemos da ver 
QUeITI é que vem:e a questão... 

769 
Ha quem procure, e não ache; 
F:t1 sem procurar achei; 

Ela quem morra, e não se enterre; 
Eu sem morrer me enterrei. 

770 
Nos auneis dos teus cabellos 
Me fui deitar a nadar; 
Prendi-me por minhas mãos, 
Já me não posso soltar. 

771 
Vae branquinha, a lu- nova, 
Com'a escuma do sabão; 
Vae branquinha e sem uodoas• 
Tal-qual é meu coração. 

772 
Se eu soubesse que, voando, 
As estrellas ia apanhar, 
Mandava fazer as azas 
Para até ellas voar. 

773 
Chanaste-me farrapeira.... 
Eu nunca vendi farrapos; 
Tenho urna camisa nova, 
Que tem quatorze buracos. 

773 
Chamaste-me farrapei-a 
Na rua do Algodão... 
Farrapeira é você 
E toda a sua geração. 

775 
As minhas penas dobradas 
Já não tem conto, nem fim: 
Mas s'as penas me faltassem, 
Ai, que seria de mim! 

i76 
A todo o homem do mar 
Se lhe pó:le dar a Olha; 
Da-Ili'o vento na vela 
P'ra elle ganhar a vida. 

777 
A rua Direita, não presta; 
A do Feital, tem valia; 
Vá á rua do Becco-deee, 

f• Que lá ' stá a melhoria. 
778 

Meu amor pede que eu tenha 
Juizo e capacidade... 
Tenha-o elle, que é mais velho, 
Qu'eu sou de menor edade. 
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779 
Trez vez, nove vinte e sete, 
E mais amores tenho eu; 
Se mais quizesse, mais tinha, 
Foi fado que Deus me deu. 

780 
O' Manoel, lklanoel, 
Dá o annel á Maria, 
Que já m'o tinha pedido 
Para ir á romaria. 

781 
As pennas leva-as o vento... 
Que tão leves ellas são! 
—As lagrimas são pesadas, 
Pois saem do coração. 

782 
Já não quero cantar mais, 
Hoje já muito cantei; 
Só quero deixar á vôz 
Como quando comecei. 

783 
Quem me dera ao pé do rio, 
A' sombra do seu chorão, 
Pra cantar a minha dôr 
Do fundo do coração. 

784 
No mundo não ha dous mundos, 
Nem no ceu ha dous senhores... 
Como é que pode haver 
Num coração dois amores ? 

785 
Raparigas d'Espozencle, 
Arredae a cara p'r'ó lado, 
Que ahi véem as de Fão 
Com o ranho «pendurado«. 

786 
.Num sabbaclo hei-de morrer, 
Sabbado in'hei-de enterrar; 
Quatro rapazes solteiros 
P'y'á cova m'hão-de levar., 

787 
Laranja na larangeira, 
Dá as voltas que alta quer; 
E' como o rapaz solteiro 
Einquanto não tem mulher. 

788 
Vôa o inseto p'rá flôr, 

Sorve-lhe o dôce mel; 
Eu vôo para teus braços 
E só libo amargo fé!. 

789 
A alegria de meus olhos 
Não sei que rumo levou... 
Tão alegre eu era d'ailtes 
E tão triste agora sou!... 

790 
Ahi vêem barcos á vela, 
Ahi vem sardinha bôa; 
Ahi vem o meu amor 
E vem sentadinho á prôa. 

791 
Ahi vêem barcos á vela, 
Só o meu amor min Vem; 
E' certo que o mataram, 
Ou elle matou alguem. 

792 
A todo o homem do mar 
Saragoça lhe está bem, 
Saragoça ao roeu amor 
'Stá melhor que a ninguem. 

793 
Dava-te o meu coração, 
Se o podesse arrancar;— 
Se o arranco, sei que morro; 
Morta, não te posso amar. 

794 
Quatro flores, em meu peito, 
Fizeram sociedade: 
Só uma ganhou raiz 
A quem puz nome—saudade. 

795 
lia-se ás córadas manteiga; 
Por cima, café, café... 
Tambem sei faltar inglez: 
Cárdgo, Mira/684d 

796 
Não te encostes á parede, 
Que a parede larga pó; 
Encosta-te ao meti peitnho; 
Sou solteira, durmo só. 

797 
Adens, meu amor, adeus 
Até domingo, até terça; 
Das saudades que eu tenho, 
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Deus queira não endondeça. 
798 

O' pinheiral do Fanico, 
'lleide-te mandar regar, 
Por causa dos meus amores 
Tornarem a renovar. 

799 
Dizes que te vaes embora, 
Que t'andas aparelhando... 
Quem dêra ser passarinho, 
Que te fôra acompanhando. 

800 
A assucena com pé D'auga 
Pode estar quarenta dias, 
Eu, sem ti, nem unia hora; 
Quanto mais armes e dias! 

801 
Quando passares por mim, 
Meu amor, faz-me a vontade; 
Eu bem sei que tu que tens 
Quem te prive a liberdade. 

802 
Adeus, Rio de Janeiro, 
Adeus, primeiro pontão 
Aonde eu tenho, e não nego, 
Amores do meu coração. 

803 
Adeus, cidade do Porto; 
E's mais cumprida rine larga; 
E's tào triste mia sabidal... 
Tão alegre na entrada ! 

804 
Coimbra, nobre cidade, 
Onde se formam doutores; 
Lambem n'ella se, formaram 
Os rneus primeiros amores. 

805 
Pui á fonte beber agua, 
Bebi, tornei a beber, 
Nem minha boeca se enfada, 
Nem meus olhos de te vêm. 

806 
Papaaio, pena verde, 
Não vás ao lago beber, 
Que lá estão Penas de norte, 
Não te quero ver morrer. 

807 

Passas por mim, e não falias, 
COM as trompas carregadas, 
Se te dôe os calcanhares 
Deita-lhe ortigas pisadas. 

808 
Adeus jardim de Vianna,. 
Hei-de mandar-te atuir, 
Pois til és a perdição 
Das criadas de servir. 

809 
Adeus, ó Rua Direita, 
Rua de Veiga Beirão; 
Adens, Ó Praça Nova 
Onde meus amores 'stão.. 

810 
Adeus, villa d'Espozende, 
Cerrada de diamantes, 
Onde o meu amor passeia 
Todas as horas e instantes._ 

811 
Já comprei os homens todos. 
Todos por meio tostão, 
Albardei-os e mandei-os 
P'r'á aldeia buscar carvão. 

812 
O' que parede tão alta! 
Que pedra tão miudinha r 
Mal'o haja quem aparta 
A tua vista da minha. 

813 
Tomem nota, meus senhores: 
As bombas vão de carrinho.... 
Leve o diabo paixões. 
Venham garrafas com vinho. 

814 
Tomem nota, meus senhores,. 
Tomem nota sem tomar; 
A porta das almas santas 
Está Judas a penar. 

815 
Assubi ao limoeiro, 
Cinco folhas lhe colhi.; 
Foram os cinco sentidos 
Que eu havia posto em ti. 

816 
Dei um nó na fita verde, 
Nunca o eu chegara a dar; 
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Dei-o com a mão direita, 
Não o posso desatar. 

317 
Se tu visses o rue eu vi 
Num buraco da parede... 
Urna cobra, a dançar o vira; 
Um sardão, a carta-verde. 

818 
O' amieiro do rio 
Deixa passar os peixinhos; 
Quem namora ás escondidas 
Dá braços e beijinhos. 

819 
Das filhas de minha mãe 
Fui a mais clesinfeliz; 
Todas as manas casaram, 
Só a mim pinguem me quiz. 

820 
Já lá vae o sol abaixo, 
Já lá vae a luz do dia; 
Já lá voe o meu amor 
A quem eu tanto queria. 

821 
Tú dizes que eu sou parva, 
Só por te dar tenção: 
Outros o dirão de ti 
E não é isso sem rasão. 

822 
O' aguia que vaes tão alta 
Por essas serras além! 
Leva-me ao ceu, onde eu tenho 
A alma de minha mãe. 

823 
A mulher e a galinha 
São o bicho mais int'resseiro; 
A galinha, pelo milho; 
A mulher, pelo dinheiro. 

824 
Cantigas leva-as o vento... 
Masque importa qu'elle as leve? 
Eu canto para allivio 
E a vida me ser mais leve. 

825 • 
Dizem que amar é morrer, 
Não o entendo eu assim; 
Amar é um degredo, 
E' urna cadeia sem 

826 
O tiro-' iro é .m oito meu, 
Que me custou meu dinheiro.: 
Sete patacas e meia' 
Lá no Rio de Janeiro. 

827 
A agua do rio voe trava, 
Eu não fui que a travei; 
Agora, por meus pecados, 
Agua trava beberei. 

828 
O jasmineiro é verde, 
As flores que dá, sao brancas; 
Quem me dera agora vèr 
Quem eu tenho na lembrançal... 

829 
Se Ur queres, e eu querb, 
Nosso coa tracto está feito; 
Nem teu pae, nem tua mãe 
Desfara o 'inc está feito. 

830 
Nunca vi poute sem rio, 
Navio sem corta-mar. 
Moça nova sem amores 
Quando dila os queira amar. 

831 
No coração da mulher, 
Por muito frio que faca, 
1-Ia sempre calor bastante 
Para aquecer a desgruda. 

832 
Lá vem o comboio novo, 
Lá vem elle a assobiar; 
Lá, vem o Meu um ursinho 
Da vida de militar. 

833 
Papagaio, penna verde, 
Recreio do meu jardim, 
Assubia á mangerona, 
Pôs o pé no alecrim. 

834 
As norloas da roupa suja 
Sahem todas com sabão. 
Só não ln sabão que tire 
A que tenho no coração. 

835 
O coração do velho arrefece, 
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Já lá não entra paixão; 
E' como o pombal vasio 
Onde as pombas já não vão. 

836 
Se tõ. visses o que eu vi 
N'utna rua de Gllif»RràeS-... 
Uma cadella, com Aos; 
Unia gallinha, coei cães. 

837 
S'algum dia colheres melindres, 
Colhe-os rentinhos ao chão; 
Ingratidões do meu bem, 
Para mim, melindres são. 

818 
Se eu morrer á tua porta., 
Meu amor, não eudoudeças.; 
Eu morro por te amar, 
J.nda que nao te pareça. 

839 
Nada mais certo que a morte, 
Nada mais forte que Deus, 
Nada mais triste que a ausencia 
'D'esses negros olhos teus. 

840 
Se tfi visses o q'eu vi, 
Fugias mundos sem fim: 
Unia cobra a tirar a,gtia 
No meio de um jardim. 

841 
Assubiao limoeiro, • 
Fiz a descida pela rama, 
SÓ p'ra vêr o travesseiro 
Que tinhas na tua canta. 

812 
Pinheiro, dá-me uma pinha; 
Videira, dá•me um abraço; 
Menina, dè•tne seus olhos 
Qu'eu lhe darei os meus braços. 

843 
O' minha daninha verde, 
Verde cana, em botão... 
Quan tos amores vivem tristes 
Coto as paixões que lhes dão! 

814 
Na eureja, o meu amor, 
Quando ‘rtie ouvir a missa, 
E' una rosa em botão; 

A todos melte cubiça, 
845 

Amanhã, se Deus quizer; 
Domingo, se não chover, 
Ilei•-de ir vêr o men bem 
Se a ribeira não encher. • 

816 
Amim não me chamam Anua, 
Nem Maria, nem Za.bei; 
Chamam-me, uma rosa branca 
Do Jardim de Manoel. 

847 
O' ai, Laurentina, 
Bolacha Maria; 
Viva a Republica, 
Morra a Mouarchia. 

848 
Quem tem cru vos na varanda, 
Não resiste ein os colher; 
Quem defronte tem o amor, 
Não pode deixar de o vêr. 

849 
Seque-se a raiz da silva, 
Reverdeça o alecrim; 
Não ha quem perder te possa, 
SÓ UI me perdeste a mim. 

850 
S. João, p'ra vêr as moças, 
Fez uma ¡out.,: de vidro; 
As moças Oà0 Vão a ella.•. 
S. João ficou comido. 

851. 
S. João adormeceu, 
No altar dizendo missa, 
Sua mãe o acordou 
Pela manga da camisa. 

852 
O S. João das Ped:eiras 
Escreveu ao de Faria: (1)* 
Que lhe mandasse dizer 
Quando era o seu dia, 

853 
S. João e mais S. Pedro • 
Amins são bons pescadores; 

(1) Faria, freguezia do concelho de Bar-
cellos, na margem do Cavado. 
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S. Pedro, pesca os peixinhos; 
S. João, os seus amores. 

854, 
Atirei uma laranja ao ar, 
No ar, se fez uma pointia;. 
Se algum dia te quiz bern. 
Hoje, nem ver-te a sombra. 

856 
Eu hei-de dar ao meu bem 
Tudo quanto elle me deu:. 
Meu coração, minha vida. 
Inda COM mais rico eu. 

857 
Só no mez de S. Joil0 
Se podem tomar amores, 
Que estão os trigos com rama 
E Os craveiros com flores. 

858 
O Baptista é um cravo. 
Colhidinho no craveiro; 
Quem vos não festejar 
Não é chri,stào verdadeiro. 

*859 
Altos ceusl trema a terra, 
Arraze-se a nau com fogo, 
Para que trá saibas menina 
Que por teu respeito) morro. 

*860 
Logo que aqui cheguei, 
Aqui, a este auditoria 
Trazia as cantigas todas 
Dentro do meu reportorio. 

*861 
O' meu amor! anda, anda, 
Que te quero vê'. andar. 
Eu quero vêr o teu brio 
E mais o teu passear. 

* 862 
Quem canta, seu mal espanta; 
Quem chora, seu mal órnenta; 
Eu canto p' rá-liviar 
A pena que m'a tormenta. 

() Todas as canções que tiverem este si-
gna! são de Darque, fregue,ia do concelho 
de Vianna do Casiello, onde as recolhi 

da tradição oral, em 1890. 

* 863 
Ondas do mar abrandae„ 
Qu'eu quero caçar um peixe; 
Eu quero deixar o mundo, 
Autue' qu'o mundo me deixe.. 

* 864 
Tres dias antes que morra,. 
Hei-cle visitar o adro., 
Para ver a sepultura 
Onde hei-de ser enterrado. 

* 865 
Rapazes, quando eu morrer 
Lebai- me devagarinho; 
Fazei-me a cova de aguardente, 
Por cima, deitae-me vinho. 

*86G. 
Bua abaixo, rua acima, 
Sempre e'o chapeu na mão; 
Namorando as casadas, 
Que as solteiras minhas são, 

* 867 
meu amor, quem te disse 

Qu'eu dormindo suspirava? 
Quem 1'o disse, não mentiu, 
Qu'eu alguns suspiros dava. 

* 868 
Eu beide ir, heide ir 
A'quella ribeira; 
Para vêr o dote 
Da moça solteira. 

*869' 
Eu heide ir, beide ir 
A' ribeirinha; 
Para vêr' o dote 
D'aquella mocinha. 

¥870 
Se eu soubera namorar 
Como sei tocar viola, 
Não me faltavam amores 
Da filha do Rei mais nova. 

* 871 
Algum dia, p'ra te vér, 
Saltava muitos qnintaes; 
Agora, para te não vêr, 
Cada vez saltarei mais. 

* 872 
O' luar da meia noite! 
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Não me deixes ás escuras, 
Que sou de fora da terra, 
Não sei os cantos da rua-

* 873 
Minha mãe, olho aquelle 
'Que pega em mim na rua. 
—Maroto larga a ri-leniria, 
qu'ella é minha, não é tua. 

* 874 
Ai, Jazus! me valha o ceu; 
Não sei que ceu hade 
"Valha-me o cen dos tens braços 
Que Welles quero morrer. 

* 875 
Vai á fonte, pira te ver; 
Ao rio, pia te faltar; 
Nem na fonte, nem tio rio, 
Nunca te pude encontrar. 

*876 
Se te amo, tenho pena; 
Se te deixo, tenho dor; 
Antes te quero amar, 
Do que te deixar, amor. 

*877 
O rosa d'alixandria, 
Onde perdestes o cheiro? 
—Na cama d'uma donzella 
Debaixo do travesseiro. 

*878 
Vou cantar uma cantiga 
D'uquellas que você sabe, 
Que as minhas 'stão 'escondidas, 
Perdi o posto á chave. 

*879 
Vou varrer a minha rua 
Cu'm raminho de loureiro, 
P'ra passar o meu amor 
Antouinho Carpinteiro. 

* 880 
Vou varrer a minha rua 
C'uni raminho de hortel(b, 
Para passar o meu amor, 
Domingo pela manhão. 

* 881 

Cuidavas em me deixares 
Qu'eu d'essa paixão morria: 

Vae-se um amor, fica outro; 
Fico na minha alegria. 

• * 882 
Anda commigo amor, 
Deixa a mãe que te criou; 
Por muito que cila te queira 
Nunca é com() eu sou. 

* 883 
O' morte, tyranna morte, 
Contra ti tenho mil queixas. 
Quem hades levar, não levas; 
Quem hades deixar, não deixas. 

* 884 
Eu beide ir áquelle mar, 
Que o heide arrazar com ais: 
Que me mande o meu amor, 
Assim como manda os mais. 

* 885 
O mar pediu a Deus peixe, 
O peixe, a Deus, altura; 
O homem, pediu sciencia; 
A mulher, a formosura. 

*886 
O mar pediu a Deus peixe, 
Para andar acompanhado; 
Quando o mar quer companhia, 
Que fará uru desgraçado! 

887 
O tio João Biqueca 
E' uni homem cavalheiro, 
E' tilho de pau de pinho 
E neto d'uin castanheiro. 

*888 
Abre-me a porta, que morro; 
Não abras, que já morri, .. 
Nao m'a quizesteS abrir, 
Agora chora por mim. 

*889 
Abre-se uma sepultura 
No centro d'iun a egreja; 
Deita.se o corpo dentro, 
A terra nunca sobeja. 

* 889 
Tenho dentro em meu peito 
Dois moinhos, a inoer; 
Um anda, outro desanda... 
Assim é o bein.querer. 
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*890 
Doe-me uma tripa lias costas 
E a barriga num braço; 
Doe-me a cabeça nas pernas, 
Que me atormenta o cachaço. 

* 894 
Se fores ao mar pescar 
E a sorte te não deixe, 
Pesca a cabeça d'um burro; 
Quanto mais burro' mais peixe, 

* 892 
Com pena, peguei na penna; 
Com pena pra Cescrever; 
Caiu- rue a penna da mão, 
Com pena de te não ver.. 

*893 
Abre-te peito e falla, 
Coração salta cá fóra; 
Vem ver ,puem por ti suspira, 
Quem por ti lagrimas chora. 

* 891. 
Antoninho deu-me um cravo 
A' sahida da lição; 
Metti e ,: ravo no peito, 
Antonio no coração. 

* 895 
As criadas que são boni/as„ 
Fazem a cama ao patrão: 
No fim d'ella leva um beijo 
Sendo elle de feição. 

* 890 
Canta o melro no loureiro 
E o pisco no vallado; 
O sacristão, na capella; 
O fadista, canta o fado. 

*897 
Fui-me deitar a dormir 
Para ver e que sonhava.... 
Sonhei (farnel] amorsinho, 
Que a maré o levava. 

*898 
Semeei • no meu quintal 
A semente do repolho; 
Nasceu uma velha careca 
E muito torta d'iuo olho. 

*899 
O meu .amor bate á noite, 

• Pela vida. me jurou: 
Que se ia botar ao mar.... 
S'elle vai lambem eu vou. 

* 900 
Meu amor procura agrado, 
Não procures forunosnra; 
Formosura sem agrado 
E,' viver na noite escura. 

* 901 
o meu amor 0n/te á noite, 
Pela porta me passou; 
Por via das saudades 
Nem o chapeu me tirou, 

* 902 
Eu casei- rue por um atino, 
Para ver a vida que era; 
O anuo bai acabando... 
Quem solteirinho me dera r 

*903 
Minha Mãe, pra me casar, 
Prometteu-me quanto tinha: 
Chegou ao dar o dote, 
Deu-me um quarto de farinha, 

* 904 
Não ha vida mais alegre 
De que a d'utn rapaz solteiro, 
Andando bem aceiado, 
No bolso trazer dinheiro. 

*905 
Andas vestida de luto, 
Dis-me: quem te morreu? 
Se te morreu o amor 
Por amor aqui estou eu. 

*900 
No jardim d'um velho honrado, 
Quatro flores estão; 
Sem serem tratadas por mim, 
Sem a minha estimaçao. 

*907 
Arrancaram-me o coração 
Cã de dentro do meu peito, 
No logar onde elle eslava 
Nasceu um amor perfeito. 

*908 
O meu primo, Loca guitarra; 
O meu irmão, violão; 
Da-lhe a balda, vem cá fóra, 
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Fica o povo no salão, 
*.909 

o alecrim de Vianna 
Tem a folha recortada; 
Para dôr do cot ovello. 
Não há coisa mais provada. 

* 910 
bens te dê sande nunca, 
Cada dia uma doença; 
As melhoras na cirleia, 
Na tomba a convalescença. 

* 911 
Adeus, que me • vou embora, 
O mundo é para os homes; 
Quantos ficarão dizendo: 
Inda tu vás que não tornes. 

*912' 
Quando subi da tua beira, 
Quatro lenços alaguei: 
Até as mangas da camisa... 
Toda a viaje cnovei. 

,* 913 
Engeitas-te-me por pobre, 
Eu a ti por um jriden; 
Véa differenca que vai 
Do teu cabedal -1(1 men. 

* 914 
Voi ao cemitério no ‘o, 
Entrei, e puz;-me a chorar 
De vêr as enmpas abertas 
Os corpos kl eu [ errar. 

*915 
Muito chorei ente á noite, 
Enchi duas malgas verdes 
Tudo por causa d'amores... 
Quem poder livre-se d'elles. 

8,916 
Q a lecrim de Vianna 
C'olhe-se ás manadas: cheias.; 
Tunto custaram a Itens' 
As bonitas conioas 

917 
lIei-de morrer de nin tiro, 
On de uma faca de ponta; 
Se hei de morrer amanha, 
Morro hoje; estou defuma. 

*918 

Eu héi de ir ao.cen em vida. 
Pedir ao Senhor por ti;• 
Por teu pae, por tua mãe' 
Que te criou para mim. 

* 919 
O' meu amor de tão ronge , 
Chega-te cá para o perto;, 
Qu'eu te quero tirar, 
Amor deste deserto.. 
•*920 
Aquelle navio novo 
Que se fez no estaleiros. 
Julga qne m'hade levar 
Para o Rio de Janeiro. 

*921 
O' que rico lutar vae 
Para colher a marcella; 
No campo de Santantone 
Ungirei Ia m'ais amarella. 

*922 
Andas muito amarella, 
Amarellada de todo... • 
Para remediar o teu mal,, 
Cebola e alho pôrro. 

* 923 
Ahi vem o assucar em ponto,. 
.Ahi vem o poder do brio!. 
Ahi vem á cere amarella— 
Ao longe tnette fastio. 

* 
Ai, de mim, que vou a ferros, 
Ai, de mim, que a ferros vou; 
Ainda me hei de vingar 
De quem de mim se vingou. 

*925 
Mar gericão da janella, 
Já poderás ir seccando;. 
Já lá vae quem te regava... 
Eu já me vou enfadando.. 

*926 
O carvalho é bd. pau, 
No anilo dá. quatro frutos: 
Dá bogalhos, bogalhetas, 
[Andras e maçãs de cuco. 

*927 
Toca o sino no inferno, 
Vae o diabo à missa, 
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Trinta diabos te levem , 
Se. tu me mettes cobiça. 

*928 
Tu ao pé dé mim és oiro, 
Eu, ao pé de ti, sou cóbre; 
Mas a bandeira de Deus 
A todos nós nos soccorre. 

* 929 
O meu amor me disse honte 
Que por elle não chorasse; 
Que se le queria bem, 
Que o não mortificasse. 

*930 
Todo o mar corri à roda 
C'uma vela branca accesa; 
Em todo o mar achei fundo, 
Só em ti pluca firmeza. 

* 931 
O' meu bem, jà não quero 
Assim com penas amar-te; 
São tanto. pretender- une 
Que resolvo a deixar-te. 

.*932 
O meu amor de agastado, 
Foi às amoras ao rnatto; 
Vem embora meu amor, 
Que d'amore,s jásTás farto. 

* 933 
Todo o mar corri á vela, 
Curna ancora na inão; 
Em todo o mar achei fundo, 
Só no teu coração não. 

* 93,4 
No meu lencinho bordado 
Os fios unidos 'stão; 
Assim minh'almwestivesse 
Unida ao teu coração!... 

* 935 
Fiz a conta, pelos dedos, 
Das vezes que te fanei; 
Más tal conta já perdi, 
E'*cousa que já nem sei. 

* 936 
Vou-te dar as despedidas, 
Que me quero ir deitar; 
São horas de recolher, 
P'ra amanhã me levantar. 

* 937 
Tem razão a cantadeira 
No seu modo de pensar: 
Boas noites meus senhores, 
Queirain então I ipsculpar. 

938 
A mulher é como o vento. 
E com o vento vareja; 
Diz ao homem que não come 
Depois de ter a barriga cheia. 

939 
Quem semeia sempre conte 
Ou cevada ou centeio; 
Só eu não posso colher, 
Do teu peito um recreio. 

940 
s, Bartholmneu do Mar 
E' padrinho de Antone; 
Sua mãe assim n quiz 
Para o livrar do demone. 

941 
A vinte e quatro d'agosto, 
Dia de S. Bartholoineu, . 
Menina, guarde o meu gado 
Qu'o santo lhe guarda o seu. 

(Continna) SILVA VIEIRA 

mopkç‘s MOPTIN,I-,-Lz»5 

Á) Bailes O jogos de uoda 
XIV 

Cank a rôla, chia a rôla 

Oem me dera ter ' ma lima; 
'Tara limar a garganta, 
Para cantar como a rôla, 
Como rôla ninguem canta. 

Canta a rôla, chia a rôla, 
Chia a rôla na tapada, 
Todos têem, só eu não, 
Na funcção a sua amada; 
Na funcção a sua amada, 
Na funcção o seu amor, 
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Canta a rôla chia a rôla, 
Chia a rôla no vapor. 

(Alcintejo) 

\r, 

Canlando, ó José, cantando 

.Amor do meu coração, 
Meus suspiros são fataes, 
Vem dar fim a meus dias, 
Sepultura a meus ais. 

Cantando, 6 José, cantando, 
Cantando, ó José, cantou; . 
Vae indo, José, vae indo, 
Vac indo, que já lá vou. 

(Ti-as-os-Montes) 

Canta ndo,meu bem, cantando, 
Quem tem farinha tem pão, 
Eu não vou á tua casa, 
Que não quer o ,meu João. 

(Aleint« 
XVI 

Caracoés 

Ingnelezes e francezes, 
lolandezes, hespanhoes, 
Invejam aos portuguezcs 
A dança dos cara,:aes. 

Caracocs, caracolinhos, 
São os nossos amors.inhos. 

(E.rirc-madnra). 

XVII 

Caridosa 

O sol qUando quer nascer 
A' tua porta vem dar, 
Vem pedir obediencia 
Dos raios que ha de deitar. 

Queridinha, 
Menina caridosa, 
Cara tão linda 
Como a flor da rosa; 

Queridinha, 

Menina queridinha, 
Cara tão linda 
Tão bonitinha. 

(Alemtéjo) 

XVIII 

Carolina, adeus, adeus 

Suspiros, ais e dores, 
Imaginções e cuidados, 
o manjar dos amores 

Chiando vivem ausentados. 
Carolina, adeus, adeus, 
Carolina, adeus, meu bem, 
1\leu amor foi p'r'ó Brazil, 
P'r'ó 13rail, e logo vem, 

(rras-os-Montes) 

XIX 

Carrasquinha 

Esta moda bem cantada, 
Cantada como ella é,. 
Faz saltar velhos e velhas 
Do canto da chaminé. 

Mathilde, sacode a saia, 
Mathilde, leva nta o braço, 
Mathilde, dá-me um beijinho, 
Que eu to darei um abraço; 
Eu nunca fiz a ninguem 
Carinhos que a ti te faço. 

(Alemtejo) 

.:\ moda da Carrasquinha 
E' uma moda excellente, 
Bota joelhos á terra, 
Dá vivas a toda, a g&-ite. 

Este baile da Carrasquinha 
um baile assignalado, 

Bota joelhos em terra, 
Fica o povo admirado. 

(Douro) 
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. A dança da Carrasquinha 
E' dançada assim—ao lado, 
Põe o joelho em .terra, 

lindo amor, 
.Fica tudo admirado. 

Mathilde, .sacode a saia, 
Mathilde, levanta o braço, 
:Mathilde, da-me um beijinho, 

lindo amor, 
Que eu 'te dati um abraço. 

Uras-os-114mtes, 

XX 

Chape,17 "Ovo 

Já o sapato me aperta, • 
E a meia me dá calor, 
Meu coração me arrebenta 
Se me não falas, amor. 

Eu 'comprei um chapei' novo 
Para ir a •namorar, 

Ai, ai, 
Para ir a namorar, t• 
O chapeu vae-se rompendo, 
E o amor vae-se acabar, 

Ai, ai, 
E o amor vae-se acabar. 

A borda do meu chapeu 
E' de linhas de marcar, 
Em morrendo vou p'r'ó ceu, 
Que já lá tenho /ogar. 

Eu comprei um chapeu branco 
.Para nanaorar de noite, 

chapeu branco rompeu-se, 
O amor logrou-o outro. 

Puz-me a brincar com a rosa 
Piquei-me nos seus e.spinhos; 
E' bem feito, quem me manda 
A' rosa fazer carinhos? 

Eu comprei um chapeu novo 
Todo feito ao desdem, 
Para ir ver as meninas 
Que juram me querem bem. 

(A/mie:fo) 

XXI 

O Chiriblu 

Esses teus olhos, menina, 
São dois vasos d'alegria, 
Amal-os é meu intento, 
Beijai-os é que .eu . queria. 

Dança o domin6, 
Dança o dominé 
Dança o chiribiu, 
Chiribiu, ai lén 

KAle;n4j o) 

chegou, chegou, chegou\ 
Não quero que me dês nada, 
Que eu a ti nada te dou, 
Quero que vivas lembrado 
Do tempo que já passou. 

Chegou, chegou; chegou, 
Agora, agora, agora, 
Chegou ha bocadinho, 
Inda não ha meia hora. 

(Aiemtdo) 
XXIII 

.29. Ciranda 

A Ciranda foi á fonte, 
E quebrou a cantarinha, 
Anda cá, minha Ciranda, 
Anda cá, Ciranda minha. 

Oh Ciranda, oh Cirandinha, 
Vamos nós a cirandar, • 
Vamos dar a meia volta, 
Meia volta vamos dar, 
Vamos. dar a outra meia, 
Quem 'stá bem deixa-se estar. 

O' Ciranda, oh Cirandinha, 
Vamos nós a cirandar, 
Por amor de ti, menina, 
Outra volta quero dar, 
Vamos dar a outra meia, 
Outra meia e ti-Oca o par. 

(A fende») 
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XXIV 

Compadre Chegadinho 

'Semeei no meu quintal 
,A semente do pepino, 
Nasceram-me dois velhinhos 
A bailar o Chegadinho. 
Oh Compadre Chegadinho, faz, faz, 
Oh Compadre Chegadinho, fez, fez, 

A, moda do (»garfinho 
l'zí 'não V= cá outra vez- • 
Oh Compadre Chegadiuho, faz, faz, 
Oh Compadre Chegadinho, fez, fez. 

frlienzfijoi 

XXV 

.27 Condessa d'.27ragão 

—O' Condessa, ó Condessinha, 
O' Condessa de Aragão, 
Dá-me urna das tuas filhas, 
Oh que lindas que ellas são! 

—Eu não dou as minhas filhas, 
Nem por ouro, nem por prata, 
Nem por fio de algodão, 
Oh que lindaá que ellas são! 

—Que alegres que nós viemos, 
E que tristes que voltamos, 
Pela filha da Condessa, 
Que croqui não a levamos! 

—Volta atraz, 6 cavalleiro, 
- 'Que se for's homem de bem, 
Vae lá baixo ao convmtinho, 
Escolhe a que te convem. 

—Não quer' esta, por ser rosa, 
Nem quer' esta, por ser cravo, 
Nem ,esta, por ser jasmim, 
Ouero esta cá p'rá 

lallityAs. 

XXVI 

O Contrabandisla 

Olhos pretos .amarellos, 
'Olhos de tcdas as cores, 
Olhos de quem quer e gosta, 
Olhos de q'tient tem amores. 

O' Contrabandista; 
Deixa o tabaco na areia, 
Que lá veem os policias 
A levar-te p'rá cadeia. 

O' Contrabandista, 
Deixa o tabaco no chão, 
Que lá veem os policias 
Alevar-te p'r'á prisão. 

(Alend,:to). 

XXVII 

Coradinha 

Menina, não te namores 
De homem que já viuvou, 
Urna fala, duas falas: 
Mulher que Deus me levou. • 
Fala-me, 6 róla, a mim sósinha, 
Verás como ficas coradinha. 

Coradinha, ólaré. 6 linda, 
Coradiaha, ólaré, 
Da-me cá esses teus braços, 
Prenda do meu coração. 

Falia-me, 6 rôla, a mim sosínha, 
Verás como ficas coradinha. 

Coradinha, ai li, a lé, 
Li ai lé, 'stás tão corada, 
Eras minha, agora és d'outro, 
• Triste bella desgraçada. 

•(Tras-os-Mt-mtes) 

XXVIII 

Co3inheíra 

Fui ao jardim de ltalia, 
Colher a flor á tulipa, 
Bem tola é a menina, 
Se o seu. amor publica. 
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Olha a róla, olha a róla, 
Meu amor, chega-te a mim; 
Minha prima Laureana 
Ha dias que a não vi. 
Aquella cozinheira, 
Que cozinhava Mal, 
Deixou a cozinha 
E foi falar ao quintal. 

Aquella cozinheira, 
Que cozinha' bem, 
Deixou a cozinha 
E toi falar ao seu bem. 

(Tras-os-Montes) 

Olha a cozinheira, 
()rue cozinha bem, 
Sahiu da cozinha 
Pra falar. ao seu bem. 

O seu bem assim que a viu, 
I.ógo d'ella se agradou, 
Tal foi o lindo modo 
Com que ella lhe falou. 
Dai-me agua, dai-me agua, 
Pelo copo de beber, . 
Dá-me, amor, os teus braços, 
Que &enes quero morrer. 

/enitejo) 

XXIX 

2d-;me os teus braços 

Fui á fonte das tres bicas. 
Encher o meu cantarinho, 
'Stava lá o meu amor 
Todo triste, encolhidinho. 

Basta, sim, basta„ 
Meu pensamento, 
Tu és a causa 
Dos meus tormentos 
Dá-me os teus braços, 
Dar-te-hei os meus, 
Já te vaes embora, 
Meu amor, adeus 

Icurtejo) 

XXX 

on Solidon 

Pombinha branca, 
Ai Dou Solidon, 

Cahiú no laço, 
Ai Dou Solidon, 

Da-me um beijinho, 
'Ai Doa Solidon, 

Dar-te-hei um abraço, 
Ai Don Solidon. 

Pombinha branca, 
Cahiu no laço, 
Dáme um beijinho', 
Isso é que eu não faço. 
A pombinha branca 
Lá no mar é verde, 
C'o biquinho aberto, 
Morrenao á sêde. 

(A lemtelo 

XXXI 

_21 2ourc2f0a 

Esta noite sahe a ronda, 
Quem serão os rondadores? 
São os olhos do meu bem, 
Os olhos do.; meus amores. 

Chie lhe importa á douradinha. 
Oue lhe importa o meu rapaz? 

Ai, douradinha, 
Minha douradinha, 
Ai, douradinha, 
Que faz trás, trás. 

(Alemte)o) 

XXXII 

Taram dias, foram dias 

Eu amava-te, ó Cath'rina, 
Se não lôra um senão: 
Seres pia Wagua benta 
Onde todos põem, a mão. 

Foram elas, foram cilas, 
Foram cilas, ó Tyranna, 
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Foram cilas que roubaram 
O derriço ao Gadanha. 

(A hl/14j°) 

XXXIII 

.3e, Id corren7 os arames 

Anna Marianna Helena 
Onde vaes tu, meu aio& ? 
Eu vou ver a estrada nova 
-Aonde passa o vapor. 

..já lá correm os arames, 
De Lisbóa a Portugal, 
E dizem os machinistas, 
Esta linha não vae mal; 
Esta linha não vae mal, 
Esta linha não combina, 
Já lá correm os arames 
De Lisbôa á I3arquinha. 

(Alemtd4 

XXXIV 

Josésilo 

"' José, ó josésito, 
_rens cara de enganador, 
ru enganas as meninas 
'Com palavrinhas d'amor. 

Josésito, 
já te tenho dito. 
Oue não é bonito 
Ãndar's a namorar; 
Chora agora, 
losésito chora, 
-Que me vou embora, 
Para não voltar. 

(7 ras-os-»-

XXXV 

..ra cima ao =kilo 

)«á cima ao Castello 
Se -vende aguardente, 
Diga-me ó menina, 
Se emborracha a gente. 

Andando, dobando 
Meadínhas d'ouro, 
Cahiu-me o novella, 
Lá vae o pódouro. 

Tras-os-4lontes) 

1 cima ao Castello 
Se vendem repolhos, 
Diga-me, o menina, 
Se a saia tem folhos. 

Lá cima ao Castello 
Se vendem dois peros 
Rapazes fadistas 
São os sapateiros. 

Além mais abaixo 
Se vende bom vinho 
A d' erreis o copo 
Para meu bemzInho-, 
Para o meu hemzinho, 
Para o meu amor, 
Além mais abaixo 
Se vende licor. 

(Ale7Pfij.9) 

XXXV1 

ladrão do Laalp 
Se eu soubera /ler., 
Tinha-te eserevido, 
Com tinta e papel, 
»Cila do s<latido. 

O ladrão do gato 
Comeu-me ó toucinho, 
Já lá está em casa • 
Preso p'lo focinho., 

'Se eu soubera ler, 
'rinha-te eY,creVido, 
'Com Écw de lapis • 
Tinteiro de vrta',.?.. 

O ladrão do gato 
COJIW11-me O chouriço, 
Já lá está em casa 
Preso plo toutiço. 

ptIontej4 
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. )0=11 

.Caarãosinha. 

O' senhor ladrão, 
• ,Venha ligeirinho„ 
Não, queira ficar 
Na roda sósinho, 

Na rodá sósinho 
Não hei de ficar, 
Alguma senhora 
Me ha de abraçar.. 

Trets-os-MontcsP 

Olha o, Tadrãozinho 
Que agora chegou, 
Deixem-no roubar, 
IA e inda não roubou; 

Rouba ladrãozinho. 
Rouba ligeirinho, 
Não.' queiras ficar 
Na funcção sosínho. 

Na lungção Sosinho 
Não hëi de ficar, 
Alguma das, moças, 
Me ha de abraçar.. 

jA/clutejor 

'Sxxvm 

-rara/lia da CVna• 

<3). amor doshomens 
E' de pouca dura, 
E' como a laranja 
Quando está madura. 

'Laranja da China, 
Do jardim. do rei,, 
é) casar é doce,, 
Is.so é que eu não sei, 
Isso é que eu. não sei,. 
A mim, não me importa„ 
:Laranja. da China 
Li. no meio da horta.. 

Laranja da China, 
A' meza do rei, 
Se o casar é doce, 

Isso é que eu não sei: 
Isso é que eu não sei, 
Hei de exp'rimentar 
Laranja da China 
DO meu laranjal. 

(A/tinte/o) 

XXXiX 

lifachadinha • 

Passarinho, abre o bico 
Que te quero ver os dentes, 
Inda meus olhos não viram 
I..)erolas tão excellenles. 

Machadinha, linda machadinha, 
Quem te offendeu, sabendo que 

és minha? 
Sabendo que és minha, e eu que-

sou. ten.,. 
Linda. machadinha,, teu amor sou 

eu-

XIL 

Ye/ifna 
l'yYogo dos officiosP 

O' menina Annica, 
Venha abaixo ao seu jardinT, 
A ver as engommadciras 
A fazer.assim, assim. 

O' menina Annica, 
Venha abaixo ao seu jardim,. 
Para ver as costureiras 
A fazer assim, assim. 

O' menina Annica 
Venha abaixo ao seu jardim,, 
Para ver os sapateiros, 
A fazer assim, assim.. 

6,91é-pWejo.)) 

Nos uftimos versos de cada L'agtr-
„(;a nomeia-se o officio cujo knov.i-' 
mento se imita. 
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XLI 

JYTenTna co casabeque 

Menina do casabeque 
Do casabegite de chita,, 
E' bonita, gosto d'ella„ 
Por ser ella tão bonita.. 

Menina do cásabeqzte, 
Do casabeque de renda, 
E' bonita gosto d'ella„ 
Essa sim que é. minha prenda.. 

Menina do casabeque, 
Do casabrque de lona, 
E' bonita, gosto d'ella, 
Andou comigo á azeitona. 

(Alemtejo) 

Xenina casadoira-

A menina que está no meio, 
Está na idade de casar, 
Oueira pois aqui na roda 
'."; colher aquelle que lhe agradar. 

Não te quero, 
Não te quero„ 
Não me servos; 
Só a ti, 
Só a ti, 
Te hei de amar. 

(Álcinkjo) 

XLIII 

_27 nienina vae cm baile' 

A menina vae ao baile, 
Oh vindima! 

Leva saia ou balão, 

Brinquem todos, todos, todos, 
Brinquem todos que aqui estão. 

Sem botinhas de tacão, 
Sem saia de cambrainha„ 
Eu não quero ir ao baile: 
Sem calça recortadinha.. 

Minha mãe compra-me um vestido, 
Meu pae compra-me um balão,. 
EU não quero ir ao baile 
Sem botinhas.. de tacão. 

(Afenttejo) 

XLIV' 

))/kniricts deBaleisc-m, 

Tens o rosto côa- de rosa,. 
Os olhos da côr do ceo„ 
Tens o cabello tão lindo, • 
Não precisas de chapeu— 

Ai sim, ai não, 
Meninas de Baleisão, 
Eu vos peço me não deixes 
Com pena do coração. 

(Alemtejo).. 

XLV 

Yefpko .frdoninha, 

O' menino, Antonio, 
Menino Antoninho,, 
Ao dar da mão 
Ficará sósinho... 

O'senhor do meio 
Ande ligeirinho„ 
Se não quer ficar. 
Na roda sósinho. 

Sósinho não fico,, 
Nem hei de ficar 
Lima dama d'estas, 
lia de ser meu par; 
lia de ser meu par, 
Ela de ser se o fôr, 
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'Uma dama destas 
E' o meu amor. 

(A levit e jo 

XLVI 

jdorena 

Toda a vida desejei 
O meu amor tocador, 
Agora nas mãos o tenho, 
Josésinho meu amor. 

Se tu não foras morena, 
Levavas abraços meus;. 
Assim como és morena, 
Moreninha, adeus, adeus. 

(Tras-os-114rontes) 

XI,V11 

0117a o que eu lenlio passado! 

De noite pelas esquinas, 
Feito mercador quebrado, 
Soffrendo mil caldeiradas, 
Olha o que eu tenho passado! 

Tenho ganido, 
Tenho chorado, 
Tenho soffrido 
E suspirado; 

N'estas trocas e baldrocas, 
Olha o que eu tenho passado! 

De noite pelas esquinas, 
De capote amantilhado, 
Soffrendo frios e neves, 
Olha o que eu tenho passado! 

Tenho gemido, etc. 

(Ateinto) 

XLVIII 

Olhos prelos, oll7os prelos 

Hei de te amar, amar, bis 
Hei de te querer, querer, 

Hei de te tirar de casa bis 
Sem a tua mãe saber. 

Olhos pretos, olhos pretos, bis 
Os teus olhos pretos são, 
.,As flores de teus affectos , 
Prenderam meu coração. bzs 

(Tras-os-Montes) 

XLIX 

017 baku7cél 

Linda letra é o I, 
Que precisa esmaltado, 
Com o I é que se escreve 
O nome do meu amado. 

Oh balance', balance? 
Balancé da Beira-baixa, 
Quem falar é o meu amor 
Não tem vergonha nem /acha. 

Oh blaancé, balance? 
Oh baiana> de Lisboa! 
Quem • falar c'o meu amor 
Vae a ver coisa bôa! 

Oh balancé, balancé! 
Oh balance' de Coimbra! 
Quem falar co meu amor 
Vac a ver coisa linda. 

Oh balance', balancé! 
Oh balancé do Vedor! 
Quem falar o'o meu amor 
Vae a andar no vapor. 

(Alenifijo) 

Oh selem, 3elenizinlio! 

Noite escura, noite escura, 
Não vejo nada por cita, 
Bem podias tu menina, 
Deitar luzes á janella. 

Oh Be.lem, oh Belemzinho, 
oh Belem, o Beladorl 
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Vira par troca par, 
Vira-te para mim, amor. 

(7-ms-os-Montes' 

LI 

Oh que lindo rapayinho! 

Adeus, adeus Éarraêcla, 
'Stás num alto, dá-te o vento, 
rens rapazes como cravos, 
Raparigas de espavento. 

Oh que lindo rapazinho 
Toda a noite aqui andou! 
Eu q'ria casar com elle, 
Minha mãe não me deixou; 
Minha mãe não me deixou, 
Meu pae faça o que quizer; 
Oh que lindo rapazinho 
Para mim que sou mulher! 
Para mim que sou mulher, 
Para mim que mulher sou; 
O que lindo rapazinho 
Toda a noite aqui andou! 
Toda a noite aqui andou, 
"roda a noite a passear, 
O' que lindo rapazinho, 
Para comigo casar! 

Tras-os-Montes) 

LII 

O que salero/ 

Oh que linda moda nova 
Que veio para Portugal! 
rrouxeram-n'a as hespanholas 
1\'0 bolso do avental. 

Oh que salero! 
Oh que salero! 
Oh que salero! 
Que perfeição! 
Sente-se um tique, 
Um tique- tique, 
Um tique-taque, 
No coração. 

( i'vas-os-Iliont‘w) 

LIII 

O' Julio., ó Julio', ó Julia! 

--O' Julia, 6 Juba, 6 Julia! 
---Que é, que é, que é? 

Se quer's casar comigo, á Julia, 
I ias-de pôr aqui o pé; 
lias de pôr aqui o pé, 
lias de pôr o pé ligeiro; 
O' Julia, á Julia, ó Julia, 
Já não vale o teu dinheiro;. 
já não vale o teu dinheiro, 
Iá não tens o teu valor;. 
-O' ulia, ó Julia, 6 Julia„ 
Lias de ser o meu amor; 
lias de ser, se Deus quizer; 

Julia, 6 Julia, ó Julia, 
l las de .ser minha mulher; 
l Ias de ser minha mulher, 
lias de ser como eu te digo, 
O' Julia, 6 Julia, 6 Julia, 
Tu has de casar comigo. 

• [Á lem tej 

1 ,IV 

O' Xaria _fintuiles 

.0' Maria, Antunes,, 
Do meu coração, 
Vae buscar a capa 
Vamos ao sermão. 
Oh isso não!, 

O' Maria Antunes. 
Do meu coração! 
Oh isso sim! 
Oh isso não! 

lenziejó). 

LV 

O' menica, veJ717a cá 

Ora venha, se há de vir, 
Que me mato, se não vem, 



91 REVISTA DO 114IN:1-10 

Ora por que não? 
O menina venha cá, 
Se vossê cá não vem, 
Eu á noite não vou lá. 

Se não vem até domingo, 
juro que me vou tambern. 

Ora porque não? 
O' menina, venha cá. 
Se vossê cá não vem„ 
Eu á noite não vou lá. 

,(Tras-os-Montes) 

Ora vonha„ se ha de vir, 
Que me mata, se não vem, 
já que os meus olhos chegaram 
A querer-ihe tanto bem. 

(Douro). 

Eu não posso mais cantar 
,Sem que beba meio quartilho. 

Já se deixa ver 
-O' menina venha cá, 
Se ella cá não vem, 
Eu á noite não vou lá; 
Eu á noite não vou lá, 
Eu á noite lá não vou; 
já se deixa ver, 
0' menina venha cá, 
Se ella cá não vem 
Eu á noite não vou lá. 

,(Alemtejo) 

LVI 

O' ribola 

Martinho de Mello 
Caiu do machinho, 
:Deixal-o cair, 
-Triste, coitadinho. 

O' ,,ribota tu, 
Que eu já. ribolei, 
Casasses-te tu, 
Como eu casei. 

LVII 

Os praks êct cantareira 

Quando o rouxinol padece„ 
Que é urna ave tão pequen I, 
Que fará meu coração 
Com tanta magoa e penal 

Os pratos da cantareira 
Todos fazem tlim, tlím, tlim, 
Assim é o meu amor 
Ouan.do está ao pé de mim. 

(Alemte.H 

LVIII 

O' jabel aas Canas 

'Não sei que fiz ao sol, 
Q ue não vem á minha rua, 
Hei de me vestir de branco. 
Que de branco veste a lua. 

0' Zabel das canas, 
Dá volta ás gavetas, 
Eu bem sei que tens 
Umas meias pretas. 

O' Zabel das canas, 
Dá volta aos bahús, 
Eu bem sei que tens 
Sapatos de trás. 

(Alenttejoi 

LIN 

ladeitinhcts de Sevilha 

As padeiras de Sevilha 
'Trouxeram a moda nova, 
Para cantar e bailar 
Como fazem a manobra. 

Padeirinhas de Sevilha 
Não comem senão farelos, 
Para trazerem sapatos 
De courinho amarello. 
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Padeirinhas de Sevilha, 
Quando vem a Portugal, 
Trazem o seu contrabando 
Nos folhos do avental. 

Ao som da guitarra, 
Ao som da viola, 
Dançae, raparigas, 
A moda hespanhola. 

[Douro) 

LX 

O J?aspal/ião 

Vae colhè' la roa, 
Vae colhêl-a, vae, 
Se ella te picar, 
Não digas: ai, ai! 

NãO digas: ai, ai! 
Não digas úi, úi! 
Vae colhéla rosa, 
Vae colhél‘a, vae; 
Eu colhêl-a fui, 
Estava em botão; 
Quem ficou sem par 
E' um paspalhão. 

(Alenit4jo). 

< Continúa 

A. THOMAZ PIRES.. 

CANCIONEIRO MINHOTO 

,(Coutiouado da col. 72) 

.f)42 
S. Bartholomen do Mar 
4 Padrinho de Mana; 
11 0 tombem sou afilhada 
•Da Senhora d'Abbadía. 

943 
'8.13adliolomeu do Mar, 
-A' porta, tem a bulança; 

Nunca (-1,A ponto, Sem nó, 
Nem falia sem confiança. 

944 
S. Bartholowen baixou, 
Redern o nhos n'allo íkon; 
Eu quero bun a Rede'munhos, 
Que foi sempre quem brilhou. 

945 
Senhora das A' ecidades, 
Romaria só 11'ton dia; 
Se tosse de .. res ou quatro, 
Melhor conta me fazia. 

946 
Senhora das Necidad,'s, 

a ioia do meu peito; 
A vida do meu amor 
Anda por vosso respeito, 

047 
Senhora das Necidadis 
E' a sete de setembro; 
Lembi ai- vos de mim, Senhora, 
Que eu de võ: tini bem me lembro. 

948 
Senhora das Necidades, 
Senhora tac pequeninha, 
Chamai-me vossu 
Qu'eu vos chamarei madrinha. 

949 
Senhora das Necidodes, 
O vosso mosteiro coe; 
Correi, rapa4es, correi, 
',finte-lhe a telho,tirae. 

950 
Senhora das Arecidachs, 
Viva O VOSSO arraiai; 
.11°1m:iria ta() bonita 
Nao a ha em Portugal. 

931 
Sonhora dos Necidade, 
Eu bem alto vol•o digo: 
Se me casar este atino, 
Venho cá c'o meu marido. 

952 
.Senhora das..Necidade$, 
o vosso mosteiro coe; 
.Miuidae-o alevantar 
,Pea,gente,guejá vae. 



95 REVISTA DO MINHO 96 

95',J 
0 Senhora dos Rome,lios, 
Que no alto do molde esi aes, 
Dae-me um dos vossos angiiihos 
Que ainda vos licain mais. 

951, 
O' Senhora dos Reinedios, 
Cour vós tenho devoção; 
Nada lenho que N'os dar, 
Dou-vos o meu coraçao. 

05;5 
0' Senhora cios Remedios, 
Que daes aos vossos romeiros? 
—Dou-lhes U.141/1 d'eS!a. fori te, 
Sombra dos meus castanheiros. 

956 
0' Senhora dos Remedios, 
Vinde ver a. vossa gen O-; 
Senhora dae-lhe reiw•dio, 

toda vem doente. 
957 

A etilioris da Sande 
Tudo nos pode dar, 
Tem a sua' capellinha 
Viradiuha para o mar. 

953 
Nossa Senhora ch Sande, 
De longe vos venho ver, 
Que ine ,destes a sande, 
Que estava para morrer... 

959 
Senhora da Sande, 
'Eu bem alto vol-o digo: 
Não torno á vossa festa 
Sem levar amores commigo. 

960 
.Senhora da Sande, 
Hei-de ir lá para o verão, 
Era- manga inhas cie camisa, 
Com inca rapaz pela mão. 

961 
Senhora do Mlivio, 
Eu vivo alliviada; 
Com a falia que me destes 
Já vivo desenganada.' 

962 

A Senhora de Allivio 
Diz que til'hade'dar o dote; 

in'o liade dar ein vida, 
Dê- ruo na hora da morte. 

963 
A Senhora da Bonança, 
Tem uns sapallohos brancos 
Pi-u-,1 passei Ira praia 
Domingos e lias santos. 

961, 
A Senhora da Bonança, 
Lila tudo pode 
, Tem a bwi eapellinha 
Viradinha parao n 1ar. 

965 
A Senhora da Bonança 
Deita fites a voar; 
Deita uma, deita duas, 
Todas vào cahigro0ao mar. 

A Senhora da Bonança 
Teu uma fila no braço, 
Que lhe deu um marinheiro 
A vinte e cinco de MarÇO. 

967 
0. Senhora da Bonançn 
Dae-me u ti amor. sapateiro, 
Que eu nua posso andar descalça 
Pelas torgas do ter reiro,.. 

96t5 
Senhora da Bonança, 
Dure- are um 'amor, alfaiate,. 
Que me faça um collete 
Que de apertado me mate. 

909 
A Senhora da Bonança; 
Tem uma coroa de vidro, 
Que lhe deu ni» marinheiro , 
Que se viu nu mar perdido. 

970 
Sou hora da Boi corça 
A b ri - me a porta, que chove, 
Que eu já venho molhadinha 
ls vosso telhado escorre, 

971 
S1;:diorii da Bonança,, 
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Aqui vos venho pedir: 
Salvação p'ra minha alma, 
Graça para vos servir. 

07.2, 
Da minha janella peço 
A' Senhora da Bonança, 
Que m traga o meu amor 
Qu'anda por terras de França. 

973 
Senhora da Bonança 
Tem uns sapatinhos brancos, 
Para passeiar na areia 
Domingos e dias santos. 

974 
Abaixa-te Faro d'Anha, 
Quero ver o S. LourefWn; 
Quero v('-(r o meu amor 
Acenar-me com o lenço. 

975 
O Senhor de Muithosinhos 
Mandou dizer ao de Fao: 
Que lhe mandasse pescada, 
Que não queria mais cação. 

976 
O Senhor de Mathosinhos 
Mandou dizer ao de Eão: 
Que dissesse ao de 13 recuos 
Que todos eram irmãos. 

977 
Mandaste-me esperar 
Na eapella de S. 13 az, 
Esperei e não ' ieste; 
Tens palavra de rapaz. 

978 
Senhora do Desterro 
Que desterrou a h.(lota, 
besterrui-me o diabo 
1P ra longe da minha porta. 

079 
Minha Senhora da Graça, 
bae-me graça no cantar; 
Minha mãe é Milito pobre, 
"Nào tem dote para une dar. 

980 
Nossa Senhora da Graça, 
Vur Jesus Christo te peço, 

Que não fulmines quein passa 
Com esse olhar tao travesso. 

981 
Senhora das Boas N6vas 
Dae-me novas do meu hem, 
Que não posso est ir °atida» 
1 migalhas de ' Miguem. 

982 
Valha me Nossa Senhora, 
A Virgem da Piedade; • 
Elia me queira valer 
EM (iMikplel . awledade. 

Ç)8 
E' certo que es teu nome 
Serve a muita, pecadora; 
Tuim um é certo—Maria 
Se chama Nossa Senhora. 

98J! 
O' meu rico Santo Antonio, 
Sempre lie estaes a guardar; 
Eu mi ao Me posso ver livre 

WaIII me tentar. 
985 

Milagroso Santo Antonio, 
A Nossa [' ripa é bemdita; 
Fazei gime a vossa doutrina 
Na ininh'alina tique escripia. 

085 
Glorioso Santo Antonio, 
Resplendor de Portugal, 

patroeinuie-me, 
Que eu sou vo;so natural. 

987 
Glorioso Saldo Anionio, 
o vosso favor hriploro; 
Nau V.0:4 esqueceis de mim, 
Qu'en n'este destei ro moro. 

988 
Glorioso Santo Antonio, 
Luz do mundo, refulgente; 
Dae-une luzes com que possa 
Ver-vos sempre eternamente. 

985 
Meu rico Senhor da Pedra, 
lauto me ( 16-3a barriga... 
Eu não sei que tr3go 
Se .é rapaz, se rapariga, 
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990 
Tanto me Uri; a barriga 
Minha Senhora da Hora— 
Quem teto amor com'o toco 
Está livre de penhora. 

991 
Senhora «Agua de Lupe, 
Moraes no monte de Gandra; 
Trazei o meu amorsinho, 
Qu'en nião sei por onde elle anda. 

99:2 
Senhora d'Affaq de Lupe 
Cazai-me cum sapo- iro, 
Para me fazer chinellas 
E não me levar dinheiro. 

993 
Fui ao Santo Anoto 
Metti um Osso n'uni pé: 
Diga-me ó pinha triciffila, 
Santo Amaro () oh-, è? 

tWtf 
Se fores a Santo Amaro 
Traz-me um Saritunturi.nho; 
Se nào poderes C.F1t11 grani-1,2, 
Traz•rne um toais pequeirinho. 

995: • 
Da minha janella reso 
A' Senhora das Areias; 
Que Inc traga o meu amor 
Qu'anda por terras alheios. 

996 
Apagastes a candeia 
Que estava no corredor, 
Agora deita-te só, 
A's esunras meti amor. 

997 
Fecharam-rhe a minha terra 
Com montanhas ao redor; 
Ai de mini ficou lá dentro 
Fechadinho o me n atum. 

998 
Se meus tristes ais voassem, 
Daria mil cada hora; 
Iriam bater no peito 
De quem me lembrou agora. 

999 
t»iiito já que sustento 

No peito um Intimo altar; 
E's tu u santa a quem venho 
A -Lido o instante adorar. 

1000 
Meu coração tem areia, 
Eu von-o mandar cavar, 
Para semear suspiros 
De te não poder faltar. 

1001 
O' minha caninha verde, 
Verde caba no botão,. 
Sim senhora, nau senhora, 
Foi a minha criação. 

1002 
Minha mãe, minha mãesinha, 
Eli queria ser b:olta,-
O Manoel visinho 
Com seus carinhos me inata. 

1003 
A carta que me escreveste 
foi raswaIa aos bocadiuho's; 
Teu votvato foi queimado 
Na cosiulia dos visinhos. 

1004. 
No livro da tua vida 
Ila urna folha enluctada; 
Uin urn torinento, 
limita ihreiçao desgraçada. 

1005,, 
Debaixo do frio chão, 
linde, o sol nao tem entrada, 
Abre-se uma sepultura, 
Meite-se uma desgraçada. 

1000 
No cume d'aquelle monte 
Plantei nina roseira .. 
Quanto roais a rosa cresce,. 
Quanto mais o entoe cheira.. 

(Continúa) SILVA VIEIRA 

ICk1N-

CIFOS E EXIMAS 
1)e Espozende 

Velho como a Sé de Braga. 
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MoyiNs E MOIDINI- S. 

A) Bailes e jogos de roda 
I,XI 

Pobre pastor que aqui chegou 

Lá cima naquella serra 
Andam dois coelhos bravos; 
Já é tempo que se juntem 
Dois corações desejados. 
• Pobre pastor que aqui chegou, 
O modo, o gcito e a graça pis/ 
Com que vossê me enganou! 
Nestas cadeias 
Nos ajuntemos, 
Em ternos braços 
Nos abracemos. 

O pastor que viu 
Logo lhe acenou, 
Esse modo e lindo geito pis) 
Com que vosse me enganou! 
Dáe-me agua, dae-me agua, 
Por um copo de beber, (bis) 
Dá-me cá os teus braços, 
Que nelles quero morrer. pis). 

(Tras-os-Montes) 

I ,XII 

Ponha aqui o seu pésinho 

Ponha aqui o seu pésinho, 
Ponha aqui ao pé do meu, 
Ao tirar do seu pésinlio 
Ai Jesus que lá vou eu! 

Ponha aqui o seu pésinho 
Ponha aqui, ó seu diabo 1 
Ao tirar do seu pésinho 
E' que a porca torce o rabo! 

(Alemtejo) 

LXIII 

jÇ rolinha' chora, chbrcr 

Lá na borda do caminho 
Lá na borda do vallado, 
A rolinha chora, chora, 

Furtaram-lhe o namorado. 

A 1-Ma se vae queixando 
Oue lhe tiraram os ovos, 
Não os puseras tu, rôla, 

Tanta á vista dos olhos. 

A rôla se vac queixando 
Que lhe tiraram o ninho,, 
Não o fizeras tu, róla, 

- Tanto ao pé cio caminho. ? Lb's 

A rolinha, pois, sim, sim, 
Caiu no laço, meu bem: 
Da-me um beijo, sim, dou, dou . 

Dá-me uni abraço tambem. bis• 

LXIV 

..27s Saias . 

Canto saias, bailo saias, 
Em saias ando bailando, 
Gosto de bailar as saias 
Com quem as anda trajando_ 

Meu bem, 
O' José • José„ 
Ando encantada 
No teu cachiné; 

CaAiné, 
No teu cachine 
Meu bem, 
O' José, José. 

Estas são as saias novas 
Que chegaram á cidade, 
São dançadas e bailadas 
No Senhor da Piedade. 
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Ai lé, 
Maria, Maria, 
Essa tua cara 
E' a luz do dia; 

Luz do dia, 
E' a luz do dia, 
Ai lé, 
Maria, Maria. 

Balkezn saias, balizem  saias. 
Usem fitas, usem fitas, 
Eu gosto de balizar as saias 
Com quem as usa bonitas. 

Ailé, 
O' amor, amor, 
Hei de te levar 
Para onde fôr; 

'Onde fôr, 
Para onde fôr, 
Ailé, 
O' amor, -amor. 

Canto saias, bailo saias, 
Canto chitas, bailo chitas, 
Se quer que eu baile saias, 

, Traga-me moças bonitas. 

Ailé, 
E' um regalinho 
Falar ao amor 
Quando está sósinho. 

'Stá sósinho, 
Quando está sósinho, 
Ailé, 
E' um regalinho. 

Estas é que são as .saias, 
Estas é que são as taes, 
Que trouxeram as camponeza 
Nas pontas dos aventaes. 

Ailé, 
Quinta da Provença. 
No cante, das saias 
Não ha que te vença; 

Quem te vença, 

Não ha quem te vença, 
Ai lé, 
Quinta da Provença. 

(Alenztefo) 

LXV 

Se eu qui:3era mores 

Se eu quizera amores, 
Tinha mais de cem, 
Mas não quero amores, 
Que eu assim 'stou bem. 

Se eu quizera amores, 
Tenho mais de um cento, 
Mas tenho só uni . 
Que me dá alento. 

Se eu quizera amores 
Tenho mais de um cento, 
Bonecos de palha, 
Cabeças de vento.. 

Se eu quizera amores, 
Tinha-os aos punhados, 
Mas não quero amores, 
Que não quero cuidados. 

Se eu quizera amores, 
Tinha mais de um moio, 
Mas tenho só um, 
Que é trigo sem joio. 

Se eu quizera amores, 
Tinha mais de trinta, 
Mas tenho só um, 
'Stou na minha quinta, 
Co'a behgala pa mão, 
E o relogia á cinta. 

Esta é que é a moda 
Que a Ritta cantou, 
Lá na praia nova 
Ninguem lhe ganhou; 
Ninguem lhe ganhou, 
Ninguem lhe ganhava, 
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Esta é que é a moda 
Que a Rata cantava. 

(Alemkj o), 

1 ,XVI 

Sou lavaaeira 

Amar e ter amante 
Ensinou-me quem sabia, 
Amar a natureza 
E escolher a sympathia. 

O pedreiro cheira a cal, 
O carpinteiro á madeira, 
Cada qual no seu officio, 
Eu tambem sou lavadeira; 
Eu tambem sou lavadeira, 
E lavo no rio Jordão, • 
Lavo saias de entremeio, 
'Cambem lavo o meu balão; 
Cada qual no seu officio, 
Tambem lavo o meu calção. 

(7 ras-os-Montes) 

1.X.V11 

Irás, Irás, vira-/e ao norte 

carvoeiras, carvoeiras, 
Retirae-vos para o canto, 
Que lá vem as camponezas 
Vestidas de azul e branco. 

Trás, trás, vira-te norte, 
Trás trás, já estou virado, 
O luxo das camponezas 
E' o lencinho encarnado; 
E' o lencinho encarnado, 
E' o,lenço carmezim, 
Trás, trás, vira-te ó• norte, 
Meu amor, vira-te a mim. 

Trás, trás, vira-te d norte, 
Trás, trás, já me virei, 
O luxo das camPonezas 
E' lindo que eu bem no sei. 

(A lem tej o) 

1,XVIII 

C"yranna. 

Tyranna quando nasceu , 
Logo um doce • desejou, 
Quem é que não ha de .ser doce 
Quem com doce se cribu! 

Eu já vi estar a "lsyranna 
Assentada numa telha, 
Oh que cila está tão corada! 
Oh que ella está tão vermelha! 

A Tyranna morreu hontem, 
Foi-se enterrar ao paraizo, 
Deixou-me unia saia velha, 
Não posso chorar com riso. 

016, ó linda Tyranna, 
Volta já, e já voltou; 
Eu vou para ti e foges, 
Eu p'ra soldado não vou.. 

Tyranna, volta Tyranna, 
Tyranna do arvoredo; 
Agora vou degradada, 
Vou cumprir o meu degredo_ 

Tyranna, volta Tyranna 
Tyranna do ailará; 
Dormi comtigo na cama, 
D'isso te não gabas tu. 

Tyranna, linda Tyranna,. 
Tyranna, olé, olé, 
Eu vou para ti, tu foges, 
Isso que diabo é? 

(Douro)" 

I.XIX 

Uma libra, duas libras ô'ell= 

O anel que tu • me deste, 
No. domingo da "rrindade, 
No dedo fica apertado, 
E bem largo na amizade. 
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Urna libra, duas libras d'ellas, 
Oh que lindas, bellas! 
Oh que lindas bellas! 
São de eavallinho; 
Sou firme sou diligente, 
Sou leal ao meu bemzinho. 

Aqui estou á tua beira, 
E mais tu não me conheces, 
Sou aquelle amante firme, 
Que tu na vida tiveste. 

• Oh que duas libras! 
Oh que duas bellas! 
São de cavallinho, 
São arnarellas, 
São da côr do vinho 
De Cabanellas. • 

1,XX 

Valverde-ladrão 
O' Valverde, ó Valverde, 
O' Valverde-ladrão, 
Rouba agora a moça, 
Que ,tens occasião. 

Já cá vae roubada, 
Já cá vae na mão, 
Já cá vae mettida 
No meu coração. 

(Minho) 

O' Valverde, ó Valverde, 
O' Valverde-ladrão. 
Que rou4astes a menina 
Nesta mesma occasião. 

O' ladrão roubado, 
Quem te roubaria? 
'Ma menina d'Elvas 
Chamada Maria. 

As meninas d'Elvas 
Foram as primeiras 
Que assentaram praça, 
Juraram bandeiras. 

As meninas d'Elvas 
Vão á missa á Graça, 

De capote rôto, 
Com toda a chalaça. 

As m'eninas d'Elves 
Vão á missa á Sé, 
De capote rôto, 
Chinelo no pé. 

As meninas d'Elvas 
São minhas madrinhas, 
Dae-lhes soidades 
E visitas minhas. 

As meninas d'Elvas 
São minhas 'comadres, 
Se por lá passares 
Dae-lhes soidades. 

As meninas d'Elvas 
E as de Anadia 
Assentaram praça 
Na infantaria. 

As meninas d'Elvas 
E as do Fundão 
Assentaram praça 
No meu batalhão. 

Hei de ir a Elvas 
Tres vezes no dia, 
Só p'ra ver a tropa 
De cavallaria. 

Hei de ir a Elvas 
Tres vezes no anno, 
Só p'ra ver a tropa 
Do rei castelhano. 

Se fores a Elvas, 
Vae devagarinho 
Olha lá não caias 
No tal barranquinho. 

Se fores a Elvas, 
Vae com geitinho, 
Cuidado não caias 
No tal barranquinho. 
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Furta ladrãozinho, 
Furta ligeirinho, 
'Olha lá não caias 
No tal barranquinho. 

No tal barranquinho 
Não hei de cair, 
Que as meninas d'Elvas 
Me hão de acudir. 

Se foreg a Elvas 
Tra,.ei-me um saiote 
De barra amarella, 
'Que me não debote. 

Se fôres a Elvas 
Vae a Piedade, 
Oue é a melhor coisa 
Que tem a cidade. 

Se fores a Elvas 
Vae a Conceição, 
Que lá 'stá no alto 
Perto da prisão. 

.Se fores a Elvas 
Vae á Conceição, 
Que é a melhor coisa 
Que tem a nação. 

fôres a Elvas, 
Vae com cuidado 
Elvas 'stá minada 
De polvora e soldados. 

Se fores a Elvas, 
Vae lá cima ao forte, 
Onde os hespanhoes 
Temeram a morte. 

A' entrada d'Elvas 
Uma voz ouvi, 
Prendem-me p'ra soldado, 
Que será de mim! 

-A' entrada d'Elvas 
Achei uma agulha, 

Com dila marquei: 
Viva a ferma,iura. 

A' entrada d'Elvas 
Achei uma agulha, 
Com lettras que dizem: 
Viva D. 

A' entrada drElvas 
Achei um anel, 
Logo (ui dar parte 
Ao. WeLl .conanel.. 

A' entrada d'Elvas 
Achei um dedal, 
Logo fui dar parte 
Ao meu general. 

A' entrada d'Elvas 
Achei um limão, • 
Com letras que dizem: 
Viva D. João. 

A' entrada d'Elvas 
'Stá um edital 
Com letras q.ue dizem: 
Viva Portugal. 

A' entrada d'Elvas 
Achei uma fita 
Com letras que dizem: 
Viva D. Rita. 

Mal o haja Elvas, 
Tudo p'ra lá vae, 
Não ha dela ir 
Filho de meu pac. 

O' Elvas, ó Elvas, 
Convento de freiras, 
.Eu sou capitão 
Das moças solteiras. 

O' Elvas, ô Elvas, 
Convento de freiras, 
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Arrecolkinunto-
Das moças., soltd'ira&. 

O' Ervas, 6 Elvas;„ 
O nome te basta, 
E's mãe p'r'6s de fora 
PY-69 da terra madrat.t2„ 

O' Ervas; 6 Elvas,„ 
Arrazada sejas; 
De cravos- e rosas 
Maçãs e cerejas„ 

O' Elvas„ 6 Ervas; 
Badajoz á vista 
já não faz milagres 
S. João Baptista_ 

O' Ervas, 6 EIvas;, 
Com seus olivaes, 
já dãO sou, amor, 
De quem, v6scuidae:,;.-

O' Eb-ras; 6 Elvas; 
Já liáL estliwt• dentro,,, 
Men armr- cá_ fora 
Passando tormentos:,_ 

Ai Ié:„ 
O' Eiras; 6 El'as'. 
Não tenho ninguerra., 
Sou. filha das.; ervas... 

O' Ervas; 6 Ervas,. 
A ianinha amizade' 
Ainda. a:. comservas,„ 

hala, Ovas, 
Tanta. Çj.L tem„ 
Todas ._9mbooadas. 
Ao meu. lindo, bem 

Eu catida.sta que- Ervas; 
Era um. curral,, 
E' praça, fe<thada 
De areia -c cal!, 

Eu cuidava que Silas; 
Era uma aldeia, 
E' praça fechada: 
• cai e areia. 

G meti bem rstã preso, 
Nra cadeia de Ervas, 
Quando de lã sair 
Vem da côr das- ervas.. 

Os soldados 
São como mosquitos„ 
Em indo p'riá_ guerra 
Parecem partnitm 

Elvas,„ 6 Elvas„ 
Não „tem medo, não,, 
Efwas tem, wia forte 
Por bo,iso doch,No„ 

O forte da Graça 
Anda numa onda„ 
Fugiram os presos; 
Da casa redonda-

forte da Graça. 
Tem duas ladeiras,, 
Uma p'r'as casadas, 
Uma p'r'ás solteiras.-

Aí té„ 
Se t'res ao forte-
Vinis as bandeiras 
Viradas ao norte,. 

O' rapaz, tu és pimpão', 
Tens, :a falia muito finar. 
Sabes cantar o' la d 
E. não. sabes a, doutrina.-

jÁ kint(f‘9 

cxx£ 

Vamos segzilndo sempre 

Entre IDcw.qu.e.s e roc-bedos 
Tu juraste e eu jurTf, 
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.Oue me eras muito grato, 
es-me falso, bem o sei. 

Vamos seguindo sempre 
Por esses caminhos, 
Que a manhã .vae rindo 
Noslabios da aurora. 

fri-as-os-Alozter) 

',XXII 

.27 Passolrinha 

Sempre, sempre em moVimento„Pis) 
Á vassoirinha varre o chão, 
4) abano faz o vento 
Pata accender o fogão. 

Rica vassoira„ 
Rica vassoirinha, 
Rica vassoira, 
Quando s'rás minha? 
Varre,. varre, 
Q'rida vassoirinha, 
Abana, abana, 
deu abanador; 
E tu, abano, 
Passaste a varredor. 

-Nrida cá, ó pobresinha, (bis/ 
varrer triste condão, 

4tida cá, 6 vassoirinha, 
Jz )varrer meu coração. 

Rica vassoira, etc. 

,(il/eLutv'o) 

LXXIII 

O Verde-gaio 

moda do Verde-gaio 
bonita, toca bem,, 

Ik arrebentar o corpo )r quantas ilhargas tom, 

O Verde-gaio é meu, 
Que me custou bom dinheiro: 
Quatro patacas e meia 

Lá no Rio de LXXIVJaneiro 

O Vira-vira 

Meninas dançae e Vira, 
Que K vem a viração; 
Eu já vi dançar o Vira 
Na no.,ite de 5_ João„ 

O' ne.oça.s, ó i3iloças, 
Ovem vira, quem virá? 
Ouem suspira, chora, 
Quem chora, suspira_ 

O' moças -vime, -virae„ 
Que lá vem a viração, 
Que là vem 03 marujinhos 
A cheirar a alcatrão. 

O' Vira ó Vira, 
O' Fira do Minho, 
Dancemos o Vira 
Mais deragarinho_ 

A moda do Vira-vira 
Quem as havia de inventar? 
Foi os presos da cadeia, 
'Stão á sombra, tem vagar. 

¡Minho/ 

L.XXV. 

,77 Viuvinha 

AMin vem a viuvinha, 
Ela alem vem a a chorar, 
E' bem feito, não ha de achar, 
Não ha de achar com. quem casar. 

Sou viuvinha 
Das bandas d'além, 
Onero casar, 
Não cito com quem 
.Nem conitigo, 
Nem corntigo, 
56 condigo. 
Meu lindo bem. 
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Viuva„ triste. viuva; 
\fiava, triste. coitada„ 
Que por dar contas ao mundo 
Vive s& e abandonala. 

Sou viuvinha 
Das bandas. de fora „ 
Onero casar 
Mas mja por ora; 
Nem comtigo„ 
Nem comtágo, 
S6 corntigo, 
Meu lindo bem. 

Tenho d6 da viuvinha, 
Que elle ainda tem valor; 
Deus Ievou-lhe c, seu marido, 
Deixou-lhe no peito amor.. 

Sou viuvinha 
Das bandas d'aqui, 

icro, casar 
Não acho madrinha; 
Nem corntigo, 
Nem comtigo; 
Oueres-me tu, 
Meu lindo bem? 

já levaste.= cabaça, 
Dois ou Ires lias de levar, 
E' bem feito, não, Fias de achar, 
Não has de achar com quem casr.. 

Lida bem que já achaste 
Noivo para casares-, • 
Meia volta darás ao par 

levares ao seu logar. 

(AlemLjoi. 

13) Canções das ruas 
,Lxxvi 

.27 criada que é janota-

A criada que é janota 
Tambem usa o seu cordão„ 
Quando taz a cama ao noivo 

Dá beijinhos ao patrão. 

As criadas de hoje erà 
Todas usam seu cordão„ 
Fazem festas á patroa, 

Dão beijinhos ao patrão.. 

(A/enzfijo) 
I ;XXVII 

..y7delaidírrha 

O' Veiai:de, 6 .Delaidinha„ 
Quem namora„ aperta a mão, 
Inda espero que tu sejas 
Chave do meu coração. 

‘Tras-os-Montesil 

O' Delaide, 6 Delaid.inha; 
Olha o que teu pac te diz:. 
Não te encostes á vaidade, 
Que inda podes ser feliz. 

—0' Delaide„ Adelaidinha, 
Tua mãe esta-te a chamar. 
—Eu agora não vou lá, 
Que tenho que namorar. 

Já morreu a Delaidinha, 
Já lá vac a enterrar, 
A. quem deixaria ella 
O ferrinho de engomMarf, 

LXXVIII 

_filas/a, janota,. afaslcz 

O' que linda fita verde 
Eu tenho no meu roupão.' 
Afasta, janota, afasta, 
Deixa passar O. balão.. 

Ouc linda fita da moda, 
hu tenho na minha saia, 
Afasta, janota afasta, 
Que o balão é de carnbraía. 



133 REVISTA DO MINHO 134 

O' minha Farrapeirinha, 
Corno se chama o teu homem? 
Chama-se batata assada, 
Sem azeite não se come. 

(Douro) 

Vá de ginguêro, ó Gingo, 
Vá de ginguêra, ó não, 
Ouem quizer dançar o Gingo 
Vá de roda de S. João. 

(Aklatei0) 

O' Giralda, ó Giraldinka, 
Vamos nós a giraldar, 
Lá no meio da azeitona 
Dança a pombinha no ar. 

(Alelatc:i0) 

Já não quero mais ameixas 
Do quintal de D. Rita, 
Se ella lá vae dar comigo, 
Faz-me dançar La chiea. 

(Douro) 

Venha pão e azeitonas, 
Kstamos na nossa quinta, 
Hailêmos o Sapateado, 
Sem tirar relogio e cinta. 

(Alemkjo) 

A modinha da Ceifada, 
E' urna modinha alegre, 
Ella mesmo vae dizendo: 
Que te es;palha que te cegue. 

(Douro) 

Cantos populares 
CANTIGAS NUNIERATIVAS 

4 com 5 são 9, 
9 com mais 3 são 12; 

Se eu deixava o meu amor, 
'Stava uma de 14. 

4 com 5 são 9, 
Para 12 faltam 3; 
Se te faltei algum dia, 
Aqui me tens outra vez. 

4 com 5 são 9, 
9 e 9 são 18, 
Quem dera ver-te, menina, 
Nas pontinhas de 28. 

4 com 5 são 9, 
9 e 9 são 18; 
Quem te agarrara, menina, 
Na idade de 28. 

4 com .5 são 9 
'20 e 20 são 40; 

Como sabe se eu sou firme, 
Se vossê me não exp'rimenta?' 

4 com 5 são 9, 
Mais amores tenhó eu; 
Se eu quizesse, mais teria, 
Foi sorte que Deus me deu. 

4 com 5 são 9, 
Com mais 9 são 18, 
Com mais 6 são 24, 
Com mais 4 são 28. 

4 com 5 são 9, 
A conta não quer mentir; 
13em tolo é quem se mata 
Por criadas de servir. 
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4 com 5 são 9, 
São duas contas iguaes; 
As criadas de servir 
São tão boas como as mais. 

4 com 5 são, 9, 
já se :findou a novena; 
Amei-te com tanto gosto, 
Deixei-te com tanta pena! 

Eu d'amores tenho 11, 
io e 9, 8 e 7, 
6 e 5, 4 e 3, 
De 2 SÓ 1 me compete. 

Tenho 23 amores, 
Falta I, p'ra 24, 
Em chegando ao quarteirão 
Vendo todos a pataco. 

Tenho 23 amores, 
Comtigo são 24, 
A todos digo que 
Só a ti é que não falto. 

Tenho 24 amores, 
Tenho 24 cravos, 
Só 1 trago no sentido, 
Todos os mais enganados. 

Tenho 24 lenços, 
23 são encarnados, 
Tenho 24 amores, 
.23 são enganados. 

'Tenho 24 damas 
Como 24 flores, 
6 Annas, 6 Mariannas, 
i6 Zefas, 6 Lianores. 

'Tenho i amor, tenho 2, 
Tenho 3, e tenho 4, 
Tenho ç, esse é firme, 
Tenho 6, não me retracto. 

Eu tenho 15 namoros, 
3 de manhã, 2 de tarde, 
A todos cites eu minto, 
Só a 1 falo verdade. 

7 annos andei de amores, 
Outros 7 inda hei de andar, 
7 e 7 são 14, 
Amores me hão de matar. 

Amar i não é prazer, 
Amar 2 é cobardia, 
Mas amar a meia duzia, 
Isso sim que é phantasia. 

Tenho lenços de seda, 
Dois azues, i encarnado, 
Tambein tenho 3 amores, 
.1 firme, 2 enganados. 

Eu tenho 4 vestidos, 
1 branco, 3 encarnados, 
Tambern tenho 4 amores, 

firme, 3 enganados. 

Que é do lenço que te dei 
Com 24 borletas, 
6 brancas, .6 amarellas,, 
6 encarnadas, 6 preta? 

Tu, ingrato, amas a duas, 
Tambern podes amar 3, 
Também podes amar 4, 
Cada uma por sua vez. 

Com 8 letras se escreve 
O lindo nome de ,Marianna, 
' Com 4 tambem se escrevem 
Os de Rosa, Iria e Anna. 

Ha 3 dias que não janto. 
Ha 4 que não almoço, 
E ha 5 que'te não vejo, 
Meu amor, por qtfe não posso., 
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Às io horas parte a nau, 
A'sir se põe á vela, 
Às 12 parte o amor, 
Meu lindo bem, (festa terra. 

Puz-me a contar ás avessas 
As pedras d'uma colun-ina: 
Contei 7, 6 e 5, 

4, 3, duas e urna. 

5 com 5 são to, 
Não vi continha mais justa; 
Mulher bonita, casada, 
Passar a vida lhe custa, 

3 á agua, 3 á fonte, 
3 ao mato, e 3 á lenha, 
7 que ficam aqui, 
9 vão a ver quem venha: 

Tomem nota, meus senhores, 
De falar aqui estou fbito, 
'Stando' esta familia junta. 
«Vinham a ser 28. 

-•\-' uma hora nasci,. 
A's duas fui baptisado, 
A's 3 andava d'amores, 
As 4 estava cp.sado;. 

A's 5 estava doente, 
.:('s 6 estava adoentado-, 
Xs 7 já estava morto, 
E ás 8 sepultado. 

CONCEITO POPULAR DE CUPIDO 

O Cupido é um ladrão, 
Que veio a Portugal, 
Veio trazer mal d'amores, 
Que cá não havia tal. 

Dois corações bem unidos 
Vem Cupido a enlaçar, 
Pois é justo que te lembres 
Que nasci para te amar. 

Dois corações unidos 
Cupido quiz ligar, 
E' justo que te alembres 
Que nasci para te amar. 

Para que, cruel CuPido, 
,'Me feres com teus farpões? 
Fere tambem esse ingrato, 
Fere aos dois corações_ 

Cupido quando nasceu 
Logo doce desejou, 
Como não pode ser doce 
Quem do amor se criou? 

Cupido quando nasceu 
Nasceu nu, sem paciencia;. 
Do amor nasce o ciume,. 
Do ciume a malquerença... 

Cupido, rei dos amantes,. 
Tende de mim piedade, 
Que me vejo sem amores 
Na flor da minha idade.— 

O' Cupido, rei das flores,„ 
Tem tu de mim piedade,. 
'Stou despresado de amores 
Na pior da minha idade! 

O Cupido é quartel-mestr,. 
Dá quartel aos seus soldados, 
Rem poderas tu, Cupido, 
Dar quartel aos meus cuidados. 

O Cupido é quartel-mestre, 
Apprendeu a cravador, 
Para cravar diamantes 
No peito do meu amor.. 

Cupido é quartel-mestre, 
Apprendeu a cravador, 
Para acravar diamantes 
No peito do seu amor. 

Na escola de Cupido 
Sete annos nella andei, 
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O Cupido foi meu mestre, 
Vê lá tu se eu saberei. 

Cupido, meu Cupidinho, 
Cupido, meu maganão, 
Vossê é mestre d'amores, 
Dê-me cá uma lição. 

Atira, Cupido, atira, 
Atira, não tenhas dó, 
Mata-me aquelle ingrato, 
.Que se foi, deixou-me só. 

Hei-de escrever a Cupido, 
Mandando-lhe procurar 
Se um coração offendido, 
Tem obrigação de amar. 

Cupido vae pela serra 
Descalço, pisando flores, 
Vae gritando em altas vozes: 
Viva quem sustenta amores. 

Cupido vae pela serra 
Descalço, pisando flores, 
Vae andando, vae dizendo: 
Morra quem não tem amores. 

Fui á escola de Cupido, 
E para amar apprendi; 
..Com pena de fe não ver, 
Uma carta te escrevi. 

Na escola de Cupido 
.Não se dão palmatoadas, 
Dão-se abraços e beijinhos, 
Que são prendas delicadas. 

'No tribunal de Cupido 
.',Me fizeram julgador; 
Não sei como haja quem dê 
Sentenças contra o amor. . 

Se eu pudera esclarecer 
O que me OCCOITC ao sentido, 
Seria juiz de direito 
No tribunal de Cupido. 

Nesse mesmo tribunal 
Me fizeram julgador, 
Não acceitei, por não dar 
Sentenças contra o amor. 

No tribunal de Cupido 
Apprendi a lei de amante, 
Deu-me o amor um combate, 
Valeu-me o ser estudante.' 

O' meu amor, se te vires 
No tribunal do amor, 
Peço-te que não despreses 
As mocinhas do Védor. 

O' meu amor, se tu fôres 
Ao tribunal das formosas, 
, Apega-te ás trigueirinhas, 
Que as brancas são enganosas. 

0'; meu amor, se te vires 
No tribunal das formosas, 
Não te enleves nas branquinhas, 
Que são muito melindrosas. 

Tu chamaste aos meus cabellos 
Cannavial de Cupido, 
Tambem eu chamei aos teus 
Laços que me tem prendido. 

Cupido, dos céos baixando, 
Em doirado coche vem, 
Traz tintas para fazer 
O retrato do meu bem. 

O encarnado é guerra, 
Que d'elle traja Cupido, 
O azul é paciencia, 
Deus m'a dê para comtigo. 

Hei-de escrever a Cupido 
Nas azas que o pombo fecha, 
Mandando-lhe perguntar 
A causa por que me deixas. 

Cupido doe-se d'uma asa, 
D'uma penna que perdeu, 
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Cupido sempre dá penas 
A quem sem pennas nasceu. 

Eu passei e vi Cupido 
Entre as pedras a chorar, 
Ao passar por elle, disse: 
E' bem feito, torna á amar.. 

Cupido anda de noite 
Causando perturbação, 
A todos fazendo guerra, 
Aqui' 6 ladrão! 

Cuptdo é muito travesso, 
'Tem perverso coração, 
Tem brinquinhos de rapazeg. 
'Tira a seta, esconde a mão. 

O Cupido anda ás cegas, 
Cahe aqui, cabe acolá; 
Em má hora eu te amei, 
Em ma hora, hora má. 

CONCEITO POPULAR DAS CORES 

(Cai:114;44s 

Amarello, amarello, 
,Amarello, linda cór, 
'!(.ttein se veste de amai:dl° 
liesespera do amor. 

Amayello é desespero, 
O verde é côr d'esp't.ança; 
Mariquinhas trago sempre, 
Sempre, sempre na lembrança. 

Arnarello, cõr de oiro, 
Significa paciencia; 
:1rilo podes falar comigo, 
Faze, amor, a diligencia. 

O amarello debota, 
O encarnado perde a cOr, 
Tambent eu já perdi 

amizade ao meu amor. 

Menina do amarello 
E do encarnado no peito, 
Des'java que houvesse guerra, 
P'ra p'lejar por seu respeito. 

Tu trazes lenço encarnado,• 
Trazes guerra em teu peito, 
Não se me dá de ir á guerra, 
Sendo eila por teu respeito. 

O encimado é vingança, 
Que se vinga do amarello; 
Não te amo por vingança, 
Mas pelo bem que te quero. 

Eu gosto do encarnado 
Só pela vista que faz; 
Que voltas darei eu hoje 
P'ra falar ao meu rapaz? 

.As portas da minha casa 
São pintadas de encarnado, 
E' esta unia das dires 
De que mais tenho gostado. 

O encarnado se queixa 
Que não tem bonita dor, 
Viva o roxo, dir do lido, 
Na ausencia do amor. 

O encarnado é fogo, 
Eu não inc quero queimar.; 
O roxo é paciencia, 
Deus m'a dê para te amar. 

O encarnado é guerra, 
Quem o usa quer brigar; 
Mas o roxo é paciencia, 
Deus a dê para te amar. 

O encarnado é guerra, 
Vae na próa' do navio; 
Vae-te embora, encarnado, 
Deixa vir o alvadio. 

Do encarnado que eu vejo 
Hei de fazer um vestido; 
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O azul é paciencia, 
Deus m'a dê para comtigo. 

Encarnado, encarnado, 
Quem o usa faz figura; 
Quem me. dera. já chegar 
A ser d'essa tua. altura_ 

O encarnado) é guerra,. 
De guerra é atm saia; 
Ainda não fui a Hespanha.„ 
Porem já passei a raia.. 

O encamado é guerra, 
O azul é paciencia, 
O verde dizem que é esp'rança, 
O roxo escuro é putidencia. 

O encarnado esirduz, 
O branco de noite alveja; 
O meu coração, amor„ 
Ao pé de ti se..deseja 

O' vermelho, o', vermelho, 
O' vermelho das casadas, 
O verde das solteirinhas, 
O branco das namoradas.. 

Semeei o roxo n'agua, 
O encarnado na areia; 
A' vista d'esses teus olhos 
Quem tem juizo vareja.. 

Hei de me vestir de roxo,. 
Da côr mais triste que houver, 
Para mostrar sentimento 
A. quem me chama cruel. 

Menina não vista branco, • • 
Qiie o branco Jogo se. suja, 
Vista amarello, côr d'oro, 
E" agora o que se usa.. 

Não sei que ,mai fiz ao, sor, 
Que não vem á minha rua, 
Hei de me Vestir de branco, 
Que de branco veste a. lua_ 

Hei de me vestir de branco, 
C& de rosa é ternura; 
Já fui amada d'um anjo, 
Sempre Deus me deu ventura.. 

E' tão certo o eu amar-te 
Como o branco firme ser, 
Hei de deixar de te amar 
Quando o branco a. cor perder.. 

Aqui tens este raminho 
Atado com linha branca, 
Não o qui?: atar com seda, 
Que a linha branca. é esp'vança. 

Muito bem diz o preto 
Ao pé do branco lavado; 
:Muito brilha uma menina 
Ao pé do seu namorado! 

Dizem que o preto é luto,. 
Eu acho que é gravidade; 
Deixa,-te andar, meu amor, 
Que andas á minha vontade. 

Dizem que o preto é luto 
Pela sua escuridão, 
O encarnado alegria, 
O roxo terna paixãO. 

Dizem que o preto é luto, 
Cala lhe chamarei eu, 
Que de preto anda vestido 
Um amor • que Deus me deu. 

Dizem que o preto é t.'éío, 
() preto é 'ma linda côr, , • 
O preto é com que eu escrevo 
Cartas ao meu lindo amor. 

Andas'• vestida de luto, 
E' côr da honestidade, 
Andas ao gosto do mundo„ 
Tambem á minha vontade. 

Quero diz que o preto é lime 
Bem, pouco entende de c(\res,t 
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Já amei uns olhos pretos, 
Logo me foram traidores. 

"Stás bem de preto, 
Se não fosse dó, 
Pacienda, amor, 
E' um anno só. 

(,;211.1em disser que o verde é feio, 
Hei de lhe dizer que mente, 
N.ão ha cravo, não ha rosa, 
Aonde o verde não entre. 

bizes que o verde é esp'rança, 
Amor, bem te tenho esp'rado, 
'O encarnado é vingança, 
Amor, bem te itens vingado. 

verde dizem (pie é esp"rança, 
Vingativo o amarello, 

- Eu não te amo por vingança, 
Mas sim pelo que te quero. 

Deste-me azul, é ciume, 
.Não soubestes escolher, 
Da-me roxo, cor do lirio. 
Significa o bem querer.' 

beste-me azul, que é ciume, 
Não soubestes escolher; 
Deixaste-me a mim por outra, 
inda te hasde arrepender. 

pitas azoes são ciumes, 
Nada tenho de ciosa; . 
As tuas ingratidões 
Vazem-me mostrar queixosa. 

()lhos azues são ciumes, 
Os meus olhos azues são, 
Tenho ciume nos olhos, 
Yirmeza no coração. 

Andas Vestida de azul, 
-Andas á honestidade, 
E' a ix'ir que dá ao mundo 
-O signa] da virgindade. 

CONCEJTO POPULAR DE SALOMÃO 

(CanLig.as kdetvitearlaf;) 

Sablo era Salomão, 
Co mesmo saber errou, 
Mais força tinha Sansão 
E a mesma força o matou 

Salomão, como ente adido, 
Deu-me uni conselho afamado: 
(un vão fosse infrprnettido 
Onde não seja, chamado. 

houver de dar combate 
A' minha imag,inação, 
Deve ter memoria de arte, 
t) saber de SalOinãO. 

Para sabio Salomão, 
Para discreto Jacó, 
Para força só Sansão, 
Para projahei-a Nembró. 

Para rabio Salomão, 
Par2, alegria Jacó, 
Pára força só Sansão, 
Para pacien.cia Já. 

Para encantos IVIeda.. 
Salomão para juizo, • 
Para adorar Sant"Olaia, 
Para pintar S. Narciso. 

Algum dia Salomão 
Andava de madrugada-, 
A r.osa einqUallt0 é botão 

todos é- estimada.. 

Algum dia Salomão 
1/eu e.-;ta palavra acertad-f. 
A. rosa em quanto é botão 
1)us homem; é cubiçadá. 

Algum dia Salomão 
por este inundo; 

Nir'iguem se moita coMigo, 
Que 5ou Salomão segundo. 
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O jardim de Salomão 
Tem cravos na galeria, 
Das varias flores que são 
Nem eu lhe sei a quantia. 

Salomão, no oriente, 
Por muito saber, errou, 
Bem como o homem valente, 
A mesma força o matou. 

JANEIRAS, OU OS SANTOS REIS 
11 

Chegaram os Ires Reis magos 
Aos portaes de Belem, 
Off'recer suas °flertas, 
Conforme cada um tem: 
Oiro, incenso e mirra 
São offertas de Rei menino; 
Eu vos offereço junto ao portar. 
Offereço-vos sãa, creia e mirra, 

como mortal; 
Eu vos offereço, Senhora, 
Offérta ao vosso menino, 
Offereço-vos séta, crôa é incenso, 

como divino; 
Eu vos offereço, menino,. 
Junto ao portal de Belem, 
Offereço-vos crôa, sua e oiro', 

como Rei. 
Chegaram os ti-es Reis macros. 
Da parte do Oriente, 
Visitar o Deus Menino 
Como rei omnipotente, 
Levanta-te pomba branca, 
Db log,ar de onde estaes,, 
E vinde a dar a esmola 
Por alma de mães e paes.. 

pi7vasj 

Recordae, bellos senhores, 
De um descuido tão notorio, 
Ouvi vozes e clamores 
Das almas do purgatorio. 

Apag-ae a charnma activa 
Oue soffremos com afflicção, 
Se vós apagar podeis 
Com esmola e Oração. 

Nós por vós a Deus rog:unos 
Não caiam na mesma sena, (sina). 
Que vos leve ao paraizo 
E vos livre de eterna pena. 

Se é que na gloria quereis entrar, 
Que aos bons está promettida, 
Deveis hoje remediar 
Ao almas da outra vida. 

Vós que ouvis a minha voz 
Tenhas as glorias infinitas, 
A esmola não é pra nós, 
E' para as almas bemditas. 

Vuromenha) 

RIMAS POPULARES 

6,gra. dos ?adres da Compan4ía 

Tres e de cada vez tres, 
Sete cada noite, 
L'ina cada mez. 

Tres refeições ao dia e trem coix)s 
de vinho a cada refeição, sete horas 
de dormida„ e uma confissão por 
ruez, 

Os Padres da Çraça 

Os padres da Graça 
Tem uma cabaça, 
Bebem á ceia, 
Bebem ao jantar, 
P'ra se embebedar. 
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Os leigos de S. 3omingos 

—Ouem ha de cavar a vinha? 
—Nós, nós, nó.i. 

—Quem ha de beber o vinho? 
—Vós, vós, vós. 

Diziam os leigos dos frades de S. 
Domingos, quando cantavam no có-• 
ro. 

.27 vi//a de Yafra 

Muita chuva, muito frio e muito vento, 
Uma igreja', uma praça e um convento. 

Coxo mandinga 

Coxo mandinga, 
Com quatro não pode, 
Com cinco respinga. 

(Recolhidos em Elvas) 

MISCELLANEA FOLKLORIC!‘ 

O imposto dos pardaes 

Em 10 de maio de 1070 «ca-
i:h do concelho d'Elvas impoz a cada 
morador • o tributo de seis eabei:as de 
pardaes, com pena de 500 reis, « para 
se evitar o gra mie dano que fazem os 

'da es nas searas de trigo e cevada» 
--tributo que deveria ser pago ate 30 
do referido. niez. 

IL 

Lulas 

Os que se mandaram dar aos olli-
ciaes de Gueira e da Vedoria e Conta-
doria geraes pela morte de el-fei D. 
Alfonso NI foi de bata virada do aves-

so, na forma da pragmatica. 

(Ordem de S. illagestade do 
anuo de 1083). 

.111 

..retida 

Os• monges de. S. Jeronymo do mos-
teiro de Penhalonga, em Sintra, conta-
vam que numa das paredes do refeito• 
rio se via pintado o retrato do cl rei D. 
Sebastião, e que estando um dia á me-
sa toda a Communidade,. se sentira uni 
grande estrondo, abrira a parede, e se 
desfizera o retrato. Poucos dias depois 
chegava a noticia do desasire d'Alcacer-
Qui;lir, onde I). Sebastião perdeu a 
vida. 

1V 
O casamento na ...7ndia 

Onde uni europeu pode analisar, de 
perto, as particularidades de tal acto 
(o casamento) ,e nas aldeias ( da India),, 
nesses recantos paradisiacos, cheios de 
bom ar e de frescura, onde não chegou 
essa corrente que avassalla e derruba 
tudo o que seja indiano, só pelo pruri-
do de fazer desapparecer esse pouco 
que ainda nos recorda, embora pallida-
mente, as antigas sinipicidades orien-
(aos. 

Depois da acceitação da proposta (do, 
casamento) procede-se «á cerimonia do 
;moei», que consiste ordinariamente em 
a família mandar a casa do noivo uma 
cai vinha de vidro, contendo nina ca-
deia, relogio e armei (1 'oito, algumas 
libras, e uma imagensita do Deus-
Meu ino chuchando no dedinho e trasendo 
na cinturinha de marfim unia cadeia 
linissiiiia 

Este primeiro mi (1)0 symbolico da 
noiva é levado, por um membro da fa-
nii:ia, de casa em casa pela vizinhança 
inteira, com Unia participação do casa-
mento. 

(Portugal em Africa, 15.° 
anuo, n." 177, de 7 de maio 
de 1908). 
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V 

1?uade I). Çil iqnnes, em Lisboa 

Conforme uni anti2;o Xobiliario ( 31e-
mo)'ias Genealogicas'da Casa dos ras-
conceitos d' Eiras, tom. VI, fl. 3), esta . 
rua foi feita por D. Gil Atines da Cos-
ta, pagem de campanha de cl rei I). 
Manoel, e (111C alcançou os reinados de 
D. João UI e de I). Sebastião. Vou co-
piar o respectivo trecho: 

«D. Gil Anuas da Costa filho 1.° de 
D. Alvaro da Costa, ficou mal herdado 
porque -de puxou para seu filho segun-
do I). Duarte toda • a fazenda (pie pude 
deixar lhe. Foy pagem da campanha dei 
Bey D. Manoel, principiou a mostrar .espi-
ritos eminentes, for muito aseito Ray 
D. João o 3," que o nomiou Enibaxador 
ao Emparador Caritos 5.°, e com elle 
asistio sinco tomos em Alemanha rei 
grande satisfação de ambos os Prince-
pes; donde voltou por flutua e ali tratou 
grandes neg.° com o papa Paulo 3.0. 
'Chegado a este Reyno o fez o mesmo 
Rey Vedor da Princeza D. Joanna: mor-
to El-Rey D. João o 3.° pasou a Cas1.4 
a tratar com o Emparador da regeneia 
e succesão deste lleyno, e na 1.4 ao-
diencia mandando-o cobrir, lhe disse 
que não era Embaxador„ mas Inviado: 
continuou Carlos: Cobri-os, que sois 
siempre para mi más que Elidia xador. 

Voltou para sua caza donde o cha-
mou a Baynha 1). C.na para vedor da 
.faz." e do conselho de Estado: porem 
velho largou todos estes empregos e se 
retirou para a sua quinta de Pernas, 
deixando a sua caza muy acresentada e a 
emgrosou .in,t° em fazenda. Foi grãde 
edificador, /le: em Lisboa a roa de IL 
Gil Annes,, e em Santa rem reedificou as 

que hoje são de morgado». 

VI 

.Cca7Ifga popularisaaa 

Na tradição oral corre a seguinte 
.+Tpuittra: 

Pergunto a quem sabe amar, 
Qual é mais para sentir? 

Se é amar, vivendo ausente, 
Se é ver e não possuir. 

Não é de origem popular esta can-
tiga, mas sim popularisada, Entre uns , 
manusaritos antigos, que ultimamente 
me, viera() ás mãos, encontrei estes ver-
sos, reconhecidamente litterarios: 

Pergunto a quem sabe amar, 
Qual é mais para sentir, 
Se é amar vivendo ausente, 
Se é ver e não possuir. , 

Se é amar vivendo ausente, 
A ausencia pode acabar, 
E a constancia nos amantes. 
Pode ditas preparar. 

Se é ver e não possuir. 
E' o fado o mais mofino, 
E' da sorte atroz sentença, 
E' força de mão destino. 

O costume 

«Eis, um caso acontecido numa ter• 
ra do ridente Algarve, por onde se po-
de bem avaliar o poderio do costume: 

«Quando se fazia a procissão de Pas-
sos, que era animal, procissão que re-
colhia já de noite, os membros da con-
fraria que traziam os brandões accesos, 
apagavam-nos ao entrar na egreja, es-
fregando:os de encontro as paredes do 
templo, que, como de costume, tinham 
sido caiadas de vespera e resplandeciam 
de alvura, mas que depois ficavam eu, 
farruseadas e assim se conservavam todo 
o anno, porque o cosia me só era caiar 
a egreja nas vesperas da procissão. 

Cio administrador do concelho en-
tendeu. e com muita razão acabar com 
a porca costumeira, mas para o conse-
guir teve de requisitar avultada força 
militar, que formou uni cordão em volta 
do templo e probibiu a esfregação das 
toahas nas paredes. Houve desobedientes 
e alguns, e não poucos, foram presos 
por teimarem no vandalismo. luterroga-
dos na ailininiqração sobre o que mo. 
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tivara a desohediencia ás ordens rece-
bidas, allegaram conto desculpa que--
o mé aro já esmurron alli 
parede, nu pae lambem, (tufão land;em 
ea tinha o diriq de esmurrar! ! • 

Tal e a força do costume.» 

O Jornal de Estremo:, de 
29 de Abril de 191 1. 

VIII 

}Yozes na celebraçeo aas bodas 

Conto aquella .entilidede tivesse que 
as nozes esta vãO naprweeção de J o-
piter, chamando-lhe J aglandes, qmisi 
Jocis glandes, diz \Tarso, que por is,o 
se deri.anta‘ão na celebração das bodas 
em sinal de bom agouro; c derrama-
vão-se no tempo de ((0115 01H11 o ntairi 
monio, para que Os moços ocupados em 
tis colher, fizesse!» com elas grande es-
trondo; Se 0,1; pltelle rirginitatem de 
onentis, posse! 

Leonel da Costa. As Eelo-
gas e , Georgicas de Veryilio, 
P• :312. 

IX 

Superstições 

«Por estarmos inTormados.g 
liatn.'"3 pessoas nesta Villa g eu— 
rão com bençãos, e palavras de 
males 'que chamo de olho, ou 
da Lua, e ainda de naCidos, eri-
zipela e feridas, e outros acha-
ques o que não só te supersti-
çao manifesta, mas lie.rigo de 
Pauto com o Ilemonio, manda-
mos que nenhuma pessoa use de 
semelhante modo da curar, com 
pena de excommunhain inayor. 
e de•1:-1 cruzados applicados p.a 
o aeuzador, meirinho, e lu bei e a 
desta Igreja.» • 

(Capitulos da iSita do 
Bispo d'Elvas D. Frei Vale-
rio de Sam Itaymundo lei-

ta á Igreja Matriz da Villa 
de Bilrbacena em 26 de trittro 
de 11;84 ( Archivo da Ga • 
nutra Ecclesiastica d'Elvas). 

x. 

.271gunias àas antigas posturas da 
CamaraYunicipaT do con-

ce/ho de Yonforte 

(t) « Todo o oflicia 1 de officio mecanico, 
011 tra ! talhador, que for ticha do nos 
dias de semana jogando a baila, pa-
gará de coima dusentos reis. 

bj Toda a pessoa que das janelas hn. 
çar agua na rua antes das dez horas 
da noite, de inverno, e de verão an-
tes das onze, sei» diser em vós alta 
«agoa vai», pagará de muita cem 
reis. 

e) Todas as pessoas deqa Villa, nos 
saltados, e vespe:as de dias santos de 
preceio, varrerão suas ruas, sob pe-
na de dusentó( reis. 

d) Toda a pessoa que engordar mais 
de dez porcos desta Freguezia (' obri-
gada a vir fazer leira, todos os annos 
nina pelo menos, antes do entru-
do, sob pena de dois mil' reis. 

e) Toda a pessoa d'itit Villa, que tiver 
gallinhas, lhe cortará as asas, para 
não entrarem nos farregiaes semea-
dos, e tapados, sob pena de lhe se-
rem mortas quando ahi forem einion-
trintas, ou de pagarem os donos (1elias, 
por cw.t.a unia cincoenta reis. 

f ) Toda a pessoa que der de beber ás 
cavalgaduras . com couxes, 011 caldei-
ros, tirando agua das fontes d'esta 
villa metendo os couves, ou caldeiros, 
nas mesmas, pagará quinhentos reis. 
) Todo o cão que Fr encontrado nas 
vinhas sem chocalho, em tempo de 
novidade, pagará de coima o dono 
(lusentos reis. 

h) Todo o ortelão que . trouxer orlas 
junto á ribeira, d'esta Villa, e que, não 
apresentar na Camara, na •,VI spera do 
dui de Corpo Ike Dees unta carga de 
espadana, pagará de çoitna mil reis. 
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i Todos os chefes de familia são obri • 
gados a pagar na Camara seis cabeças 
de pardal no praso de, sessenta dias,. 
que serão contados desde o primeiro 
de Fevereiro atile trinta e um de Mar-
.ço de cada armo. 

j) Os habitantes das Freguezias do 
Concelho são obrigados a N'arrerem to-
dos. os salrados o terreno que lhes ti-
ar em frente das suas habitações, 
em tanta distancia, quanto a que dei-
las distar até ao meio da rua se os 
predios fronteiros estiverem Lambem 
.abitados, porque não estando, serão 
obrigados a varrerem todo o terreno 
.que lhe ficar em frente das mesmas, 
sob pena do quinhentos . reis». 

A. THOMAZ PIRES. 

ONOMAST1CO POPULAR ELVENSE 

.29/cunhas 

Agua-assada 
.Alcornoque 
.Alturas 
Arranhado 
Arrebenta 
Bàbáu 
.Bàirítm 
Bajola 
Baiatuta 
Baléca 
Bàf hão 
Balsinhas 
Bandarrinha 
Barriga de estopa 
Barroca 
Basótias 
Batuca 
Bebe-agua 
Beicinha 
Bimba-a-mala 
Bolacha 
Bolas de sebo 
Bólinhas 
Boniniquirn 

Borda d'agua 
Bóta-fole 
Beiçana 
Beicinha 
Beijocas 
Bèlvé 
Branca-flor 
Cabeçana 
Cabelleirinha 
Cachaça 
Cachapa 
Cachapim 
Café de dc.rrreis 
Caga-libras 
Caganêta 
Cagarrêta 
Caguêtas 
Cag u inch as 
Calcinha-branca 
Calcinhas 
Canado 
Caneco 
Cangochas 
Cannella-rina 

Cantigas 
Cara-branca 
Cara-linda 
Cara-pellada 
Carapinha 
Caras-altas 
Carona 
Carrapacho 
Carrêtas 
Carricho • 
Carronha 
Cartaxinho 
Catarrilhas 
Catrapuz 
Cavallo cançado 
Ceguêlhas 
Chapeu de ferro 
Chinita 
Chiran dê! 
Cõcó 
Congochas 
Corre-corre 
Corricas 
Cuco 
Cuecas 
Dentóla 
Derreado 
Direitinho 
Escancha 
I-..scarpeado 
Espiguinha 
Estragado 
Estrompa 
Fanico 
Faróla 
Fava-rica 
Faz-fartura 
Gadanha 
Galapito 
Gallari xa 
Galguinho 
Galhabanas 
Galhanas 
Galhofas 
Gallinhas 
Gambilhas 
Gambutas 

Gazellas • 
Gangas 
Grazina 
Guerrilha 
Jantarêta 
Jantarão 
Lagartixa. 
Lagarto 
Lagoaca 
Labucha 

Lamboque 
taróca 
Lasca 
Lavadelas 
Lavadinho 
Lavaredas 
Magarreiro 
Managil 
Manaia 
Manicaca 
Mata-fomç. 
Mau-chapeu 
Mau-dente 
Mau-pello 

Mil-homens 
Misèrinha 
Mocho-real 
Nàrr' an 
Nicas 
Nico 
Nóitibí) 
Nu 
Olhinho-verde 
Olho-de-boi 
Pae das fadigas 
Pae do ceo 
Pae-meu 
Padre-racha 
Padre-santo 
Painho 
Panaças 
Pança 
Pão-tinto 
Papa-fina 
Papa-moscas 
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PaPa-nabos 
Pardal. 
Paródia 
Parracha 
Parrancleiro 
Parrtflas 
Pasádas 
Passada 
Passarão 
Passarinlio 
Pataca 
Patacok 

:Pata7-coxa, 
Patallea 
Patéea 
Paturra 

Patronilha 
Pau-fmo 
Pau-preto 
Pau-real 
Pau-torto 

Pé-apanlinclo 
Pé-curto 

de perdiz 
Pé-pesa.do 
Petna-fidalga 
Pésinho 
Pelles 
Peneudo 
l'ellninha-verde 
Perdilhão 
Perninha 

Picanheira 
Piearella 
Plla-farellos 

Pingarilho 
l'Inguichas 
Pintusil go 

Pwa-floi•es 
Poeiu 

Poir,as 
Polainas 
Poninhas 

Primavera 

! Queixo-quebrado 
Quer-casar 
Quarta-feira. 
' Quinta-leira 
Rima 
Ranita 
Rateira 
Realista 
Reteté 
Riça 
loda-montes 
Sabe-tudo 
Saca-pelloiros 
Salas 
Salgadinho 
Salta-pocinhas 
Sarâco 
Segoélhas 
Sereno 
Sete-e-cinco 
Sete-mulheres 
Soalheiras 
Sol-posto 
Só-visto 

Taça d'..; prata 
Tairocas 
Tarana 
Taranta 
Terriaca 
'1'é-te 

m-tim 
Tinge 
Torreca 
Trinta-botes 
Vida-alegre 
Véstias . 
Xilarote 
Zabumba 
Zardlho 
Zarunza 
Zé dos canos 
:Zé da vifla 
Zé-zé 
Zina. 

(Elvits) 

DLHARAPOS E OINPINS 

Estas palavras designam mi tradi-
ção popular portuguesa certos seres 
sobrenaturaes: homens diferentes de 
nós, antropophagos, com um só 
êlho no meio da .testai e habitado-
res de LI na país loriginquo..—Vid. 
Trad. pop. de Portugal, p. 273. 
A crença nestes seres é não só 

mmuito espalhada, mas muito antiga, 
pois , com dia se relaciona a dos 
Cyclâpes 'gregos. Entre a antiguida-
de e o presente temos a litteratura 
medieva!, que nos falia de gigantes 
com uni só âlho na fronte: cfr. 
LangloiS, Ccomaissance Limo:lure, 
pag. 82 C 21.3. 

Olk(iJupo usa-se, por exemplo, na 
Beira, e .(4,/hapinz. no Minho. Sappo-
nho gue a primeira palavra se de-
campe. em olh-ar-apo, isto é, lat.. 
o c til a r is -1-- suffixo -apo; e a se— 
gunda. eni olh-op-im. O suffixo -tipo 
ou -ap- é raro, mas apparece taro-
hem em fiapo, de fio; o suffixo wré 
dera inativo, Corno e rn espadim., • pa-
tim«—Outras lingoas tem palavras 
analegas, tamliem com suffiXos ra-
ros, como raro é o pcn-soriagem:- por 
exemplo hespanhol dialectal ojiíizca-
no e ojaruca in Éestgabe 
411ussalio, p. 392, e Magica, 1)/ale-
dos., p. 33), e, piemontês auciaun 
(Prato, lavori folkl., p. 
8); em italiano corrente ha occhiaro, 
.occhlaccio ôlho g-ra d e 

3. LEITE 1,E. VAscoNcv.I.Los 

1. 
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PASSAV 1)113:VIME 

Quando ao cabir da tarde da. 
vespera do dia da S_João cheguei á. 
Horta dos Vimes, recebi-, entre as-
sensacionaes noticias do dia, taes 
corno: um roubo de galllnhas; uma 
rapariga que. apparecera no seu es-
tado interessante, e uma troc-ta de' 
pauladas na taberna do, Maltez,a 
de que n'essa noite se recusaria ali, 
na Horta, a cerinx_snia da pssa-
ovii Vil/le. • 

Foi esta noticia a que me des-
pertou maior interesse_ 

Todos os tinnos, na noite de S. 
João, tinha logar esta. cerimonia que 
a crença popular preconisa como 
um bom remedio para a -cura de 
crearicas rendidas, mas nunca a ti-
nha preeneenclo, motivo por que 
me dispuz logo a não perder de vis-
ta esta cu usa s: leinflidaLfe. 

Por isso, depois de dar a volta. 
do Costume pelas ruas de Alernquer, 
espalhar abraços pelos meus queri-
dos patrícios e amigos; visitar o ar-
raiai das Aguas, onde me detive em 
agradtrbilissima palestra com o meu 
presado amigo Campeão, e admirar 
mais tuna vez a elegancia e formo-
sura das minhas gentis patricias, 
regressei á Horta é ao sitio cscallri-
do para o acto-- um renque de 
meu -os junto ao tanque. 

Não esptrei nittito. pproxima-
va-se a meia noite quando por en-
tre o arvore lo brilhou a luz d'unia 
lant.)rna, e um numerapso grupa d'-
homens e mu:Weres. avançou para 
OS viineiroA, acercando de toryt 
d'estas arvores de troneos mais 1 ou-
os. 

Em seguida, um stigeito, chefe 

do grupo, unta especfe de mestre de 
ceremonias, escolheu um dos tron-
cos do violeiro e com uma navalha 
rachou-o, collootuado de um lado' do 
vime duas Marias, raparigas. ineno,--
res,e do outro latia uai- João., 
Lambem menor. 

l_Tma das raparigas, de'. 1-ci.:a 
cinta, comet;ou a fiar linho. • 
O grupo. conserva-se sitenciosir„ 

n'utna attitude devota e recolhidt, 
esperando a meia. noite. 

Par momentos a ereaNa chortl-
mitigava, e logo de todos, os Jtabio,-; 
sahiam prolongados chius, cahindo 
tudo de novo em silencio, 
bodo, pelas rãs e pela queda da agiu-1 
do tanque. 

Quando o relogio da torre dir 
grqja de S. Francisco bateu a ulti-
ma badalada da meia noite o che-
fe gTup ) fez um signal, e a 
ria que se conservava im novel ein-
quanto a ckttra liava, recebeu no" 

braços a crean;a, passando-ta vez á) Lio, ‘fitnei at João, pronunciar,-

do as seguintes palavras'rituaes: 
t ima lá o meu menino 

d.)ente e da-m'ci para cá são. 
Ao que o João, devolvendo 5 

creança tambem atravez vtine, 
respondeu: 

—Em louvor (1-. S. João, dei-;tcT 
Inc o teu menino doelate. Umna-o 
são. 

Este ar..ito repetiu-se trez veZC-
A seguir rasgtmun a camisa Ji1 

creaNa eu .tiras e com ellas moiuii 
das em iri.;1 ligaram O vime, O1L5 

tando-o com o no de, linho fiado Fe' 
Ia rapariga durante esta sialenailidly 
de. 

grupo retiro4i pela mesma 01' 
dem p.ir que- -tiolia chce,etda. rerlt̀; 
de ,que, se o ramo- secar, a creao j 
se não ctuittra, mas s2-, pelo coiitrir 
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Tio, o vime soldar e continuar viço-
s", a creança ficará boa. .( 1) 

Acompanhei o grupo ate. ao por-
t1-0, e quando cita desappareceu na 
etirVa da estrada, no alto do oliv, 
fui para ,o alegrete florido, sobran-
ceiro á 'estrada. 

A noite estava -deliciosa, uma 
verdadeira noite de verão estrellada 

calma.. A via láctea no azul escu-
era Como que uma poeira de pra-

`̂a. Os • p_vrilampos piCal'(1111 com a 
sua luz baça as sombras do pomar, 

dos macissos de cravos, das ma-
dresilv.as e de toda a vegetação exu-
berante elcuaviim-se per•umes que 
embalsamavam Q ar-

'.Pente ao muro cl.o alegrete des-
lisavam pares de •namorados, muito 
Unidos, pasQo lento, em idylio amo-

Com o declinar da noite as les-
o campo perdiam a sua inten-

idade. 

clarões das fogueiras esba-
iain-se pouco n'pouco.,Do logar do 
,Camarnal, e de diversas'quintas, su-
biam os ultimos foguetes; do Pe-
drogão e das Paredes vinham rumo-
reS & bailes campestres e de har-
7ilo”inns, e da Villa uns vagos sons . 

tronibone e come tini. 
,Májs ao longe, na estrada do 

I—xo n de t•tetemhro encontrei no 

Chewiaa a nú e da ereauça que - 

.kg:•es.s,vt.t .eira de •S. 

• i'etruntaudo-llt pelo filho e pela ceri-
0,4b, d, ,,'„ite de S. J(-)<), ll,sse-~ f:or-

tir, "jubilosa: 
--1tá how,. está si —e aeeteseeutou 

n'uw leve tolo dc CCIW,ini: 

— Ora vela lrí sr. (.:.arvallio, ha por ahi 
l're kne,<Itte i %liteapi diu1::10.erve p:fit na-
(1 4! Vei.1111 o /1IeU Veiava o n.eu 

VA j11.Õ! ' 

,regado, um -carro puxado a bois 
chiava tristemente. •, 

Sentei-me no banco de verga, 
sob o parreira l e loureiros, onde cos-
tumava passar as sestas, e, sempre 
debaixo da impressão do acto que 
acabaVa de presencear, O meu pen-
samento vou para, os tempos remo-
tos, para as religies e para os cos-
tumes dos povos primitivos, 
• Afinal o que era esta cerimonia 

que aqueda credula gente do togar 
das Paredes acabava de praticar ? 

Simplesmente um veStigitt do 
culto das arvores, culto naturalista 
aryano, filiado no culto . solar. 

Estavamos no solsticio d,.> Verão. 
quando o sol attine-,c a plena mani-
festação da 'sua fora creadora, e er,t 
n'este tempo que os poVos celebra-
vam em maior grau a vitalidade do 
fecundador sol, com memorando ao 
mesmo tempo 'a sua entrada na tris-
te • peregrinação do inverno, .porque, 
conito se sabe; o sOl a base de 
todas as religiões. 

• Para os homens primitivos ---di-
zem os historiadores sol era, 
Deus revelado, e por ellcs temido e 
implorado, constituindo o thema das 
suas orações +2, resas_ E, 'assim tinha 
de ser. 
,O sol è. que pri-digalisa a luz,, a 

vida e a fecundidade., 
• Para elles e . dia era a alegria de 
ver e de sentir; a noite, as trevas, 
a morte. 

Temiam a approximaçãodo cre-
pusculo, e aguardavam anciosos a 
volta d'esse Deus que lhes dava a 
faculdade de viver. 

:Mais tarde as ideas cmtfusas que 
tinham creste' bello astro converte-
ram-n'as em imagens, personifica-
rarn-n'as, e assim foram apparecen-
do as figuras de Sarya, Savitri, 
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thra, °siris, Atvs, Adonis, Budha e 
Christo., 

Pelo decorrer dos tempos a hu-
manidade experimentou a necessi-
dade de medianeiros entre a sua al-
ma e o astro creador, e encheu o 
eco e a terra de divindades. 

As arvores passaram a ter um 
culto -e, tanto -na mythologia indU 
como na grega, apparecem divinda-
des que residiam nas arvores. 

Plinio, referindo-se a este culto, 
dizia que as arvores foram os tem-
plos das divindades, e que os CaM-
ponezes, em virtude de um rito an-
tigo, consagravam aos deuses as 
melhores arvores. 
A ceremonia da passa pelo 

vime, muito vulgar entre mis, em to-
da a Europa e no oriente, é pois 
um vestígio do culto da arvore, 
sendo tambem, segundo o historia-
dor .H. Galdoz, um principio de 
magia para transferir a doença de 
um para outro lado. 

No nosso paiZ -a cerimonia rea- , 
coni algumas modificações. 

Assini, no Porto, a cr -iça é le-
vada pelo padrinho e pela madrinha 
ao pé de um ramo de carvalho e 
trocam as seguintes palavras: 

—Aqui tens o tad afilhado, que 
me di2em ter quebrado. 

--1,7.0 que o recebo são e salvo. 
como na hora em que foi nado. 

Em Coimbra a creança é tam-
bem passada por um ramo de car-
valho e em Ti-az-ia,s-3Iontes e 
resto do pai; como em Alemquer, 
com pequenas alterações nas pala-
vras rituaes. 

Não voz. porém, Si) n'esta cerimonia 
que eu via n'aquella noite vestígios 
do culto siilata 

Os fogos d'artificio, essas fitas 
de fogo que rasgavam o espaço cai 

e as fogueiras, eram ou-
tras tantas manifestações cai lou• 
vor do sol. 

emas raparigas que n'aquelle' 
momento lavavam o rosto no cha-
fariz ali- proximo, e outras que sé 
dirigiam á fonte do Puem-int-1C, para O 
mesmo fim, praticavam, levadas pe-
la tradição, a ceremonia do culto 
-das Foides. 

Este culto, tainbem aryano, é 
extremamente poetico, cheio de di-
vindades femininas, a quem o po-
vo hoje chama moiras ewanta(/aS, 
tinha, entre outras solemnidides, 
das mulheris se reunirem, comada9 
de flores, pelo solsticio do verão, 
borda (tis ribeiros e das Ibrites, ajoe-
filarem e immeug-irem as mãos e 
braços na agua, murmurando pala-
vras supersticiosas, mufe de cp-w 
com a ablução desse dia a aguLL 
levasse todos os males. 

• Para os nossos, avós, os velho 
arya, a agua era a mãe dos seres, 
servia para as abluções do corpo L' 
da alrna, e curava da doença e (D'. 
culpa. 

A eg,reja catholica transformou 
este culto embutes santas e ag:ilit; 
bentas. 

E as minhas gentis patrícia 
que, com o bochecho d'agua esPe' 
cavam, na mesma hora, no -peitoril 
das janellas, ouvir um nome, 013 
deitavam no borralho das fogaleira' 
unia maeda de dez ffis para a dar 
uni pobre, cuji nolne seria o do se i/ 
futuro markt ), e outras que e,),:pu" 
.nharn ao orvalho as alcachof 
queimadas nas fogueiras, eslerarick) 
anciosas que alias de manhã Ltpr, 
receem flovidas,. celebravam 
phalicos e hetainstas d Deus » 
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Amor e da Deusa Annah, fundidos 
no culto do sol, cultos de origem 
remotissima, anteriores á época ba-
bylbnica, e de onde sahiram as su-
Perstições da magia e dos phíltros 
amorosos, e as lendas dos satyros e 
de Dom João, o heroico conquistador 
de mulheres. 

A alcachofra era a imagem sym-
liolica do sol fecundador, que se 
queimava nas uras encanas orien-
taes, nas festas elas Sakkea. A cha-
nla da fogueira, uma representação 
sYmbolica do abrasador sol, pos-
suindo o poder magico das revela-
ções do amor. 

E, até o salto das fogueiras, es-
se. alegre costura .; dos rapazes e das 
raparigas, é o vestigio de um culto 
phallieo do povo semita, cujo sym-
bolo existia n'tim templo em Car-
thago, 

E com que saudado eu hoje re-
cordo o tempo em que praticava 
tal-libem com enthusiasmo este cul-
to! 

A egreja catholica, não poden-
do banir • estes costumes. da al-
rna do povo, santificou-os com o 
nome de S. João, apresentando a 
sna imagem com um cordeiro, que 
O sYmbolo do Deus sol .Atys,--
4g1Ins O cordeiro, que subsiste na 
egreia principalmente sobre o sa-
crario no qual guarda um sol de 
°tiro ou prata, a custodia— e i-ves-
tindo o santo de um aspecto e de 
lendas, que os historiadores reco-

nhecem similhança com os 
cultos amorosos e sensuaes eneanos 

hetairistas, a começar pelo nome 
de Elisabeth, mãe do santo, que é 

urna decomposição de Elissa-13et 
nome do templo da Deusa do Amor 
(Itle tambem existia em Carthago, e 

João com Zoganes, Joanes, filho do 
temPlo da mesma deusa. 

Continuando a mergulhar o es-
pirito n'esses tempos remotos via, 
como n'um sonho, surgir na India 
entre os brahmanes, sete seculos an-
tes de Christo, a figura lendaria de 
Budha, uni mytho solar, nascido no 
solsticio de inverno em 25 de de-
zembro; quando os dias são peque-
nos, o sol está infante, menino, cres-
ce apparentemente e começa a an-
nunciar a primavera, filho da Vir-
gem mãe Maya, personificação da 
potencia productora sob a forma fe-
minina, que ficou virgem depois do 
parto. 4 

Mama concebe miraculosamente 
depois de purificada de toda a cul-
pa terrena, e a seu marido que se 
mostra preoccupado, os brahmares 
explicam-lhe o mysterio da gravi-
dez de Maya, dizendo que seu filh 
espalhará a luz no Universo. 

Bu d ha era um relormador que 
fazia milagres; .prégava contra os 
poderosos, contra o regimen das 
castas e sacrificios sangrentos; pro-
clamava a egualdade e fraternidade 
humana, o amor pelo,; infelizes, a 
caridade, a abnegação, a liberdade 
e o o desinteresse. 

Esta religião, que tinha imagens, 
conventos, sinos, agua benta, cinza 
e o dogma da eucharistia composto 
de um bolo de farinha e manteiga 
e do licor alcoolico, soma, produ'zi-
do pelo sueco da asclepcia acida, é 
ainda hoje, apesar de corrompida, 
mais espalhada pelo Universo, pois 
conta 470 milhões de crentes, em-
quanto as religiões catholica e pro-
testante téem 310 milhões. 

Via em Roma a festa do Natal 
do culto persa 1\lithra, o Deus da 
Luz, Natalis sou invlai que nasce 
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no solsticio de inverno CM 22 de 
dezembro, quando o sol começa a 
annunciar a primavera, dádo á luz 
,por uma Virgem Mãe, que fica vir-
gem depois do parto, Virgem Auro-
ra, sempre pura mesmo depois de 
ter dado nascimento ao sol. 

Mithra nascia 11 'uma gruta, cer-
cado de presepios, de animaes do-
mesticos, e adorado pelos magos, 
os adorttdores do fogo, e o seu cul-
to tinha sacramentos, baptismo, pe-
nitencias, eucharistia, hençãos, coroa 
de martyrio, consagração da virgin-
dade, anjos bons e maus, penas e 
recompensas, cirio paschal e ima-
gens. 

Via no Egypto as testas do 
nascimento de ()siris; o Deus Sol, 
celebrado no fim de dezembro, 
quando as forças beneticas do calor 
\ vencem as tbrças malelicas do frio 
'do inverno. • 

Os phenicios festejarem no mes-
mo dia O nascimento do Deus Ado-
nis, o sol deificado; Os phrygios, o 
sol Atys, ag-nns o cordeiro, e todos 
estes jovens deuses solares morriam 
prematuramente no solsticio da pri-
mavera, no fim de março, e resusci-
tavam tres dias depois, quando o sol 
faz passagem para o solsticio de ve-
rão, concepção mythica da alterna-
tiva das victorias da noite sobre o 
dia e do dia sobre a noite, e d'esta 
successão de actividade e de repou-
so da terra submettida á acção do 
sol phenOmenos annuaes descriptos 
no estylo allegorico sob a forma tra-
gica da paixão, crucifixamentos, 
dilaceração, e por fim resurreição. 
• At ys era representado na sua 
paixão por um mancebo amarrado a 
uma arvore e ,ao pé o cordeiro, co-
mo emblema do signo equinoxial da 
primavera. 

Os deuses eram chorados lugu-

bremente pelas dbusas Isis, Cybele e 
Astarte, conduzidos de noite ao sc-
pulchro em esquifes e deitados so-
bre sudarios pelos magos, com can-
ticos funebres, e acompanhados por 
mulheres desgrenhadas em lamenta-
ções e defirios religiosos. 
A resurreição era celebrada com 

manifestações ''de alegria durante 
trez dias, as celebres festas hilarias 
que symbolisavam o triumpho do 
sol sobre as noites grandes. 
A seguir no mez de maio, o mez 

das flores, as poeticas festas dos 
gregos á divindade Derketo, sym-, 
bolisando o consorcio do sol com a 
terra. 

Em Roma as festas a Venus e, a 
Ceres, com as famosas procissões 
da Aladoima d'ell'arco aos campos, 
festejando com banquetes e sauda-
ções, as arvores, as cearas, as fru-
ctas e as flóres. E no mesmo mez, a 
celebre festa Floralia, em que a di-
vindade lide rios Amores, em pleno 
campo, á sombra das arvores, entre 
flores, dictava as suas leis aillOrOtia!-, 
aos rapazas e raparigas, que, coroa--
das de flores, cantavam em -coro e 
corriam pelos campos dui•ante trez 
dias e trez , noites, repousando ein 
barracas de inyrtos verdejantes. 

Muito tempo depois via em Ro-
ma O Christianismo, formado com • 
doutrinas d'estas religiões pela ple-
be, em sociedades secretas de escra-
vos e associações operarias de 1,2— 
neficencía, passar directamente pa-
ra o seu culto o cerimonial do na-
tal do Deus Mithra, o Deus da Luz 
Nata/is sou i invidi, com todo o sce-
nario de presepios, jumentos e ma-
gos, e apropriar-se dos seus ritos li-
turgicos e mysterios dogm„tticos. 
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Assimilhar ás suas endoenças a pai-
xão e resurreição dos deuses solares. 
'Transformar o culto da Virgem 
Mãe no da Virgem Maria, e os sym-
bolos dos outros cultos em imagens 
dos seus santos. 

E, logo que se achou forte, em-
Polgado pelos doutores e reconheci-
do officialmente como religião do es-
tado, devido a um cambalaxo poli-
tico com o imperador Constantino, 
tornar-se aristocrata, politica, per-
seguidora, guerreando os. cultos e 
lendas de que se não apropriara, 
inventando a palavra paganismo 
Para os caracterisar e condemnar. 

Via S. Eloy no seculo VII acon-
selhar os povos para que nas festas 
de S. João, e de outros santos, njo 
S t' fi£.csse caso do sol. 

O papa Gregorio III prohibir os 
sacrificios ás arvores e ás foutes. 
A inquisição queimar e•ii 1630, 
1`izeu, duas mulheres accusadas 

de praticas diabolicas, por condu-
irem, debaixo do nome de ilustras 

()S enfermos ao rio, passando-os 
tres vezes pela agua dizendo pala-
vras supersticiosas, não passando 
clecerto pelo espirito d'aquellas vi-
ctimas, quando morriam entre telri-
veis martvrios, que mais tarde os 
descendentes dos seus algozes ex-
Piorariam os crentes com a agua de 
Lourdes, que outra coisa não é mais 
do que uma transformação do culto 
das fontes, culto arvano. 

Via a lucta feroz contra todos 
9s. cultos, lendas, superstições, here-
ies e feiticeiros, mas via tambem 
que as crenças n'essas religiões e 
lendas estavam tão arreigadas na 
alma dos povos que nunca puderam 

8.er extinctas, reapparecendo nas 
n.nagens, nas festas e nas sup2rsti-
V'es, conservando-as atravez de se-
cnlos e arrastando-as ate nós, como 

acabavam de demonstrar aquelles 
crentes do logar das Paredes, prati-
cando uma das cerimonias do culto 
da arvore. 

E' que a tendencia fatal da raça 
é uma coisa superior ás leis, aos 
reis e aos papas. 

Por fim, divagando sempre sobre 
estes extraordinarios factos histori-
cos, senti-me invadido por um doce 
torpôr e recostei-me no banco d6-
minado pelo somno. 

Passado tempo fui bruscamente 
despertado por uns ruidosos foliões 
que regressavam dos bailes campes-
tres, sapateando pela estrada fora 
n'um alarido de explosões de bom-
bas, toques de /Jarmo/n.1w/ e canti-
gas á dssgarrada. 

O Bernardino, o caseiro, appare-
ceu sorridente. admirado da iWnlia 
noitada passada ali no banco. En-
tretanto amanhecia. 

lmmensa vaga de carmim se en-
tornara peL) ceo. A egreja de Villa 
Nova e os montes das charnecas das 
quintas do Campo e da Marqueza 
colloriram-se nos seus tons variega-
dos e quentes. As casas brancas das 
quintas e dos casaes, desenhavam-
se entre a massa verde dos vinhe-
dos e dos arvoredos, e a termo ne-
blina que cobria as margens do rio 
da Varzea dissipava-se lentamente. 
No ceo, sobre os sangrentos matizes 
da primei rit onda luminosa, apparecr,-
ram fulgurações cor de ouro e 
laranja, e ao longe, no fim da ex-
tensa planicie, alem -do Tejo, onde a 
abobada azul s'.! reclina, surgiu o 
disco rubro do sol, glorioso, n'uma 
'brilhante apotheose de luz. 

Então da terra sahiram alegres 
rumores, e dos ninhos e das rama-
gens das arvores canticos de aves, 
como uma saudação ao Deus Sol, 
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creador de todos os seres, de todas 
as religiões e de todos deuses. 

Dezembro, 19°8. 

J. CARvAulo 

FOLN-LORE MINHOTO 

( Jia:rimas pop. d'kzpozeilde ) 

Malhar em ferro frio. 

Boi morto, vacca é. 

Malhar em burro morto. 

Está o Diabo feito vaca á por-
ta do açougue. 

O Diabo tem urna capa com 
que cobre, e outra com que des-
cobre. 

Anda no ar como o balão. 

Não dá rego certo. 

Burro velho não toma anda-
dura. 

Burro vae, burro vem, 

De Lisboa a Santarém. 

Foi por burro e veio por al-
barda. 

Não ha boa sem senil°. 

Está nas suas sete quintas. 

Mais velho que o Diabo. 

Santos d'ao pé da porta não 
fazem milagres. 

Quem em novo não faz as-
sim (?), depois de velho anda 
assim (?). 

-Fres vezes nove vinte e sete? 
Quem matou o cão foi o 

Baeta. 

Quem com diabo cava a vi-
nha, com o diabo a vindima. 

Braço ao peito, perna no leito.. 

Pá-pá--Santa Justa. 

Mais velho que Troya. 

Mais vale dar que pedir. 

Não ha cego que se veja, 
nem tolo que se conheça. 

Quem pensa na casa, não 
dorme na cama. 

Quem ama não duvida. 

Canta o péto signal de chu-
va. 

Não dês que não peças. 

De pedir nunca 'litiguem é 
farto. 

Velho como a Sé de Braga. 

(Continita) 

João do OUTEIRO. 

F1Y DO XIX V:1„Y__,, 
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Pratt, 

Enviam-se pelo correio ,stas o-
bras a quem as requisitar median-
1(' o pagamento feito adiantadameu-
t» em valle do correio ou notas. 

Pedidos ao seu director: 

Jost".' da Silva Vieira•---ESP()ZENI)E. 

No prélo: 

O Folk-/ore da Figueira, II vol. 

l'2ni publicação: 

• TradiOes populares da proviu-
eia do I, cancioneiro, por.losé 
tia Silva Vieira. 

A entrar no prélo: 

•-Ouomastico popular de: Espo-
:.ende, 2.a edição, muito augmenta-
da, com todos os alcunha no en-
trados na 1." referentes a esta villa, 
(! com uma minuciosa collecc,•ao de 
todos os alcunhas referentes ás 15 
freguezias de que se compõe este 
('.one(dho. 

--Linguagem popular de I 'ida 
Ror/. 

--fradi(;iíes populares de Villa 

----Tradr‹,iles Amarai/te. 

Tradi(&s elr l'eurdono. 

—7 ndir»es do l'urto. 

Tradkóes popularesde Rareei-
1"s, por A. Gomes Pereira, prof. do 
Liceu . 1:ocirigues Freitas, do 
Porto. 

- --- In7.estigaçóes Ethnographicas, 
Por Antonio Thomaz Pires. 

—C »itrilmioio para o Diciona-
Pio Popular da 1.:slig,-,lla l'ortugurni. 

-Fran.s pitas, por Oscar de 

Edições d'esta 

OBRAS LITTERRIAS 

1.)(. ALVARO PINHEIRO: 
Sonancias, VCrSOS, L a C 2. a edição, 
volume (esgotado) 200 rs. 

.27mores. Perfeitos, versos, 
volume com o retrato do 

auctor 

Pétalas, versos, 2. n edição, 
correcta e augmentada, com 
apreciações á i." edição 

MAN0E1. VIMAS ROAS: 
Croquis, casos vulgares, etc. 
1888. 
JYa iNcia, (cartas a 
um curioso) 1902. 
Conversando, cartas a um 
professor, 1908, prosa 

De VIRIATo D'ALMEIDA: 
)1to Campo, versos, 1905, 
unia cegante brochura 

500 

300 

300 

300 

16o » 

PE\ 1STA. DO IBM 
publica Oh) quinam...alai 

para o estudo das tradições populares 

dirigida por 

José da Silva leira 
colbiliorada por todos os folk-loristase 

porttiguezes e estrangeiros 

44 ssignatura 

Atinn, Portugai 600 

E•trangeico   1:000 

Toda a. corre9ondlnicia dvve ge-
dirigida á Euipreza 41,i Revista do 

Minho ou ao suo director, José da 

Silva Vieira, --ESPOZFNDE. 
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